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APRESENTAÇÃO 
O e-book intitulado: “Docência, Pesquisa e Liderança em Zootecnia 2” é constituído 

por dez capítulos que abordam diferentes assuntos relevantes para a área de atuação 
dos zootecnistas, tais como, o ensino, a extensão e a pesquisa. No entanto, devido sua 
diversidade e abordagem interdisciplinar, esta obra pode contribuir também profissionais 
de áreas afins. 

Esta segunda edição traz trabalhos atuais, importantes, e contribui para o debate 
sobre: estratégias utilizadas na educação para construção do conhecimento, dados de 
desempenho e técnicas empregadas na produção animal, bem como o impacto da 
disseminação mundial de doenças sobre a cadeia de proteína de origem animal.  

Assim, dada a pluralidade e relevância dos temas abordados, sobretudo para 
os profissionais das áreas das ciências agrárias, esperamos que este material possa 
contribuir de forma efetiva para a transmissão da informação aos seus leitores. Visto 
isso, agradecemos aos educadores e pesquisadores, por todo seu afinco para atender 
demandas de estudantes e da sociedade em geral, e também, gostaríamos de destacar 
o papel da Atena Editora, como divulgadora de materiais produzidos, com acesso livres, 
contribuindo assim com a difusão do conhecimento.

Amanda Vasconcelos Guimarães
Patrícia Maria de França
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RESUMO: O objetivo deste projeto de ensino 
foi oportunizar aos alunos dos Cursos Técnico 
em Agropecuária Integrado e Subsequente 
ao Ensino Médio e do Curso de Engenharia 
Agronômica do IFC Campus Santa Rosa do 
Sul o desenvolvimento das habilidades de 
gerenciamento de empreendimentos produtivos 
por meio de acompanhamento tutorial. De acordo 
com Argüís (2002), “a ação tutorial compreende 
o conjunto de atividades de acolhimento, de 
orientação pessoal, acadêmica e profissional que 
se destinam aos alunos e que os professores da 
escola programam, de acordo com as linhas de 
atuação estabelecidas no seu projeto educativo, 
mediante um plano de ação tutorial aprovado 
pelo corpo docente e pelo conselho escolar”. 
Para tanto, utilizou-se o Laboratório Técnico-
Pedagógico com ambiente na Unidade Educativa 
de Produção de Zootecnia (UEP). “As UEP 
compreendem a criação de animais de pequeno, 
médio e grande porte. Além disso, os alunos 

desenvolvem, no decorrer do ano, Projetos 
Agrícolas Orientados que contribuem para a 
sua formação prática” (MENEZES; SANTOS, 
2001). A UEP, com toda a sua infraestrutura, tem 
a função de ser ambiente para a visualização e 
aplicação prática dos conteúdos desenvolvidos 
em sala de aula, além de ser um ambiente de 
vivência, proporcionando o desenvolvimento de 
habilidades que vão além do exercício da difusão 
de tecnologias e da aplicação das técnicas de 
produção. Assume, também, o desafio de melhor 
qualificar alunos, enquanto futuros profissionais, 
para a gestão de empreendimentos. Para os 
alunos participantes o aumento nas notas nas 
disciplinas da área foi perceptível.
PALAVRAS - CHAVE: Unidade Educativa de 
Produção, Prática, Empreendimentos Produtivos

TUTORIAL EDUCATION TO STUDENTS 
FOR THE APPLICATION OF TECHNICAL 

KNOWLEDGE IN THE MANAGEMENT 
OF THE TECHNICAL-PEDAGOGICAL 

LABORATORY OF ZOOTECHNY II OF IFC 
CAMPUS SANTA ROSA DO SUL

ABSTRACT: The objective of this work was 
to provide students of the Technical Courses 
in Integrated and Subsequent High School 
Agriculture and Agronomic Engineering Course 
of the IFC Campus Santa Rosa do Sul with the 
development of management skills of productive 
enterprises through tutorial monitoring. According 
to Argüís (2002), “the tutorial action comprises 
the set of welcoming, personal, academic 
and professional orientation activities that are 
aimed at the students and that the teachers of 
the school program, according to the lines of 
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action established in their educational project, through a tutorial action plan approved by the 
teaching staff and the school council. For this purpose, the Technical-Pedagogical Laboratory 
with environment was used in the Zootechnic Production Educational Unit (UEP). “The UEP 
comprise the breeding of small, medium and large animals. In addition, the students develop, 
during the year, Guided Agricultural Projects that contribute to their practical formation” 
(MENEZES; SANTOS, 2001). UEP, with all its infrastructure, has the function of being an 
environment for the visualization and practical application of the contents developed in the 
classroom, besides being an environment for living, providing the development of skills that 
go beyond the exercise of disseminating technologies and the application of production 
techniques. It also assumes the challenge of better qualifying students, as future professionals, 
for enterprise management. For the participating students, the increase in grades in the 
subjects of the area was noticeable.
KEYWORDS: Educational Production Unit, Practice, Productive Enterprises

1 | INTRODUÇÃO
Na busca de superar o dualismo histórico e estrutural da educação do campo, 

apontado entre outros estudos pela pesquisa intitulada História da Educação Agrícola 
no Brasil: educação do campo versus educação ruralista (R.S MOLINA, 2019, p.464), 
caracterizado pelo predomínio da classe dominante ruralista, que impôs ao longo do 
tempo, de um lado, uma educação elitista mais teórica, gerencial e de capatazia destinada 
aos filhos dos fazendeiros e aos seus gerentes, e de outro, uma educação mais prática, 
“proletária” e alienada aos trabalhadores “braçais” agrícolas, o atual sistema de educação 
profissional no Brasil, dentre eles o da educação agrícola, intenciona evoluir para uma 
educação mais pluralista, com uma escola de formação humanista, cidadã, politécnica e 
omnilateral, focada também para o mundo do trabalho e não mais tão somente para o 
mercado do trabalho. 

A educação politécnica, para CASSOL et al (2015), pressupõe a perspectiva de 
superar o divórcio total entre o livro (o academicismo) e a vida prática (o espontaneísmo), 
entre o homo faber e o homo sapiens. O estreitamento das relações entre escola e 
contexto social permite à escola intervir e participar da própria vida social. O trabalho como 
elemento unificador, que envolve e leva o aluno a compreender a realidade social, cultural 
e história (sujeito pesquisador e autônomo) implica a autoorganização dos alunos. Os 
processos de trabalho podem ser compreendidos, na politecnia/omnilateralidade, em suas 
essencialidades e abrangências porque os trabalhadores aprendem a medir a extensão de 
suas faculdades. Então, o ensino politécnico destina-se (MACHADO, 1989) a desenvolver 
uma cultura geral do trabalho e isso pressupõe a compreensão da produção em seu 
conjunto, integração de todas as disciplinas, superando a fragmentação para articulá-las 
com a atividade prática e, em especial, com a formação para o mundo do trabalho. É preciso 
encorajar as consciências para o desenvolvimento de experiências, através das quais os 
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homens, todos os homens, tornem-se artífices de seus destinos (GRAMSCI, 2004) e conclui 
CASSOL et al, 2015, que as perspectivas conceituais abordadas intencionam aproximar o 
conceito de politecnia com o conceito de omnilateralidade. CASSOL ap ud  Sousa Junior 
(1994), o conceito de omnilateralidade é de grande importância para a reflexão em torno do 
problema da educação. Ele se refere a uma formação humana oposta à formação unilateral 
provocada pelo trabalho alienado, pela divisão social do trabalho, pela reificação, pelas 
relações burguesas. O humano omnilateral é ampla abertura e disponibilidade para saber, 
dominar, gostar, conhecer coisas, pessoas, enfim, realidades (SOUSA JUNIOR, 1994), o 
que o caracteriza como homem genérico. O homem genérico é àquele que se define não 
propriamente pela riqueza do que o preenche, mas pela riqueza do que lhe falta (isto que 
se torna absolutamente indispensável e imprescindível para o seu ser). Omnilateralidade, 
desse modo, se distância da ideia típica e predominante no projeto tecnicista e instrumental 
da escola burguesa e unilateral, para pensar o humano em suas dimensões constitutivas 
amplas. Omnilateralidade como formação com vistas à realização do humano em todas as 
suas lateralidades, habilitando-o para assumir-se sujeito, emancipar-se.

2 | DISCUSSÃO
Com reflexos ainda muito presentes na formação de professores de educação 

profissional, de maneira especial da área das agrárias, persistem nos sistemas educacionais 
vigentes, com suas rígidas estruturas, muitas delas corporativas, o dualismo anteriormente 
mencionado que parecem cada vez mais voltarem-se ao produtivismo. A superação desse 
dualismo histórico pressupõe o desenvolvimento de uma práxis pedagógica libertadora e 
quiçá, em sua evolução para uma educação libertária. A reengenharia de espaços, ambientes 
e do tempo dos educandários, educadores e por sua vez oportunizar aos educandos se 
descobrirem enquanto sujeitos ativos é premissa para essa iniciação. Contudo, nada 
impede iniciativas dos mais arrojados para que o aluno-cidadão e futuro profissional tenha e 
ocupe mais e melhor os espaços, manifeste-se e desenvolva suas estruturas de interesse, 
de aptidão e porquê não de vocação. No entanto, nós, docentes da educação profissional, 
ainda que involuntariamente, carregamos conceitos e vícios intrínsecos de uma formação 
pedagógica bancária do “dar e receber” conhecimento, retoricamente de maneira isonômica 
e igualitária. A pergunta que não quer calar é: Como, enquanto docente, me faço isonômico 
e igualitário num universo de diversidades, de diferenças que se constitui uma sala de aula 
e que também é reflexo de uma sociedade cada vez mais diversa? É ainda muito presente 
a forma de ter o aluno como mero componente de uma turma, ou de um seleto grupo de 
bons alunos ou ao contrário, tê-los como parte daquele grupo problemático. Esquecemos 
que trazem suas vidas pretéritas para dentro da escola, para um conjunto, e que é natural 
da sociedade a característica do auto agrupamento, seja por semelhanças de qualquer 
ordem, natureza, gênero, etnia, preferências, ideologias, cultura, regionalismo etc. Mesmo 
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não sendo a intenção de dissertar aqui sobre esses aspectos, é imperioso o discernimento 
docente no reconhecer, no olhar mais profícuo e particular para cada aluno como cidadão, 
indivíduo único, livre, detentor de desejos e percalços, de histórias e sonhos, capaz de se 
assumir e traçar seus próprios caminhos. Mas então como, o professor que até aqui único 
detentor e responsável pela evolução do saber “em sala de aula”, pode dar conta desse 
universo? É justamente negando esse status, adotando uma nova postura, de não mais se 
sentir o único, o redentor e o detentor do conhecimento pleno que o professor oxigenará 
essa relação e iniciar-se-á num novo alicerçamento do processo ensino aprendizagem, 
como parte integrante e indissociável, inclusive ir além da sala de aula. 

Há longa data, o desafio da educação profissional agrícola é justamente o de 
superar a ideia e o tratamento de nossos alunos enquanto grupos ou turmas. São 
indivíduos, únicos, exclusivos, advindos dos mais variados rincões e que requerem também 
exclusividade para sua boa formação profissional e cidadã, basta motivá-los, mostrar-
lhes que há espaço, oportunidades e acima de tudo o livre arbítrio para suas escolhas. 
A motivação, o incentivo e a ação desafiadora para essas descobertas ou redescobertas 
por parte dos alunos passa a ser a maior atribuição do professor, enquanto educador-
facilitador e integrante daquele ambiente social. Não mais sua exclusividade deter ou 
se fazer redentor de conhecimento ou formador de opinião, até mesmo dada a evolução 
instantânea das informações e das tecnologias cada vez mais voláteis, que superam-se 
a cada minuto. Não é incomum professores queixarem-se em suas reuniões catedráticas 
de que alunos os perturbam, perturbam a turma, distraem-se com outros a fazeres em 
sala, ocupam-se com tablets, celular, internet e até mesmo leitura de outras áreas. Pois 
bem, a resposta está às claras, falta motivação, interesse, aptidão, vocação. O ambiente 
para aquele aluno não está propício a essas descobertas. Também não é a intenção 
de aqui avaliar a aula do professor se é “bem dada ou maldada”, mas de reconhecer 
que o tema em si, naquela ocasião, não os instiga à participação enquanto sujeitos. E 
se essa situação começa a se repetir, com a passividade do facilitador, a tendência é 
também aumentar o distanciamento entre as partes. Essa passividade contrapõe-se 
às nossas próprias convicções e discursos de que os alunos devem ocuparem seus 
espaços, serem críticos, ativos, atuantes, participantes. Mas em que momento a eles foi 
dada essa oportunidade? Eis que uma nova postura docente e de ação pedagógica urge, 
mais construtiva, participativa, ao trazer os alunos à participação conjunta já a partir do 
planejamento. Absolutamente isso não compromete o mister, nem tampouco desconstrói 
a cátedra de formação e de currículo, nem tampouco compromete a dita grade curricular, 
assim como também não exime o professor de seguir ou desenvolver conteúdos, enquanto 
basilares e fundamentais, mas é oportunidade de criar um novo ambiente dialógico com os 
que maior interesse tem por ali estarem, os alunos. Evidentemente que, quando falamos 
anteriormente nas rígidas estruturas institucionais, requer-se também o bom senso destas 
em rever o tempo e o sobre-esforço diário dos docentes, em especial àqueles dedicados 
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exclusivamente ao cumprimento de tarefas administrativas da docência ou na elaboração 
de trabalhos e provas complexas como única forma de mensurar resultados da evolução 
ou não dos alunos e de sua própria evolução, como ponto de chegada. Menos importante 
ainda é procrastinar-se aos intermináveis e complexos sistemas operacionais confusos, 
instáveis, para preenchimento de requisitos burocráticos, documentos, planejamentos, 
planos, diários, frequências on line, lançamento de notas, médias, reavaliações, boletins, 
relatórios, pareceres entre outras tantas obrigações que hoje ainda é do professor, mas 
que, num repensar institucional, prioritariamente deveriam recair no assessoramento 
técnico-pedagógico de natureza administrativa, liberando o docente evoluir no fazer 
pedagógico do processo ensino aprendizagem, seja, ensino, pesquisa ou extensão, melhor 
ainda se integrados. A necessidade de dispor-se inteiramente e integralmente aos alunos 
e suas atividades, atentos às diversidades e as diferenças de toda a ordem, nunca foi tão 
necessária quanto agora. Criar, abrir, oportunizar espaços, tempos e ambientes criativos 
para o aluno ser e se fazer sujeito de sua própria história. Nos parece que o grande desafio 
é justamente esse, como criar essas novas estratégias e metodologias sem antes o próprio 
professor se reinventar, se redescobrir? Aqui tratamos de um processo de retroalimentação 
num movimento catalizador, como se numa espiral ascendente. Pequenas atitudes que 
motivem os alunos a participarem  certamente ciclam e retornam exponencialmente ao 
professor, fazendo-o sair do quadradinho de um círculo vicioso para um círculo virtuoso. 
Inicia-se não somente um novo paradigma, mas flui o interesse, a dedicação, a participação 
e a reciprocidade, uma relação de troca, tal como o amor em sua forma mais pura. Ensinar 
e aprender é um ato de amor. Do momento em que o professor sai de sua zona de conforto 
e assume o desafio, que ninguém aqui está afirmando que é fácil ou que há uma receita 
pronta, os alunos iniciam-se nesse novo processo de assumirem-se, motivarem-se e se 
pré-dispõem à novas descobertas naturalmente. Incentivá-los e instrumentalizá-los a 
descobrirem-se, a manifestarem seus anseios, desejos e interesses pertinentes à sua 
constituição e formação. Que pareça semântica, ou até clichê, mas sim, a resposta está na 
própria pergunta. Superar esses paradigmas exige uma ação pedagógica voltada aos olhos 
de quem recebe nossa atenção, uma vez que “as turmas”, num número cada vez maior, 
com uma pluralidade e diversidade quase que infinita, nos imprime ao menos a intenção 
de não deixar ninguém para trás. Pois eis que algumas experiências, mesmo que isoladas 
e permeadas de dificuldades de toda a ordem, falta de estrutura e até mesmo descrença 
das instâncias catedráticas e superiores revelam resultados animadores, assim se fez com 
o projeto: EDUCAÇÃO TUTORIAL A ALUNOS PARA APLICAÇÃO DE CONHECIMENTOS 
TÉCNICOS NA GESTÃO DO LABORATÓRIO TÉCNICO-PEDAGÓGICO DE ZOOTECNIA 
II DO IFC CAMPUS SANTA ROSA DO SUL, iniciado em 2017 e constituído em 2018 e 
2019.

Na perspectiva de trazer à luz uma nova postura, mesmo dadas as barreiras 
burocráticas e estruturais que pareciam na contramão, o primeiro objetivo do projeto, não 
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explícito mas de desenvolvimento, tensionou transformar àquele ambiente de aprendizagem 
em um lugar mais prazeroso de se estar. O ponto de partida então direcionava ao 
atendimento das expectativas dos alunos que ali estavam ou que por lá passaram. De 
maneira especial agregando sentimentos, informações e conclusões também dos egressos 
na ocasião da apresentação de suas defesas de estágio ou TCC. No final do ano de 
2017 e decorrer de 2018, iniciou-se algumas discussões em sala de aula, com marco na 
reunião de pré-conselho, com alunos da turma de regência (2017), preparatória para o 
Conselho de Classe de final de ano. Dali surgem a ideias, que mesmo parecendo soltas 
inicialmente, induziram reflexões na tentativa de se ampliar espaços para e oportunizar 
maior participação dos alunos no dia-a-dia daquele ambiente de ensino e de produção, 
do qual servia ao componente curricular de zootecnia II – a UEP (Unidade Educativa de 
produção) de Zoo II (suínos, ovinos e caprinos).  As simplórias manifestação “de queixas” 
dos alunos reivindicavam mais oportunidades de práticas educativas ou atividades práticas 
nas disciplinas técnicas para sua melhor formação, atribuindo esta responsabilidade 
unicamente como se fosse um problema de gestão escolar, eximindo-se e eximindo 
àqueles que compunham aquele ambiente  de ensino e de produção, e que naturalmente 
detêm essa atribuição como inerentes às suas funções.

Para CHIELO, 2020, a prática profissional curricular é realizada em ambientes 
de ensino o mais próximo possível dos ambientes reais de trabalho. São laboratórios, 
oficinas de aprendizagem, plantas piloto, estações de trabalho, salas especiais etc. Em 
certos casos essa reprodução é materialmente inviável ou muito onerosa, sendo adotadas 
soluções substitutivas, tais como visitas e estágios orientados ou simulações. Na maioria 
dos casos, entretanto, é indispensável a presença do aluno para o aprendizado no 
adequado ambiente escolar. Neste quesito, os Câmpus Agrícolas dos Institutos Federais, 
heranças das antigas Escolas Agrotécnicas, contemplam esses ambientes pedagógicos e 
de produção com Unidade Educativas de Produção – UEPs. De imediato, os alunos fazem 
uso da oportunidade de participação e de construção do projeto já com a sugestão da 
necessidade de ter esse ambiente agora como LABORATÓRIO TÉCNICO PEDAGÓGICO, 
almejando assemelhar à outros ambientes escolares de mesma denominação e status. 
Essa definição, foi no sentido de legitimar a existência daquele ambiente como parte 
indissociável ao processo ensino aprendizagem, capaz de estar à disposição em período 
integral para que os mesmos, se não participassem, ao menos visualizassem o processo 
de criação e as práticas e procedimentos que ali eram desenvolvidas. Manifestavam sua 
incompreensão quanto à existência daquela estrutura se não a de servir o tripé Ensino, 
Pesquisa e Extensão. Também veio à baila, como necessidade de compreender aquele 
ambiente do projeto  como um laboratório técnico-pedagógico, a necessidade de adequação 
para atender aos preceitos de legalidade e de normas, já que teoricamente esses temas 
foram desenvolvidos em sala de aula, à exemplo das medidas sanitárias,  procedimentos 
de uso, rotinas, manejo, controle e acesso, de bem estar animal, ética no uso de animais, 
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entre outros. Tinham os alunos em mente as informações quanto as restrições de acesso 
aos ambientes produtivos para os mesmos, no entanto não compreendiam a abertura dada 
às delegações de visitantes que, quase que diariamente, com superlotação, em sua maioria 
de crianças das redes estaduais e municipais que a instituição recepcionava. Essa, por 
vezes repetia-se de 3 à 4 vezes ao dia aos olhos dos alunos, a quem lá não era permitido 
estar sem a presença do professor ou do técnico responsável e sempre com um número 
reduzido de três ou quatro integrantes.  Por ocasião do curso de Engenharia Agronômica, 
também ofertado na instituição, alguns egressos do curso técnico, agora acadêmicos do 
curso de agronomia, que por lá passavam dado o interesse próprio e de afinidades com 
a área, manifestaram interesse em participarem da iniciativa, até mesmo, num primeiro 
momento, para legitimar suas presenças frequentes naqueles ambientes.  

O objetivo maior do projeto, construído e formatado já com a participação 
de todos os integrantes, alunos, técnicos, colaboradores e das chefias, estando o 
professor orientador como mero facilitador e compilador, estabelece como objetivo geral 
o desenvolvimento de habilidades de gerenciamento de empreendimentos produtivos 
por meio de acompanhamento tutorial. De acordo com Argüís (2002), “a ação tutorial 
compreende o conjunto de atividades de acolhimento, de orientação pessoal, acadêmica 
e profissional que se destinam aos alunos e que os professores da escola programam, 
de acordo com as linhas de atuação estabelecidas no seu projeto educativo, mediante 
um plano de ação tutorial aprovado pelo corpo docente e pelo conselho escolar”. Para 
tanto, utilizou-se o Laboratório Técnico-Pedagógico com ambiente na Unidade Educativa 
de Produção de Zootecnia II – Médios animais (UEP de ZOO II). “As UEP compreendem a 
criação de animais de pequeno, médio e grande porte. Além disso, os alunos desenvolvem, 
no decorrer do ano, Projetos Agrícolas Orientados que contribuem para a sua formação 
prática” (MENEZES; SANTOS, 2001). A UEP, com toda a sua infraestrutura, tem a função 
de ser ambiente para a visualização e aplicação prática dos conteúdos desenvolvidos em 
sala de aula, além de ser um ambiente de vivência, proporcionando o desenvolvimento 
de habilidades que vão além do exercício da difusão de tecnologias e da aplicação das 
técnicas de produção. Assume, também, o desafio de melhor qualificar alunos, enquanto 
futuros profissionais, para a gestão de empreendimentos. 

3 | METODOLOGIA 
Logo que constituído o grupo de voluntários, identificados pelo interesse manifestado, 

promoveu-se o primeiro encontro no formato de auto-organização para a definição das 
estratégias de trabalho e funcionamento, ficando assim organizados cronologicamente:

1. Construção e preenchimento de ficha de participação, entregue ao professor;

2. Reunião para apresentação da ideia, entre professor da disciplina, técnico agrícola 
responsável pelas atividades da UEP, médico veterinário, chefias das coordenações 
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da zootecnia e da produção;

3. Reunião dos integrantes para construção do projeto de ensino e definição de 
atribuições;

4. Submissão ao Departamento de Ensino e Comitê de Ensino;

5. Aprovação do projeto e autorização para o funcionamento;

6. Construção do Planejamento Operacional e escalas (Atividades de rotina, 
esporádicas e eventuais);

7. Calendário de participação em eventos e preparativos;

8. Calendário de reuniões semanais, avaliações, relatos e reprogramação;

9. Calendários e instrumentação para construção de relatórios parciais e final.

10. Programação de carga-horária para certificação;

A estratégia da auto-organização foi pilar e basilar para a iniciativa prática de 
tutoria pedagógica fora da sala de aula e para a construção participativa do planejamento 
operacional das atividades laborais do dia-a-dia nos setores de criações de suínos, 
ovinos e caprinos. Alunos da terceira série do Curso Técnico e da Engenharia Agronômica 
compuseram o grupo de Líderes, que recebiam as instruções e treinamento por parte do 
professor e dos técnicos da área, exercendo papel de multiplicadores. Esse exercício de 
liderança e gerenciamento acontecia à posteriori, em atividades de campo junto aos seus 
pares, sempre sob a supervisão de profissionais. Adotou-se um instrumento chamado 
PLANO DE AÇÂO, que nada mais é do que o planejamento operacional com descrição 
detalhada do rol de atividades estratificadas em três conjuntos: 1) atividades de rotina 
ou cotidianas; 2) atividades esporádicas; e 3) atividades eventuais. Dentre as atividades 
programadas, os alunos realizaram arraçoamento, limpeza e desinfecção de ambientes, 
preparo de baias e de instalações, transferência de animais, assistência à monta natural, 
preparo e transferência de matrizes para maternidade, auxílio aos procedimentos de 
assistência a partos, atendimento aos recém-nascidos, pesagem, desmame, alojamento 
no pavilhão de crescimento e de terminação, auxílio aos técnicos em procedimentos 
com animais, orientação à visitação bem como participação em eventos externos, na 
representação institucional, com ou sem animais.

4 | RESULTADOS  
As atividades permearam a interface entre o fazer pedagógico, sob a responsabilidade 

do professor de Zootecnia II e projetos correlatos e suas equipes e as demais estruturas 
da instituição (Coordenação-Geral de Produção, Médico Veterinário, Coordenador das 
Zootecnias, Técnico em Agropecuária e funcionários colaboradores). As atividades geraram 
uma melhoria nas notas dos alunos participantes em disciplinas da área, despertando um 
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real interesse para a prática. Percebeu-se uma maior integração e interação entre cursos, 
alunos, servidores e gestão por meio de um projeto piloto de formação continuada, dada a 
certificação ao final do exercício letivo. Com a dinamização das aulas práticas os alunos se 
interessaram muito mais em participar. Constatou-se a empolgação dos alunos ao conhecer 
os processos produtivos regionais por meio de visitas técnicas à criatórios e a participação 
de eventos técnicos. Assim, identificou-se alunos com aptidão para a liderança e à docência, 
despertando interesses e incentivando-se a formação extensionista e docente. 

Cronologicamente, os objetivos foram alcançados em sua plenitude indo além das 
expectativas, dentre os quais citamos:

1. Preparativos e participação em eventos com ou sem animais (ENCORTE/UFSM, 
Agroponte, Polvilhana...);

2. Os alunos participantes, de imediato, além das notas e rendimentos nas 
disciplinas correlacionadas, emergirem positivamente e de maneira surpreendente 
na postura e nos aspectos comportamentais e disciplinares como resultado da 
ação, participação e das responsabilidades possibilitadas pela vivência. Sentiam-se 
valorizados, orgulhosos e partes do processo;

3. Melhora de notas de colegas de turma dos participantes e de seus círculos 
sociais, bem como dos aspectos disciplinares e comportamentais, também foram 
evidenciadas, dado a vivência e o papel assumido enquanto multiplicadores das 
experiências e conhecimento;

4. Há de se mencionar o aumento de alunos optantes por estágios nas áreas de 
ovinocultura, caprinocultura e suinocultura. Integralmente dos participantes, com 
destaque na apresentação de relatórios e defesas de estágio;

5. Muitos dos alunos integrantes do projeto, optaram pela continuidade dos estudos 
em cursos de graduação de zootecnia, medicina veterinária, agronomia entre outros 
da área das agrárias, os quais referendam a experiência como insight na escolha 
pelos cursos;

6. Visível melhora nos aspectos de convivência, troca de saberes, num ambiente 
amistoso, de diálogo, integração e interação, melhorando significativamente a 
relação entre as partes e o desenvolvimento das atividades como um todo;

7. Não menos importante, foi perceptível a mudança no ambiente de estudo e de 
trabalho, dada a integração entre alunos, professores, técnicos, colaboradores, 
chefias e visitantes, bem como os aspectos organizacionais e de apresentação da 
unidade educativa;

8. Culminou com a agregação de integrantes para submissão de artigo e publicação 
em evento científico regional (9º Simpósio de Integração Científica e Tecnológica do 
Sul Catarinense (SICT-Sul).
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5 | CONCLUSÃO 
A prática adotada foi um diferencial para a formação e para a experiência dos 

alunos e demais participantes, pois desenvolveram habilidades de gerenciamento, 
organização, trabalho em equipe e manutenção dos setores de produção de suínos, 
ovinos e caprinos, em um contexto educativo e de formação profissional, alinhadas às 
tendências contemporâneas, uma experiência diferenciada que se refletiu na qualidade das 
notas nas disciplinas da área, no comportamento social e disciplinar da escola, bem como 
reflete ainda positivamente no percurso formativo e na atuação profissional dos alunos 
participantes do projeto. 
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RESUMO:  A extensão rural é de extrema 
importância nos dias atuais, pois é um 
processo de comunicação entre técnicos e/ou 
estudantes com proprietários de pequenas e 
grandes propriedades. Sendo assim, o dia de 
campo tornou-se uma forma de se comunicar, 
principalmente com os pequenos produtores 
que têm interesse em aumentar sua produção, 

isso devido aos estudos feitos por universidades 
e empresas técnicas envolvendo tecnologia e 
inovações para o setor agropecuário brasileiro. 
Em vista disso, foi realizado o Dia de Campo 
pela turma do 4° semestre de Zootecnia da 
Universidade Federal do Pampa, campus Dom 
Pedrito. O nome escolhido para este evento foi 
“V Dia de Campo da Zootecnia - 365 dias de 
rentabilidade pecuária”, cujos temas abordados 
foram: vazio forrageiro, a problemática do 
carrapato: entendendo e planejando o controle, 
inseminação artificial em tempo fixo e tecnologias 
para agregar valor à carne. O evento computou 92 
inscritos, os quais eram discentes da Unipampa e 
de outras universidades próximas a Dom Pedrito 
e também produtores da região. Verificou-se 
um interesse pelos temas abordados devido ao 
número de inscritos, entretanto no dia do evento 
o tempo estava instável, o que impossibilitou a 
presença de muitos produtores. Apesar disso, 
alcançou-se atenção efetiva dos participantes.
PALAVRAS - CHAVE: Dia de campo, Extensão 
rural, Comunicação

RELEVANCE OF FIELD DAY AS A WAY 
OF COMMUNICATING ACADEMICS WITH 

PRODUCERS IN THE DOM PEDRITO 
REGION

ABSTRACT: The rural extension is extremely 
important  nowadays because it’s  a  
communication process between technicians 
and/or students with owners of small and large 
properties. Thus, the field day has become a way 
of communicating mainly with small producers who 
are interested in increasing their production, this 
due to studies done by universities and technical 
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companies involving technology and innovations for the brazilian agricultural sector. In view of 
this, the field day was held by the 4 semester class of Zootechnics. The name chosen for this 
event was “V Zootechny Field Day - 365 days of livestock probability”, whose themes were: 
empty forage, the tick problem: understanding and planning the control, fixed-time artificial 
insemination, technologies to add value to meat. The event counted 92 registrants, in which 
were students from Unipampa and other universities close to Dom Pedrito and also producers 
in the region. There was an interest in the topics that were approached due to the number 
of subscribers, however on the day of the event the weather was unstable, which made it 
impossible for many producers to attend. Despite this, effective attention was achieved from 
the participants.
KEYWORDS: Field day, Rural extension, Communication

1 | INTRODUÇÃO 
O agronegócio brasileiro está em potencial crescimento e vem melhorando cada 

vez mais a produção das diversas áreas abrangentes, por isso é de grande importância 
pesquisar maneiras de realizar essas melhorias. Produtores rurais devem sempre 
buscar métodos para que alcancem o máximo da sua produção através de assistência 
técnica, cursos técnicos e eventos voltados para o meio do agronegócio. Esses recursos 
caracterizam então a extensão rural e universitária. Segundo Faria e Duenhas (2019, 
p.143), a assistência técnica e extensão rural (Ater) desempenha indispensável papel na 
divulgação de novas práticas, estudos, técnicas e experiências. A importância de todos 
esses fatores se dá pela demanda de modificações nas atividades agrícolas e não agrícolas 
que acontecem dentro da propriedade. Outro fator muito importante que vem agregando 
em todos esses fatores é a extensão universitária, que é uma comutação de informações 
entre universidade e sociedade, e permite a troca de conhecimentos, integrando teoria e 
prática. De acordo com Godoy et al. ([ca. 2010], p.2), os benefícios que são provenientes 
das pesquisas científicas, tecnológicas e sociais das Instituições de Ensino Superior 
(IES) tornam as extensões universitária e rural em um ponto principal na disseminação 
dessas prerrogativas. A extensão possibilita o crescimento regional por meio da atuação 
ativa da comunidade na formação e divulgação de novas tecnologias e atuações que são 
desenvolvidas pelas Instituições. Desse modo, o presente trabalho foi conduzido com o 
objetivo de mostrar a importância da divulgação de informações necessárias aos produtores 
e estudantes das ciências agrárias, trazendo quatro temas de assuntos necessários, que,  
muitas vezes,  com um simples manejo, podem ser solucionados.

2 | MATERIAL E MÉTODOS 
O projeto de realizar o dia de campo foi proposto na disciplina de Sociologia, 

Extensão e Comunicação Rural para a turma do 4° semestre de Zootecnia, no ano de 
2019. Foram realizadas reuniões semanais com todos os discentes envolvidos, durante 
as quais foram escolhidos local, data, funções de cada organizador, temas que seriam 
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abordados e nome do evento. O nome escolhido foi “V Dia de Campo da Zootecnia - 365 
dias de rentabilidade pecuária”. Ocorreu no dia 22 de novembro de 2019 e teve como local 
o Parque de Exposições Juventino Corrêa de Moura. Os temas abordados foram baseados 
nos problemas encontrados por muitos produtores na região da campanha, sendo estes: 
Vazio forrageiro, A problemática do carrapato: Entendendo e planejando o controle, 
Inseminação artificial em tempo fixo, Tecnologias para agregar valor à carne. Muitos destes 
problemas podem ser solucionados apenas com um bom planejamento e entendimento das 
fases de cada um. A apresentação dos temas foi dividida em quatro estações, cada uma 
com dois apresentadores, os quais fizeram a pesquisa a ser apresentada ao público. Para 
divulgação do evento, foram utilizadas as redes sociais. Foi criada uma conta no Instagram, 
no qual foi feito uma contagem regressiva, posts sobre os temas, transmissão ao vivo e 
sorteios. Além disso, os organizadores enviaram convites através de uma ferramenta do 
Facebook. O evento contou com 92 inscritos. Além  de discentes da Unipampa e de outras 
Universidades próximas a Dom Pedrito, participaram também produtores da região. 

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
Através do número de inscritos, percebeu-se que os temas despertaram interesse 

no público alvo. Além disso, houve um número considerável de pessoas que procuraram 
efetuar as inscrições através dos organizadores do evento e não apenas pelo link que foi 
disponibilizado nas redes sociais. Preferiu-se assuntos que instigassem os participantes, 
bem como técnicas que mostrassem resultados positivos na produção e também pudessem 
ser realizadas de forma rentável na propriedade, visto que o foco era pequenos produtores. 
Obteve-se um total de 37 pessoas que participaram do evento doando alimentos não 
perecíveis, os quais foram entregues para uma ação chamada “Pia Carente”, que foi 
realizada pela coordenadoria municipal de tradicionalismo da cidade de Dom Pedrito - RS. 
A escolha do dia foi estratégica para o comparecimento de produtores, todavia o tempo 
instável inviabilizou a participação de muitos pela dificuldade de sair de suas propriedades, 
justificando então o menor número de pessoas. Independente do imprevisto, conseguiu-se 
despertar a atenção dos participantes, que interagiram até o final do evento, realizando 
perguntas e comentários em todas as estações. 

4 | CONCLUSÕES
Conclui-se que a realização de dia de campo, é de grande importância, tanto 

para produtores rurais, quanto para estudantes, a fim de que estes possam obter mais 
informações de tecnologias avançadas para as propriedades, trazendo, assim, melhorias 
para uma rentabilidade mais sustentável. Com isso, percebe-se, mesmo com os imprevistos, 
que o projeto alcançou o objetivo proposto.
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RESUMO: O controle da qualidade dos produtos 
alimentícios previne a contaminação em todas 
fases de processamento e também o controle 
de desperdícios, sendo responsabilidade de 
todos os elos de uma cadeia produtiva, desde a 
fabricação até a comercialização dos produtos. 
Objetivou-se com este trabalho avaliar a 
Contagem de Células Somáticas (CCS) e a 
Contagem Bacteriana Total (CBT) ou Contagem 
Padrão em Placas (CPP), do leite de produtores 
fornecedores para um laticínio e confrontar os 
resultados quanto às Instruções Normativas 62 
e 76 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). A coleta de dados se deu 
por meio de dados primários e secundários. Os 
dados secundários foram oriundos da pesquisa 
bibliográfica e documental. Já os dados primários 
foram obtidos diretamente com o gestor do 
laticínio e produtores rurais fornecedores de leite 
para este laticínio. Os resultados das análises 
dos leites das propriedades mostraram que o 

CCS se encontra elevado em quatro das nove 
analisadas, e a Contagem Padrão em Placas 
(CPP) estava maior que o máximo exigido 
em sete propriedades. Conclui-se que, as 
propriedades leiteiras, se encontraram, no geral, 
fora dos padrões estabelecidos pelas normativas 
62 e 76 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).
PALAVRAS - CHAVE: Cadeia produtiva; 
Fornecedores; Normativas MAPA.

MILK QUALITY: A CASE STUDY ON A 
DAIRY AND ITS PRODUCERS

ABSTRACT: The quality control of food products 
prevens the contamination at all processing 
phases and also the waste control, being the 
responsibility of all the links in a productive 
chain, from manufacture to commercialization 
of products. The objective of this search was to 
evaluate the Somatic Cell Count (SCC) and the 
Total Bacterial Count (TBC) or Standard Plate 
Count (SPC), of milk from producer suppliers 
to a dairy and compare the results with at 
Normative Instructions 62 and 76 of the Ministry 
of Agriculture, Livestock and Supply (MALS). 
The data collection occurred through primary 
and secondary data. The secondary data came 
from bibliographic and documentary research. 
Primary data were obtained directly from the 
dairy manager and rural producers milk suppliers 
for this dairy. The results of the milk analysis 
of the properties showed that the SCC is high 
in four of the nine analyzed, and the Standard 
Plate Count (SPC) was higher than the maximum 
required in seven properties. Concludes that, the 
dairy properties, were, in general, outside the 

http://lattes.cnpq.br/9746082351894970
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standards established by norms 62 and 76 of the Ministry of Agriculture, Livestock and Supply 
(MALS).
KEYWORDS: Productive chain; Providers; MALS Regulations.

1 | INTRODUÇÃO
A higiene é um ponto chave na cadeia produtiva do leite, visto que, para se ter um 

leite de boa qualidade, os produtores devem investir neste ponto, para assim, fornecer um 
bom produto aos laticínios, e estes, por sua vez, produzir derivados do leite com qualidade. 

Os derivados do leite, segundo BRASIL (2008), são importantes na alimentação, 
pois fornecem proteínas e são as principais fontes de cálcio, favorecendo, desta forma, 
uma alimentação saudável. Segundo Oliveira (2011), a qualidade do leite e a segurança 
alimentar dependem do envolvimento dos produtores rurais, pelo fato de a produção do 
leite ser a principal etapa, com necessidade de maior cuidado, para evitar a contaminação 
do produto e, consequentemente, prevenir riscos à saúde do consumidor final.

A falta de limpeza adequada da ordenha pode causar doenças como a mastite, nas 
vacas leiteiras, e diminuir a produtividade. Além disso, a ausência de limpeza nos tanques 
de armazenamento de leite pode proporcionar uma baixa qualidade do produto. 

Para evitar esses problemas, foram criadas as Instruções Normativas. A primeira 
criada foi a Instrução Normativa nº 42, de 20 de dezembro de 1999, do MAPA, trata sobre 
o Programa de Controle dos Resíduos em Leite (PCRL), que analisa os limites máximos 
de resíduos que ele pode conter; aplicação de legislações às propriedades de leite; e como 
devem ser feitas as análises do leite (BRASIL, 1999).

Portanto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a Contagem de Células 
Somáticas (CCS) e a Contagem Bacteriana Total, (CBT) ou Contagem Padrão em Placas 
(CPP), do leite de produtores fornecedores para um laticínio e confrontar os resultados 
quanto às Instruções Normativas 62 e 76 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).

2 | REVISÃO DA LITERATURA
Para melhor embasamento teórico do presente estudo, buscou-se analisar 

as instruções normativas, a cadeia produtiva do leite em seus mais variados tipos, e a 
qualidade do leite.

A Instrução Normativa nº 51, de 18 de setembro de 2002, do MAPA, relata sobre os 
requisitos para o leite cru e o pasteurizado, além de regulamentos técnicos de produção, 
identidade e qualidade dos leites tipos A, B, C, do leite pasteurizado, do leite cru refrigerado, 
do regulamento técnico da coleta do leite cru refrigerado e de seu transporte a granel 
(BRASIL, 2002). 
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Já a Instrução Normativa nº 62, de 29 de dezembro de 2011, do MAPA, envolve o 
Regulamento Técnico de Produção, Identidade e Qualidade do Leite tipo A, o Regulamento 
Técnico de Identidade e Qualidade de Leite Cru Refrigerado, o Regulamento Técnico de 
Identidade e Qualidade de Leite Pasteurizado e o Regulamento Técnico da Coleta de Leite 
Cru Refrigerado e seu Transporte a Granel (BRASIL, 2011). 

Nesta nova normativa, todo leite seria denominado leite cru refrigerado, exigindo-
se os limites máximos de CCS (Contagem de Células Somáticas) de 400 mil células por 
mililitro, e CBT (Contagem Bacteriana Total) de 100 mil unidades formadora de colônia por 
mililitro de leite, estabelecendo, também, um maior controle sobre doenças e parasitas. A 
CCS e CBT são importantes para se ter um maior controle do leite e identificar a mastite, 
que, de acordo com Dürr (2012), é uma inflamação na glândula mamária da vaca, que, se 
não tratada, pode afetar a produtividade.

No final de 2018, foram criadas as Normativas nº 76 e nº 77, com novas regras 
para a produção de leite. A primeira trata das características e da qualidade do produto 
na indústria, da entrada no laticínio até a expedição (BRASIL, 2018a). Já na segunda, são 
determinados critérios para obtenção de um leite de qualidade e seguro ao consumidor, 
englobando desde a organização da propriedade, suas instalações e equipamentos, até a 
formação e capacitação dos responsáveis pelas tarefas cotidianas, o controle sistemático 
de mastite, brucelose e tuberculose, abrangendo da produção até a recepção no laticínio 
(BRASIL, 2018b).

A cadeia produtiva do leite é constituída por vários elos, permitindo uma ampla 
visualização do processo produtivo. É formada pelos insumos que são utilizados pelos 
produtores rurais, que criam vacas leiteiras para a geração do leite que será comercializado 
aos laticínios para o processamento e a distribuição, e, por fim, a comercialização de 
diversos produtos derivados.

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2019), a quantidade 
de leite cru, resfriado ou não, adquirido em mil litros, vem aumentando. No final de 2016, 
o total era de 6.240.095 litros; já no final de 2018, 6.702.110 litros, representando um 
aumento de aproximadamente 7%.

A melhoria da qualidade do leite deve ser tratada com prioridade em todo o segmento 
da cadeia produtiva, tendo como base os princípios da Normativa nº 62, 76 e 77, fornecendo 
um produto de maior qualidade aos consumidores finais.

Para Rauta, Paetzold e Wink (2017), os clientes estão mais exigentes; por isso, é 
necessário atender ao controle da qualidade e origem dos produtos alimentares que são 
disponibilizados ao comércio, na busca por transparência nas condições de produção e 
comercialização. A garantia da segurança alimentar e a diminuição de barreiras no mercado 
precisam ser conquistadas por um processo de harmonização das regulamentações sobre 
os alimentos e padrões de qualidade. 
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3 | PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O local de estudo foi em Bambuí, Minas Gerais. De acordo com o IBGE (2017), a 

cidade possui uma área territorial de 1.455,819 km² e uma população de aproximadamente 
24.000 habitantes. 

A altitude aproximada do local é de 680 m, sob coordenadas geográficas 20°00’24” 
S, 46°58’36”W. O clima dominante na região, segundo a classificação de Köppen (1948), 
é do tipo Cwa, com clima subtropical/tropical de altitude. A precipitação média anual varia 
de 1426 a 1448 mm. A temperatura média anual é de 20,7°C, sendo a média máxima anual 
equivalente a 28,5°C, e a média mínima anual, de 14,6°C.

 Segundo a Emater-MG de Bambuí, a cidade possui 1.404 produtores rurais de 
leite; dentre estes, 1.193 são agricultores familiares, e 111, grandes produtores. A produção 
de leite anual é de 40.120 milhões de litros, sendo a quantidade diária, 110.000 litros.

O presente estudo configura-se como uma pesquisa qualitativa, de cunho descritivo, 
caracterizada como estudo de caso. Segundo Oliveira (1999), a pesquisa qualitativa 
representa complexidade de uma hipótese ou problema, estudando a relação de algumas 
variáveis, compreende e ordena processos dinâmicos experimentados por grupos sociais, 
averiguando as características das atitudes dos indivíduos.

Por sua vez, a pesquisa descritiva é caracterizada por Cervo e Bervian (2002, p. 67) 
como “o estudo e a descrição das características, propriedades ou relações existentes na 
comunidade, grupo ou realidade pesquisada”. 

Já o estudo de caso é uma pesquisa “sobre um determinado indivíduo, família, 
grupo ou comunidade que seja representativo do seu universo, para examinar aspectos 
variados de sua vida” (CERVO; BERVIAN, 2002, p. 67).

A coleta de dados se deu por meio de dados primários e secundários, sendo os 
dados primários obtidos com o gestor do laticínio e seus produtores rurais fornecedores 
de leite. Já os dados secundários foram oriundos da pesquisa bibliográfica e documental.

Foi utilizada a pesquisa do tipo documental, que se baseia em documentos para a 
união de informações e comprovar a validade ou não de uma hipótese (OLIVEIRA, 1999). 
A partir do Relatório de Testes do Leite disponibilizado pelo laticínio, referente ao mês de 
junho de 2019, foi possível analisar a Contagem de Células Somáticas (CCS), Contagem 
Bacteriana Total (CBT), ou Contagem Padrão em Placas (CPP), e os teores de gordura, 
proteína e lactose, para identificar se estavam conforme as Normativas 62, 76 e 77 da 
qualidade do leite. 

Para a análise destes itens, utilizaram-se os parâmetros dispostos nas Normativas 
62, 76 e 77, onde a CCS precisa ser de, no máximo, 400 mil células por mililitro, e a CPP, 
no máximo, 100 mil unidades formadoras de colônia por mililitro (IN 62), máximo de 500 
mil células por mililitro, e a CPP, no máximo, 300 mil unidades formadoras de colônia por 
mililitro (IN 76), para o leite ser considerado de qualidade. Já os teores mínimos de gordura: 
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3,0 g/100g; e proteína: 2,9 g/100g. Os teores de lactose foram avaliados de acordo com 
Rodrigues e outros (2013), que estipulam valores mínimos de 4,3 (g/100g).

A normativa 76 também estabelece em seu artigo sétimo que o leite cru refrigerado 
de tanque individual ou de uso comunitário deve apresentar médias geométricas trimestrais, 
onde as médias geométricas devem considerar as análises realizadas no período de três 
meses consecutivos e ininterruptos com no mínimo uma amostra mensal de cada tanque. 
Entretanto, o laticínio estudado aceitou disponibilizar os resultados das análises de apenas 
um mês. Sendo esta uma limitação do presente estudo. Todavia, os resultados de um mês 
já podem indicar possíveis problemas tanto para produtores e quanto para o laticínio.

Houve a aplicação de questionários aos produtores rurais, que de acordo com 
Gil (2008), são os objetivos da pesquisa em questões específicas. A aplicação deste foi 
realizada nas propriedades dos nove produtores, localizadas na cidade de Bambuí, em 
Minas Gerais. Para garantir o sigilo dos entrevistados, foi dado a eles um número de 
identificação.

Após a coleta dos dados, eles foram tratados e analisados exaustivamente para a 
construção dos resultados da presente pesquisa. 

4 | DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS
A fim de responder ao objetivo geral desta pesquisa, realizou-se o estudo das 

análises dos leites das propriedades rurais, por meio dos dados fornecidos pelo laticínio 
(TABELA 1).

Propriedade CCS Gordura
(g/100g)

Proteína
(g/100g)

Lactose
(g/100g)

Sólidos 
Totais

(g/100g)

Sólidos não 
gordurosos

(g/100g)
CPP

1 336 4,05 3,56 4,60 13,20 9,15 14

2 521 3,59 3,01 3,76 11,38 7,79 11.682 
***

3 263 3,67 3,28 4,51 12,49 8,82 417
4 336 3,48 3,28 4,54 12,31 8,83 703
5 520 4,07 3,43 4,54 13,03 8,96 561

6 1.081 
** 3,36 3,00 4,15 11,51 8,15 599

7 911 4,24 3,17 4,29 12,75 8,51 54

8 317 3,83 3,43 4,50 12,66 8,83 9.322 
**

9 420 2,79 3,15 4,55 11,38 8,59 1.985

Tabela 1: Análises realizadas pelo laticínio

Fonte: Adaptado de Laboratório de Análise da Qualidade do Leite – LabUFMG (2019).
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1. NOTA DE ESCLARECIMENTO CCS
*O valor extrapola o valor mínimo de medição linear de CCS e foi obtido por 

estimativa: <100 x 1.000 CS/mL; **O valor extrapola o valor máximo de medição linear de 
CCS e foi obtido por estimativa: > 1.000 x 1.000 CS/mL; ***O valor obtido por estimativa 
extrapola o limite de medição confiável instrumental: > 9.999 x 1.000 CS/mL”.

2. NOTA DE ESCLARECIMENTO CPP
*O valor extrapola os limites mínimos de conversão da curva e foi obtido por 

estimativa: < 0,3 x 1.000 UFC/mL; **O valor extrapola os limites máximos de conversão da 
curva e foi obtido por estimativa: > 3.388 x 1.000 UFC/mL; ***O valor obtido por estimativa 
extrapola os limites confiáveis de medição instrumental: > 9.999 x 1.000 UFC/mL.

3. Resultados sublinhados e em negrito encontram-se em desacordo com a 
Instrução Normativa n° 76 de 26 de novembro de 2018 do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento.

Quando analisada a Tabela 1, a propriedade 1 é a única que se adequa totalmente 
aos níveis estipulados pelas Normativas 62 e 76. 

Em relação à CCS, as propriedades 2, 5, 6 e 7 apresentaram níveis maiores do 
que o permitido pela legislação, que é de até 500.000 CS/mL; as demais estão dentro dos 
parâmetros, discordando com o estudo de Almeida (2016), onde se obteve que a CCS se 
encontrou dentro dos parâmetros. Para Milkpoint (2002), os altos níveis de CCS podem ser 
afetados por uma inflamação da glândula mamária da vaca, causada por uma infecção. 
Quando analisada a gordura, somente a propriedade 9 apresentou valor menor que 3,0 
(g/100g). Segundo Milkpoint (2018), a falta de uma dieta adequada para as vacas afeta na 
diminuição da gordura do leite. Sobre a proteína, ela deve ser maior que 2,9 (g/100g), e 
todas as propriedades se enquadraram.

Ao analisar o nível de lactose no leite, esta deve ser de, no mínimo, 4,3 (g/100g), 
sendo que as propriedades 2, 6 e 7 apresentaram teores menores que o estipulado. Sobre 
os níveis de sólidos totais, as propriedades 2 e 9 exibiram valores inferiores a 11,4 (g/100g), 
que é o mínimo exigido. Já os sólidos não gordurosos devem ser de, no mínimo, 8,4 (g/100g), 
sendo que as propriedades 2 e 6 estão fora dos padrões. Segundo Machado, Pereira e 
Sarríes (2000), essa diminuição da lactose, sólidos totais e sólidos não gordurosos refere-
se ao aumento do nível de CCS no leite.

Para o leite ser considerado de qualidade, a CPP (Contagem Padrão em Placas) 
deve ser menor que 300.000 UFC/mL. Analisando-se a Tabela 1, é possível perceber que 
as propriedades 2, 3, 4, 5, 6, 8 e 9 estão fora do parâmetro da normativa, convergindo com 
a pesquisa de Gomes e outros (2018). Os baixos níveis de CPP, para Milkpoint (2004), 
estão associados ao modo de higienização antes, durante e depois da ordenha, além da 
limpeza dos equipamentos e utensílios.

Esse dado precisa ser mais estudado no que se refere à qualidade da água, 
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visto que muitas doenças podem ser transmitidas por meio dela. Ressalta-se, ainda, a 
importância da água de boa qualidade para a higienização de utensílios, equipamentos e a 
efetivação das boas práticas de higiene na ordenha, pois a sua falta interfere diretamente 
nos resultados de Contagem Bacteriana Total, mostrando-se elevada.

A falta de área de espera e de sala de ordenha, na propriedade 3, pode ter afetado 
na qualidade do leite produzido, uma vez que, na Tabela 1, mostra-se que a Contagem 
Padrão em Placas (CPP) está acima do nível máximo aceito pela Normativa 76.

Os resultados indicaram (TABELA 1) que a falta de conhecimento sobre as práticas 
de manejo adequadas e higienização levou a uma qualidade microbiológica do leite baixa, 
fora dos padrões estabelecidos pelas Normativas 62, 76 e 77. Portanto, os resultados do 
presente estudo concordam com os das pesquisas de Silva e outros (2011) e Nascimento 
e outros (2015).

Para melhor entendimento, a Tabela 2 mostra quais propriedades se encontram 
de acordo com as normativas e quais não, através das respostas dos questionários 
respondidos pelos produtores rurais.

IN 62 IN 76

Propriedades Área de 
espera

Sala de 
ordenha

Resfriamento, armazenagem e 
teste da caneca de fundo preto CCS CBT/CPP

1 Em parte Em parte Em parte 336 14
2 Em parte Em parte Sim 521 11.682

3 Não possui Não Em parte 263 417

4 Em parte Em parte Em parte 336 703
5 Em parte Em parte Em parte 520 561
6 Sim Em parte Sim 1.081 599
7 Em parte Em parte Em parte 911 54
8 Sim Em parte Sim 317 9.322
9 Em parte Em parte Em parte 420 1.985

Tabela 2: Propriedade que estão ou não de acordo com as Normativas

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Observando-se a Tabela 2, pode-se perceber que, se comparada a propriedade 1 
com as demais, esta é a que mais se enquadra nas Normativas. As propriedades 2, 4, 5, 
6, 7, 8 e 9 se enquadram em parte, pelo fato de terem apresentado níveis altos de CCS e 
CBT/CPP. E, por fim, a propriedade que menos se adequa às Normativas foi a 3, pois não 
possui sala de espera e de ordenha e também apresentou nível elevado de CBT/CPP.

Os níveis de CPP das propriedades 2, 8 e 9 extrapolaram os limites confiáveis 
de medição instrumental: > 9.999 x 1.000 UFC/mL. Isso pode ser explicado pela falta de 
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higienização adequada, afetando a qualidade do leite, causando mastite subclínica, que 
não é possível identificar através do teste da caneca de fundo preto.

As propriedades 6 e 8 possuem área de espera, resfriamento e armazenagem e 
realizam o teste da caneca de fundo preto, todos adequados, porém, se comparadas com 
as demais propriedades não podem ser consideradas como detentoras de um leite de 
maior qualidade, pelo fato de terem altos níveis de CCS e CBT. 

Portanto, para se adequarem às Instruções Normativas estudadas, as propriedades 
e o laticínio devem melhorar em alguns aspectos. 

O laticínio deve oferecer aos seus produtores assistência técnica, para, assim, 
aumentarem seu conhecimento para a obtenção de um leite de qualidade, saber o seu custo 
de produção, qual o método de manejo mais adequado e como devem ser as instalações. 
Além disso, incentivar a busca por um leite de qualidade, pagando um valor maior para 
aqueles que possuírem resultados bons nas análises. 

A propriedade 1 deve realizar o tratamento da água utilizada na propriedade, 
adequar o piso da área de espera para alvenaria, colocar na sala de ordenha equipamento 
para o estresse calórico e ordenha mecânica canalizada e realizar diariamente o teste da 
caneca de fundo preto, para verificar a presença de mastite.

A propriedade 2 também necessita mudar o piso da área de espera e a estrutura 
da sala de ordenha para alvenaria, colocar equipamentos para o estresse calórico das 
vacas na sala de ordenha e ordenha mecânica canalizada. Para melhorar seus níveis de 
CCS, sugere-se o cuidado com os problemas relacionados à inflamação mamária, e, com 
relação ao CPP, aconselha-se um maior cuidado com as questões de higienização dos 
equipamentos e da ordenha.

A propriedade 3 deve construir uma sala de espera e de ordenha para as vacas, com 
ordenha mecânica canalizada e realizar o teste da caneca de fundo preto, uma vez que este 
não é realizado. Apresentou, também, altos níveis de CPP, sendo que, para se adequar ao 
valor estipulado, o produtor deve realizar uma melhor higienização dos equipamentos que 
utiliza para ordenhar as vacas.

A propriedade 4 deve fazer o tratamento adequado da água utilizada, visto que 
esta não é tratada, e precisa mudar o piso da área de espera para alvenaria. Na sala 
de ordenha, colocar equipamento para o estresse calórico, instalar ordenha mecânica 
canalizada e começar a realizar o teste para detectar a mastite. Deve-se adequar, também, 
em relação ao CPP, realizando uma melhor higienização da ordenha e equipamentos.

A propriedade 5 deve efetuar, também, o tratamento da água, necessitando adequar 
o piso da área de espera para piso de alvenaria, na sala de ordenha, mudar a estrutura 
para alvenaria e implantar ordenha mecânica canalizada. Além disso, iniciar a realização 
do teste da caneca de fundo preto. Para conseguir a diminuição dos níveis de CCS, 
recomenda-se que o produtor cuide de problemas relacionados a infecções da glândula 
mamária, e, em se tratando da CPP, ter mais cuidado com a higiene da ordenha e dos 
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equipamentos utilizados. 
A propriedade 6 necessita realizar o tratamento da água utilizada na propriedade, 

devendo mudar a estrutura de madeira da sala de ordenha para alvenaria e colocar 
equipamentos, como ventiladores. Viu-se que esta propriedade extrapolou o limite de 
CCS e CPP, portanto, recomenda-se uma maior atenção com a ocorrência de inflamação 
mamária e maior cuidado com a higiene de sua ordenha e equipamentos.

A propriedade 7 precisa realizar o tratamento da água e, para se adequar às 
Normativas, mudar o piso da área de espera para alvenaria. Na sala de ordenha, modificar 
a estrutura para alvenaria, colocar equipamentos de ventilação e ordenha mecânica 
canalizada. Além disso, cuidar de problemas relacionados à inflamação mamária, uma vez 
que possui uma CCS alta.

A propriedade 8 necessita mudar a estrutura de madeira da sala de ordenha para 
alvenaria e realizar uma melhor higienização da ordenha e equipamentos, para diminuição 
dos níveis de CPP.

Por fim, a propriedade 9 não possui água tratada, portanto sugere-se que isto seja 
feito. Precisa, também, modificar o piso da área de espera, de chão batido, para piso de 
alvenaria, e colocar equipamentos para evitar estresse calórico nas instalações onde as 
vacas permanecem em espera para a ordenha, além de realizar o teste da caneca de fundo 
preto. A CPP da propriedade encontra-se alta, por isso, sugere-se que o produtor tenha 
uma maior preocupação com a higienização da ordenha e equipamentos.

5 | CONCLUSÕES
Para um leite ser considerado de qualidade, os produtores da atividade leiteira devem 

estar atentos às normas vigentes e colocá-las em ação. As práticas de manejo afetam 
diretamente na qualidade, levando o produto a apresentar níveis altos de CCS e CPP, 
fazendo com que o leite fique mais ácido e contenha resíduos de antibióticos. Seguindo-se 
as normativas sobre a qualidade do leite, é possível melhorar o manejo, a produção leiteira, 
a produtividade e a rentabilidade da propriedade. Dessa forma, o presente estudo buscou 
coletar dados para responder o objetivo desta pesquisa.

Os altos níveis de CCS e CBT/CPP foram pontos negativos encontrados no presente 
estudo, pelo fato de interferirem diretamente na obtenção de um leite de qualidade. Todavia, 
há a ressalva de que o período de análise foi de um mês e não três meses como disposto 
na normativa. Sendo esta uma limitação do presente estudo. Obteve-se, que apenas uma 
das nove propriedades estudadas adequa-se totalmente aos níveis estipulados pelas 
Normativas 62 e 76. Portanto, em geral, as propriedades produtoras de leite estudadas não 
estão dentro dos parâmetros das normativas 62 e 76.

Sugere-se à agroindústria a realização de campanhas com seus produtores para 
o incentivo à higienização durante o período de produção de leite. Também fornecer a 
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cada propriedade a assistência técnica para que possam adquirir um maior conhecimento 
técnico e, consequentemente, melhorar a qualidade do leite e da produtividade.
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar os 
índices zootécnicos do rebanho de bubalinos das 
raças Mediterrâneo e Murrah, acompanhando 
as matrizes e seus bezerros, desde a safra 
2008/2009 até 2019/2020, verificando a 
eficiência reprodutiva e produtiva dos animais. 
Nos onze anos analisados, 2,21% das fêmeas 
analisadas deixaram um bezerro por ano, e o 
número de búfalas com idade superior a 10 anos 
e produzindo bezerros representou 72,25% do 
rebanho. A idade do rebanho avaliado variou 
de 2 a 27 anos. Os pesos médios de entoure 
foram 521,16 e 530,99 kg e para desaleitamento 
525,61 e 532,28 kg, para matrizes Mediterrâneo 
e Murrah, respectivamente. A taxa média de 
prenhez do rebanho foi 76,55%. A capacidade 
de ganho de peso dos bezerros do nascimento 
ao sobreano foi de 0,60 e 0,65 kg e a taxa de 
mortalidade de 1,80 e 3,72% para Mediterrâneo 
e Murrah, respectivamente.
PALAVRAS - CHAVE: Bubalus bubalis. 
Desaleitamento. Ganho médio diário. 
Longevidade. Reprodução.
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ZOOTECHNICAL INDICES OF BUFFALOES OF THE MURRAH AND 
MEDITERRANEAN BREEDS: CASE STUDY IN THE MUNICIPALITY OF 

CAMAQUÃ-RS
ABSTRACT: The objective of this work was to survey the zootechnical indexes of the buffalo 
the Mediterranean and Murrah breeds, following the mothers and their calves, from the 
2008/2009 to 2019/2020 harvest, verifying the efficiency reproductive and productive use 
of animals. In the eleven Years analyzed, 2.21% of the famales left on calf per year, and the 
number of buffaloes over the age 10 and producing calves representes 72,25%. The age of 
the heard varying from 2 to 27 years. The average weights were 521.16 and 530.99 kg and 
for weaning 525.61 and 532.28 kg, for Mediterranean and Murrah metrices, respectively. The 
average pregnancy rate of the hear was 76.55%. The weight gain capacity of calves from birth 
to yearling was 0.60 and 0.65 kg and the mortality rate was 1.80 and 3.72% for Mediterranean 
and Murrah, respectively.
KEYWORDS: Bubalus bubalis. Waning. Average daily gain. Longevity. Reproduction

ÍNDICES ZOOTÉCNICOS DE BÚFALOS DE LAS RAZAS MURRAH E 
MEDITERRÁNEA: ESTÚDIO DE CASO EN EL MUNICÍPIO DE CAMAQUÃ - RS

RESUMEN: El objetivo de este trabajo fue relevar los índices zootécnicos del rebaño de 
búfalos de las razas Mediterráneo y Murrah, seguindo a las matrices y sus terneros, desde 
la cosecha 2008/2009 hasta la 2019/2020, verificando la eficiência reproductiva y productiva 
de los animales. Em los once años analizados, el 2,21% de las hembras deja um ternero 
por año, y terneros de búfalos mayores de 10 años y terneros em producción representa el 
72,25%. El rebaño de 2 a 27 anõs. Los pesos médios fueron de 521,16 y 530,99 kg para el 
destete de 525,61 y 532,28, para los matrices Mediterranean y Murrah, respectivamente. La 
tasa de preñez promedia del rebanõ fue del 76,55%. La capacidade de ganancia de peso de 
los terneros desde el nacimento hata el primer año fue o,60 y 0,65 kg y la tasa de mortalidade 
fue del 1,80 y 3,72% para Mediterranean y Murrah, respectivamente.
PALABRAS CLAVE: Bubalus bubalis. Destete. Ganancia diária promedio. Longevidad. 
Reproduccion.

1 | INTRODUÇÃO
Os bubalinos (Bubalus bubalis) são representados pelas raças Jafarabadi, 

Mediterrâneo e Murrah, também conhecidos como búfalos de rio; e o Bubalus kerebau, 
que compreende a raça Carabao, considerado como búfalo de pântano, sendo estas as 
principais raças introduzidas no Brasil (NASCIMENTO; CARVALHO, 1993). Zava (1984) e 
a Associação Brasileira dos Criadores de Búfalos (ABCB, 2019) os bubalinos chegaram ao 
Brasil em 1890 pela Ilha de Marajó, vindos da Guyana Francesa, adquiridos por Vicente 
Chermont de Miranda e, posteriormente por Leopoldina Lobato de Miranda que importou 
bubalinos da Itália, iniciando as criações e originando o búfalo negro de Marajó. Nos anos 
seguintes as importações se expandiram, sendo trazidos animais da Índia e da Itália para 
o Centro-Sul.
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No ano de 1945 iniciam-se os cruzamentos das raças Murrah e Jafarabadi com 
a Mediterrâneo. Desta forma as quatro raças brasileiras foram definidas: Carabao, 
Mediterrâneo, Murrah e Jafarabadi. Sendo a primeira também conhecida por búfalo rosilho 
e as três seguintes como búfalos pretos. Em 1970, com a implantação do livro de registros 
genealógico de bubalinos, 90 mil animais foram registrados. Atualmente o Brasil possui o 
maior rebanho do Ocidente, cerca de 3 milhões de animais (ABCB, 2019).

A maior parte do rebanho bubalino brasileiro é composta pela raça Murrah, com 
destacado crescimento nos últimos 30 anos e continua demanda, principalmente no que se 
refere a animais puros (ABCB, 2019).

A elevada procura por proteína de origem animal e a adaptabilidade do bubalino, 
fez com que a criação dessa espécie aumente 10% ao ano, seja em condições de bom 
manejo produtivo, reprodutivo, sanitário e nutricional quando em condições precárias onde 
o ganho de peso de outras espécies como, por exemplo, bovinos é inferior, os bubalinos 
demonstram adaptabilidade, longevidade, precocidade, prolificidade, rusticidade, boas 
taxas de produtividade em leite e carne, com taxas de natalidade superiores a 80% e taxa 
de mortalidade inferior a 3% ao ano (MOREIRA et al., 1994).

Dentre as quatro raças introduzidas no Brasil, se destacam pela sua menor exigência 
pastoril (considerando pastagens de baixa qualidade nutricional e sem suplementação) 
com produtividade considerável tanto de carne quanto de leite, são as raças de dupla 
aptidão Mediterrâneo e Murrah, tornando-as mais utilizadas, principalmente na região Sul 
do país (MARQUES, 2000).

Devido à importância da bubalinocultura dentro da pecuária nacional, torna-se 
imprescindível o conhecimento aplicado dos índices zootécnicos dessa criação, pois 
conhecendo a capacidade do seu rebanho o produtor tem fundamentos no planejamento 
e as tomadas de decisões se tornam mais fáceis, eficazes e objetivas (SAMPAIO NETO et 
al., 2001).

A seguir serão discutidos alguns fatores inerentes a criação de bubalinos, que não 
diferem acentuadamente da criação de bovinos.

Aspectos gerais da bubalinocultura
De acordo com o MAPA (2017) o rebanho bubalino nacional é composto por 

1.351.631 cabeças, dessas 102.020 cabeças estão presentes na região Sul. Segundo 
dados do IBGE (2018), no Rio Grande do Sul existem 56.962 cabeças de bubalinos, com 
predomínio das raças Mediterrâneo, Murrah e Jafarabadi (ASCRIBU, 2019).

Devido ao número reduzido de glândulas sudoríparas e de poucos pelos de 
coloração preta, assim como sua pele, os animais sofrem estresse quando expostos por 
muito tempo sob a luz solar, gerando dificuldade na dissipação de calor extracorpóreo 
(ASCRIBU, 2019). Diante desta particularidade recomenda-se que o ambiente destinado 
à criação dos bubalinos disponha além de áreas de sombreadas e disponibilidade de 
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água, para que possam mergulhar nas horas mais quentes do dia, auxiliando na regulação 
térmica corpórea (ASCRIBU, 2019). 

Na cadeia produtiva da pecuária, o controle zootécnico se inicia através da 
identificação dos animais e da coleta de dados, possibilitando individualizar as características 
dos componentes do rebanho e determinar sua aptidão (SAMPAIO NETO et al., 2001). 
Através dos índices zootécnicos é possível determinar a rentabilidade da atividade pecuária, 
uma vez que possuem influência direta na produção e consequentemente na economia 
das propriedades (LOPES et al., 2009). Se houver condições para uma recria mais curta, 
onde estas fêmeas estejam prontas para o primeiro entore o mais breve possível, pode-
se alcançar maior eficiência produtiva e reprodutiva no rebanho, sabendo-se que a idade 
à primeira cria é um dos principais fatores que influenciam de forma positiva os índices 
zootécnicos (PIRES, 2010).

Aspectos referentes às matrizes bubalinas
A prenhêz é o início da atividade pecuária, pois a partir dela que novos indivíduos 

serão gerados para a continuidade do rebanho (LOPES et al. 2009). A baixa eficiência do 
rebanho nacional está relacionada à elevada idade à puberdade, à manifestação tardia do 
primeiro cio fértil em novilhas e ao longo intervalo entre partos (PIRES, 2010). Outro fator 
determinante neste processo é a alimentação, como o sistema brasileiro de recria é em 
sua grande maioria, conduzido sobrecarregando o pasto, o desenvolvimento do rebanho 
torna-se lento, decorrente da oferta de forragem ficar dependente somente das condições 
climáticas, alternando períodos com bons ganhos de peso, com outros em que ocorre a 
perda de peso. 

Embora exista o componente genético como fator determinante para puberdade, a 
nutrição é preponderante: o animal que apresenta idade a puberdade, mas peso insuficiente 
não irá ciclar, porém o animal que apresenta peso adequado e menor idade menor poderá 
entrar em cio precocemente, (PIRES, 2010). De acordo com a Saraiva et al. (2019) a idade 
a puberdade das búfalas, seja para a raça Mediterrâneo ou Murrah, concentra-se entre 24 
a 30 meses, sendo de até 36 meses para seus cruzamentos. Já Oba e Camargo (2011) 
citam que a idade a puberdade ocorre com pesos entre 280 e 300 kg, alcançados entre 15 
e 18 meses, respectivamente, considerando que o peso alvo a cobertura não seja inferior 
a 400 kg (MARQUES, 2000). 

A idade ao primeiro parto é o início da vida produtiva da fêmea, sendo decisiva para 
a viabilidade reprodutiva da matriz, uma vez que a ocorrência de problemas no momento 
do parto possa incapacita-la. Logo, não se recomenda o entoure de primíparas com pesos 
inferiores a 350 kg pois seria uma gestação não condizente com o desenvolvimento e 
estado corporal da búfala (SARAIVA et al., 2019). 

A idade ao primeiro parto é um índice zootécnico importante para identificar fêmeas 
mais precoces, assim como intervalos menores entre os partos, o que permite que a búfala 
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conceba uma nova cria em menor período de tempo (LOPES et al., 2009). Nascimento 
e Carvalho (1993) observaram que a idade média de primeiro entoure para búfalas 
Mediterrâneo foi de 38,41 meses, enquanto que para as fêmeas Murrah foram necessários 
38,82 meses, valores próximos aos 37,14 meses relatados por Sampaio Neto et al. (2001). 

No que se refere aos principais obstáculos para melhorias nos índices reprodutivos 
dos bubalinos, destacam-se: a idade avançada ao primeiro parto, a difícil detecção de cio 
e o longo período seco das fêmeas (CASSIANO et al., 2003), assim como a diminuição 
da libido e da qualidade espermática no macho (TORRES JUNIOR et al., 2016). Ainda, 
conforme os mesmos autores é as criações mais afastadas da região equatorial sofrem 
influência positiva em relação a diminuição das horas de luz do dia, corroborando com 
Cassiano et al. (2003) que comentam que a variação na luminosidade é mínima. Portanto, 
o principal motivo dos índices reprodutivos quando em locais próximos ao equador são as 
estações de chuvas ou secas bem definidas.

Todas as práticas de manejo tendem a interferir no intervalo entre partos, sejam 
elas nutricionais, reprodutivas e/ou sanitárias. Visto que e a lucratividade do rebanho 
está diretamente ligada a esse fator, pois quanto maior o intervalo, menor será o retorno 
produtivo do animal, tornasse essencial o cuidado no manejo das matrizes (SARAIVA et al., 
2019), para uma criação sustentável.

Para Camargo Junior et al. (2012) as fêmeas bubalinas devem parir um bezerro 
ao ano, havendo intervalo de cio pós parto de 60 a 90 dias, e, caso isto não ocorra, deve-
se investigar os motivos que levaram esta falha no processo. Sampaio Neto et al. (2001) 
detectaram que há impactos dos efeitos edafoclimáticos do ano e do mês de parição, sendo 
que a idade da primeira parição é influenciada pelo ano de nascimento da búfala, enquanto 
o intervalo entre partos pelo mês do último parto e pelos efeitos do mês dentro do ano de 
parto. Búfalas que parem em épocas de maior disponibilidade forrageira sofrem menos 
estresse reprodutivo e diminuem seu intervalo entre partos.

O intervalo entre partos varia de 418,6 dias para a raça Mediterrâneo e 439,2 dias para 
Murrah (NASCIMENTO; CARVALHO, 1993).Já Ramos et al. (2006), anaisando búfalas da 
raça Murrah observaram intervalos entre partos de 361,5 dias, resultados estes diferentes 
dos encontrados por Pereira et al., (2008) em búfalas mestiças (Murrah x Mediterrâneo) 
observaram intervalo entre partos de 451 ± 139 dias, influenciados pelas precipitações 
e pela disponibilidade forrageira que, sendo favorável, possibilita rápida recuperação da 
condição corporal das fêmeas, impactando na diminuição dos dias para o próximo parto.

Os pesos ao desaleitamento são utilizados para avaliar diferenças de potencial de 
crescimento dos bezerros e habilidade materna das mães (BIF, 2018). A relação entre o 
peso de desaleitamento do bezerro e o peso da vaca ao desaleitamento geralmente é um 
dado não coletado, embora sirva para calcular a eficiência do rebanho (McMANUS et al., 
2002).

A taxa de prenhez apresenta grande variação devido ao manejo da propriedade 
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e da estacionalidade reprodutiva (SARAIVA et al., 2019). Lima et al. (2016) analisando 
búfalas primíparas e multíparas da raça Murrah constataram que o grupo de primíparas 
apresentou 50% de prenhez positiva ao passo que o grupo de multíparas apresentou 
47,50% de prenhez. 

O descarte em bubalinos são decorrentes de problemas infecciosos e reprodutivos 
como abortos consecutivos, problemas ovarianos e/ou uterinos e baixa habilidade materna. 
Neste contexto, é importante destacar que índices de parição acima de 80% ao ano, devem 
comportar uma reposição anual de 15 a 25% do rebanho (MARQUES, 2000), para que se 
possa introduzir programas de melhoramento genético no rebanho.

Aspectos referentes aos bezerros
O peso ao nascimento de bezerros em relação ao peso da mãe é indicador da 

dificuldade no parto. Caso esse aspecto seja um problema no rebanho, a seleção de 
animais reprodutores para um peso mais baixo ao nascer pode ser estratégia eficaz 
para melhorar a facilidade de parto (BIF, 2018). Contudo, é importante destacar que a 
seleção de características únicas para o menor peso ao nascer ou intervalos mais curtos 
entre gestações podem reduzir a viabilidade na taxa de crescimento dos bezerros desde 
o nascimento até o desaleitamento, ocasionando rebanhos mais leves e com menor 
capacidade de ganho de peso (BIF, 2018).

Tanto o sexo do bezerro quanto a idade da mãe influenciam o peso ao nascimento. 
Os ajustes de peso ao nascer e ao desaleitamento para a idade da mãe podem diferir de 
uma raça para outra, assim como também a estação do nascimento tem influência no peso 
ao nascer.

As proporções ajustadas de peso ao nascer, calculadas dentro da estação/sexo 
do grupo contemporâneo, podem ser usadas para comparar bezerros do mesmo rebanho 
nascidos em diferentes estações do ano (BIF, 2018). 

Os pesos ao desaleitamento são utilizados para avaliar diferenças no potencial de 
crescimento dos bezerros e a habilidade materna das mães. Para avaliar as diferenças no 
peso ao desaleitamento, registros individuais dos bezerros devem ser ajustados para uma 
base padrão (BIF, 2018). Isto é, recomenda-se que os pesos do desaleitamento sejam 
padronizados para os 205 dias de idade e a idade base da mãe, sendo calculado através 
do ganho médio diário do nascimento até o desaleitamento, onde é possível constatar 
influência da mãe sob a cria. Os pesos ao desaleitamento devem ser coletados quando o 
grupo contemporâneo apresentar um intervalo de idade entre 160 a 250 dias (BIF, 2018). 
Registros em bezerros desmamados fora desse intervalo devem ser tratados como outro 
grupo contemporâneo. 

O peso ajustado de 365 dias deve ser realizado na faixa etária de 320 a 410 dias 
para cada sexo/grupo. O número de dias entre o desaleitamento e o peso final deve ser 
o mesmo para todos os animais contemporâneos, necessitando o ajuste para uma idade 
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padrão do animal e mãe (BIF, 2018).
Vale ressaltar que no período de 365 dias a taxa de mortalidade de bezerros impacta 

fortemente na rentabilidade do rebanho (ESCRIVÃO et al., 2005), sendo a ocorrência de 
salmoneloses responsável de 40 a 72% da mortalidade de bezerros bubalinos até os 6 
meses (BORGHESE, 2005).

A taxa de crescimento e o ganho de peso diário são índices zootécnicos importantes 
para a recria e a terminação dos bubalinos, afetando diretamente o retorno líquido, uma 
vez que são correlacionadas com a eficiência de ganho de peso diário, o peso de abate, o 
peso de entoure e ao valor da carne no varejo.

Resposta de seleção para pré-desaleitamento e o crescimento pós-desaleitamento 
são influenciados pela maneira como os registros são processados com relação ao sexo de 
cada animal e a idade da mãe; mediante atribuição apropriada de cada animal a um grupo 
contemporâneo (BIF, 2018).

Informações para a composição das análises
Apesar de muitas características serem ressaltadas através de características 

específica, as genéticas reprodutivas são hereditárias, ou seja, necessitam registros, como 
o sucesso ou falha no parto, para gerar os cálculos de estimativas, e disponibilizar as 
diferença esperada de progênie (DEPs) para características averiguadas (BIF, 2018). Tais 
avaliações também devem levar em consideração a oportunidade do animal, sendo ela 
igual à do grupo que este está inserido. 

Espera-se estabilidade nas DEPs de prenhez para que haja a permanência destes 
animais no rebanho, e com isso uma constância na probabilidade das suas descendentes, 
o que significa mantê-las no rebanho o maior tempo possível (no caso de estabilidade 
positiva) ou descarta-las precocemente (no caso de negatividade para o fator prenhez). 
Outro fator a ser considerado é a facilidade de parto, pois essa DEP é indicativa de maior 
ou menor probabilidade de intercorrências durante o parto.

É importante observar que para a formação dos grupos contemporâneos, devesse 
levar em conta que a superioridade ou inferioridade de um animal sob o outro nem sempre 
é causada pela genética (BIF, 2018). Quando o desempenho é analisado individualmente, 
é necessário se certificar que a totalidade dos animais avaliados tenham tido as mesmas 
oportunidades relativas ao manejo imposto, assim, pode-se realmente predizer o quanto um 
animal se sobrepõe ao outro. Para isso se formam os grupos contemporâneos, oriundos de 
animais de mesma raça, sexo, idade semelhante e com condições nutricionais, ambientais e 
de manejo similares, permitindo assim uma comparação de desempenho correta. Também 
é necessária especial atenção à reorganização de bezerros comprometidos por lesões 
ou problemas de saúde, realocando-os em novo grupo, visto que o desempenho quando 
comparado aos outros será afetado (BIF, 2018). 

Para validar a realidade dos grupos contemporâneos é imprescindível o registro de 
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todos os animais formadores do grupo, pois caso sejam registrados apenas animais de alto 
desempenho, as conclusões serão incorretas, não demonstrando a real eficiência de um 
indivíduo sob o outro e baseando as avaliações genéticas subsequentes em informações 
tendenciosas. Este fato é atribuído ao receio de produtores em prejudicarem seus rebanhos 
quando expõem animais com desempenho muito inferior à média do grupo, porém ao 
induzirem tais erros, afetam diretamente à avaliação de desempenho de outros animais 
(BIF, 2018).

Alguns critérios devem ser considerados para a formação do agrupamento 
contemporâneo, são eles: a facilidade de parto do bezerro e da mãe; o peso ao nascer 
considerando a idade da matriz; a estação de nascimento; o peso ao desaleitamento 
conforme o manejo empregado, a data de pesagem, o sexo e a composição das raças (BIF, 
2018). No quesito avaliação de prenhez de novilhas são parâmetros a serem observados 
na: o peso e ano de nascimento, o controle de prenhez, a data de início e término da 
estação de monta, a alimentação fornecida e a realização dos controles em uma única data 
a fim de não gerar diferenças entre os indivíduos (BIF, 2018). 

Sabendo da importância dos índices zootécnicos buscou-se neste trabalho o 
acompanhamento do rebanho de uma propriedade particular desde a safra 2008/2009 
até a safra 2019/2020 verificando o desenvolvimento da bubalinocultura na propriedade, 
identificando o peso de entoure, o peso de desaleitamento, a precocidade e a prolificidade 
das matrizes das raças Mediterrâneo e Murrah, assim como os pesos de desaleitamento e 
sobreano e o ganho médio diário dos bezerros do desaleitamento até o sobreano.

2 | MATERIAL E MÉTODOS 
Os dados foram coletados em uma propriedade localizada nas coordenadas 

30º45’56.5”S 51º42’.9”W, no município de Camaquã/RS, com área de 1.701 ha. O clima do 
município de Camaquã é quente e temperado, apresentando temperatura média anual de 
18,9ºC e pluviosidade média anual de 1381 mm (CLIMATE, 2020) sendo classificado por 
Köppen e Geiger como Clima subtropical úmido. 

Os bubalinos são criados desde 1976, sendo adotado a partir de 1987 o Programa de 
Melhoramento de Bovinos de Carne - PROMEBO para a seleção dos animais. A atividade 
da bubalinocultura teve início com animais de genética italiana, garantido até os dias 
atuais que à propriedade seja referência em genética das raças Murrah e Mediterrâneo. 
Atualmente o rebanho é composto por 250 animais registrados da raça Murrah e 250 da 
raça Mediterrâneo. O sistema de criação é o do ciclo completo com comercialização de 
sêmen, de reprodutores e de animais de outras categorias.

O sistema de integração utilizado na propriedade garante o cultivo de pastagens 
de inverno como aveia (Avena sativa) e azevém (Lolium multiflorum) em sucessão com 
a soja (Glycine max) nas áreas altas. Já nas áreas de várzea há sucessão de pastagens 
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de inverno como o azevém, o cornichão (Lotus corniculatus) e o trevo branco (Trifolium 
repens) com o arroz (Oryza sativa) irrigado, possuindo também áreas de campo nativo 
melhorado com Uruchuloa (MG-5) e Mombaça (Megathyrsus maximun cv. Mombaça). 
O sistema permite que haja equilíbrio produtivo com excelentes resultados tanto para a 
pecuária como para as lavouras. A propriedade também trabalha com recria de bovinos e 
possui uma pequena criação de cavalos Crioulos, assim como área destinada à produção 
de eucaliptos (Eucalyptus spp.), acácia negra (Acacia decurrens), mata nativa e barragens.

Os animais são manejados de um potreiro a outro tendo como base as alturas de 
entrada e saída de cada forrageira. O controle das alturas é realizado a cada 7-10 dias, 
e quando necessária a troca de potreiros, os animais são pesados e encaminhados para 
um novo piquete. O acompanhamento do ganho de peso é individualizado e realizado 
proporcionalmente ao período que o animal permaneceu em cada área de pastagem, assim 
como quaisquer manejos realizados.

Cada animal da propriedade é identificado por meio de três códigos (bóton, brinco e 
chip), onde estão contidas as seguintes informações: raça, sexo, data de nascimento, pai, 
mãe, registro de cada manejo realizado (como troca de potreiro, pesagens e dosificações) 
ou intercocorrências. Os animais também possuem registro na Associação Brasileira de 
Criadores de Búfalos (ABCB) e são acompanhados desde o nascimento até o destino 
final onde podem ser selecionados para reprodutores e matrizes ou para venda. Os dados 
produtivos e reprodutivos são coletados, processados e armazenados, e através destes se 
realiza a seleção genética do rebanho.

Os dados foram separados conforme a categoria animal coletada: 
Reprodutores – nº de identificação, data e peso ao nascimento, , data e peso ao  
desaleitamento, data e peso ao sobreano, entrada no sistema produtivo, peso de 
entrada e saída em cada estação de monta e anos de utilização.

Matrizes – nº de identificação, data e peso ao nascimento, data e peso ao 
desaleitamento, data e peso ao sobreano, data de entrada no sistema produtivo, 
peso de entrada na estação de monta, data e diagnóstico de prenhez, peso ao 
desaleitamento do bezerro. Nas matrizes Vazias registro de peso na data do 
diagnóstico de prenhez (e consequente avaliação da sua situação no rebanho).

Bezerros – sexo, raça, pai, mãe, nº de identificação, data e peso ao nascimento, 
data e peso ao desaleitamento, data e peso de sobreano, ganho médio diário e 
destino (venda ou reprodução na propriedade). 

O levantamento dos índices zootécnicos foi realizado através da coletada de dados 
da criação de bubalinos das raças Mediterrâneo e Murrah, no período de 2008/2009 a 
2019/2020, identificando: a prolificidade, os pesos médios de entoure e desaleitamento, as 
taxas de prenhez, de descarte e de reposição das matrizes. Assim como os pesos médios 
de desaleitamento e sobreano, o ganho médio diário do desaleitamento ao sobreano e a 
taxa de mortalidade de bezerros. Os dados foram analisados no programa estatístico Past 
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4.01 (HAMMER, 2020), pelo teste de Tukey para observar as diferenças entre as variáveis 
estudadas.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
A idade ao primeiro parto das fêmeas bubalinas pode ser afetada por diversos fatores, 

dentre eles as condições ambientais, raça, manejo nutricional, época de nascimento, 
maturidade sexual entre outros. Essa característica está diretamente relacionada com a 
precocidade e produtividade, pois quanto mais precoce a puberdade, maior a longevidade 
da matriz, ou seja, mais crias poderão ser deixadas, ao longo da vida produtiva (PEREIRA, 
2007) e por consequência, mais eficientes. Os dados referentes ao rebanho de matrizes 
bubalinas da propriedade serão descritos na Tabela 1.

Ano Nº de fêmeas prenhas Nº de fêmeas vazias Nº total de fêmeas

Mediterrâneo Murrah Mediterrâneo Murrah Mediterrâneo Murrah TOTAL

2009 72 26 17 1 89 27 116

2010 83 44 5 3 88 47 135

2011 83 38 9 10 92 48 140

2012 102 55 44 8 146 63 209

2013 52 50 51 13 103 63 139

2014 87 49 13 13 100 62 162

2015 52 70 41 2 93 72 165

2016 35 31 60 40 95 71 166

2017 43 34 26 39 69 73 142

2018 49 38 5 12 54 50 104

2019 52 50 2 5 54 55 109

Tabela 1 – Quantidade anual de matrizes prenhas e vazias das raças Mediterrâneo e Murrah no 
rebanho

Observa-se que houve variação do número de matrizes de ambas as raças no 
decorrer do período analisado, verificando que no rebanho de matrizes Murrah houve 
aumento de mais de 100%, ou seja, de 27 matrizes em 2009 passou para 55 matrizes 
em 2019. Já para a raça Mediterrâneo houve decréscimo de aproximadamente 40% no 
número de matrizes, passando de 89 para 54 animais no mesmo período. A permanência 
ou descarte das matrizes no sistema reprodutivo da fazenda obedece ao critério de 
seleção para descarte, levando em conta o diagnóstico de gestação negativo por dois anos 
consecutivos.

A longevidade e a prolificidade são características próprias dos bubalinos. Neste 
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estudo a longevidade pôde ser comprovada por meio da permanência de vinte e seis 
búfalas da raça Mediterrâneo atendendo ao critério de seleção estabelecido ao longo dos 
onze anos analisados. Durante este período, das 26 búfalas, três produziram um bezerro 
por ano, oito produziram dez bezerros, onze produziram nove bezerros e outras quatro 
produziram 8 bezerros, ficando evidente a prolificidade destes animais.

De forma semelhante para a raça Murrah, a longevidade e a prolificidade foram 
evidenciadas pela permanência de vinte e três búfalas  no rebanho durante todo o período 
de avaliação, sendo que destas duas produziram não falharam cria nos anos analisados, 
totalizando onze bezerros cada, com outras seis matrizes produziram dez bezerros; oito 
fêmeas com nove bezerros e sete que produziram oito bezerros no período analisado. 

Das búfalas aptas à reprodução, a amplitude da idade do rebanho das fêmeas 
aptas a reproduzirem foi considerada grande nos onze anos analisados, variando de dois 
até vinte e sete anos de idade. O número de fêmeas com idade superior a dez anos e 
produzindo bezerros é considerável, contando com 72,25% dos animais desse grupo, 
quando comparada ao rebanho de vacas bovinas, onde a amplitude de idade seria bem 
menor. vacas com início da vida reprodutiva aosquatro anos e o máximo de dez anos, 
podendo o início do entoure começar aos treze a quinze meses (PILAU; LOBATO, 2008).

Em sistemas intensivos de alimentação e manejo de bovinos, onde a idade de 
entoure das novilhas otimiza a eficiência na produção, decorre da premissa que quanto 
mais rápido as novilhas tornam-se vacas prontas para se reproduzirem, melhor será o 
retorno econômico (PIRES, 2010), parece não se enquadrar quando se trata de búfalas, 
pois animais mais velhos parecem ser mais produtivos, como observado por Vale e Ribeiro 
(2005), que identificaram o início da puberdade nos bubalinos entre 12 e 39 meses, sendo 
mais adequado o entoure de animais acima de 30 meses (CAMARGO JUNIOR et al. 2012).

A oscilação no peso de entoure das matrizes nos anos avaliados ocorre pela 
variação na oferta e qualidade de pastagens durante os meses antecedentes ao entoure em 
cada ano. A oferta e a qualidade da pastagem são influenciadas por aspectos ambientais, 
como pluviometria, insolação, temperatura e umidade do ar (SBRISSIA et al., 2017), que 
igualmente influenciam no consumo de alimentos do animal e o conforto térmico (GARCIA 
et al., 2011).

As médias dos pesos de entoure e desaleitamento das matrizes das raças 
Mediterrâneo e Murrah durante os onze anos de análises estão descritos na Tabela 2.
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Tabela 2 - Pesos anuais médios de entoure e desaleitamento das matrizes das raças 
Mediterrâneo e Murrah.

Letras minúsculas na mesma coluna diferem pelo teste de Tukey a 5%

Letras maiúsculas na mesma linha diferem pelo Teste T a 5%

A oscilação do peso das matrizes no entoure se explica pela entrada de novilhas 
no sistema de produção. Essas tendem a infl uenciar positivamente a média de peso de 
entoure, que no início da vida reprodutiva já é próximo ao do animal adulto, além de 
serem  oriundas de condições alimentares que supriam as suas necessidades somente 
para o crescimento, direcionando a maior parte dos nutrientes para ganho de peso e 
estado corporal, enquanto que as búfalas adultas, apesar da oferta e qualidade forrageira, 
necessitam um maior aporte de nutrientes devido à alta demanda exigida pelo processo de 
aleitamento (NRC, 2000). Portanto, na condição de cria ao pé e após a recuperação uterina 
as fêmeas eram novamente direcionadas a monta, observando o peso mínimo de 350 kg 
(CAMARGO JUNIOR et al., 2012) pois gestação com estado corporal baixo compromete a 
vida reprodutiva, principalmente em novilhas ou primíparas.

O peso de entoure das matrizes Mediterrâneo apresentou diferença entre os anos 
avaliados, sendo que no ano de 2015 a maior média de peso observada foi de 539,96 kg, 
o que não diferiu signifi cativamente (P>0,05) dos 534,08 e dos 528,76 kg verifi cados nos 
anos de 2014 e 2010, respectivamente. Nos anos de 2011, 2013 e 2017, foram verifi cados 
os menores pesos vivos 508,60; 505,44 e 502,40 kg, respectivamente, nas matrizes da 
raça Mediterrâneo. Para o peso vivo de entoure das matrizes Murrah, foi constatada a 
maior média numérica, 544,53 kg, no ano de 2014, , embora não diferindo estatisticamente 
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(P>0,05) dos pesos verificados nos anos de 2009, 2011, 2013,2015, 2016 e 2018 como 
pode ser observado na Tabela 2. No ano de 2017, devido ao déficit forrageiro, as matrizes 
Murrah apresentaram o menor peso 503,18 kg diferindo-se (P<0,05) dos demais anos.

No que se refere ao peso médio das matrizes no momento do desaleitamento 
(Tabela 2), os valores foram de 525,61 kg e 532,28 kg para as fêmeas Mediterrâneo e 
Murrah, respectivamente, havendo uma oscilação (P<0,05) dentro dos anos estudados. 
Essa resposta é influenciada pela disponibilidade e qualidade das forrageiras ofertadas às 
matrizes, mesmo havendo pastagens cultivadas de inverno, oriundas do consórcio entre 
aveia e azevém, atrasos no plantio, em razão de problemas climáticos, influenciam na 
disponibilidade, ocasionando a redução do peso ao desaleitamento das matrizes, assim 
como atrasos na parição.

O retardo na parição irá interferir negativamente o peso de desaleitamento das 
matrizes, pois os bezerros ainda estarão dependentes das mães por se encontrarem 
próximos aos 90 dias de vida, período que começa a decrescer a dependência do leite 
para o desenvolvimento do bezerro (ÍTAVO et al., 2007), combinado com a queda na curva 
da produção leiteira, carreando mais nutrientes para as reservas corporais.

O peso de desaleitamento das matrizes é coletado no dia em que ocorre o 
desaleitamento dos bezerros, e até então são consideradas as influências das mães sobre 
os filhos, principalmente dos bezerros mais novos. Vale ressaltar que, para as matrizes 
Mediterrâneo numericamente o maior peso médio de desaleitamento foi constatado em 
2012 (547,68 kg), embora não tenha diferido (P>0,05) de 2014 (544,52 kg), 2016 (532,82 
kg) e 2019 (538,56 kg). Em 2017 foi observado numericamente o menor peso médio ao 
desaleitamento, 498,98 kg, não diferindo (P>0,05) dos pesos de 2011 e 2013.

Para as matrizes Murrah, numericamente, o melhor peso médio ao desaleitamento 
foi 544,96 kg, no ano de 2013, que não diferi (P>0,05) dos pesos registrados em 2011, 
2012, 2014, 2015, 2016, 2018 e 2019. Já o menor peso ao desaleitamento foi registrado 
em 2017 (499,42 kg), não diferindo (P>0,05) de 2009 e 2010.

Ao comparar anualmente os pesos médios de entoure e de desaleitamento das 
matrizes (Tabela 2), observa-se em alguns anos maior peso no desaleitamento. Isso se 
deve a época em que ocorre esse manejo e a condição forrageira dada as matrizes que, em 
seguida ao desaleitamento, são direcionadas a áreas de pastagens cultivadas de inverno. 
Outro aspecto que influencia esse dado decorre do manejo empregado na propriedade, 
pois na ocasião do entoure as matrizes estão com as crias ao pé.

Considerando que o período de acasalamento da propriedade é de seis meses (180 
dias), ocorrendo de janeiro a junho, e sobrepõe à época de parição, dezembro a maio, 
um ponto de manejo a ser adequado seria concentrar a época de entoure, inicialmente 
estabelecendo um período de 120 dias tendo em vista o período preestabelecido de 90 
dias (PIRES, 2010). Inicialmente, esse refinamento no manejo, impactaria na diminuição 
do número de partos, mas após a estabilização da época de entoure os índices de prenhez 
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seriam semelhantes e o rebanho de bezerros mais uniforme, facilitando tanto no manejo 
desses animais na propriedade quanto numa possível venda do lote.

Um peso de entoure menor que de desaleitamento, está relacionado ao fato da 
matriz estar produzindo leite para a cria que se encontra ao pé no momento do entoure, 
aumentando as exigências nutricionais para produção de leite e ocasionando menor 
disponibilidade de nutrientes para ganho de estado corporal (MELO et al., 2019). A 
antecipação do desaleitamento, poderia melhorar o estado corporal das matrizes, uma 
vez que a dependência do leite diminui consideravelmente após os 90 dias de idade, 
tendo pouca infl uência no desempenho do bezerro após os sete meses de idade (ÍTAVO 
et al., 2007). Como a alimentação das matrizes é exclusivamente a pasto, isso tende a 
infl uenciar no ganho de peso, pois o desenvolvimento das pastagens é dependente das 
condições climáticas, ocorrendo vazios forrageiros (SBRISSIA et al., 2017), logo, o rebanho 
irá apresentar oscilações no ganho de peso, com períodos de ganho e outros com perdas 
de peso.

 A variação do número de búfalas prenhas e vazias de um ano para o outro é 
constante (Tabela 3), e decorre do manejo da propriedade, em que para a matriz ser 
entourada é avaliada a sua condição anterior, ou seja, se estava com cria ao pé ou se seu 
último diagnóstico de gestação foi negativo, o que lhe confere melhor condição corporal. Ao 
amamentar, as reservas corporais são mobilizadas para fornecer nutrientes para a síntese 
do leite, resultando em perda de condição corporal (MELO et al. 2019), enquanto que 
animais não lactantes transferem os nutrientes para as reservas corporais, mesmo sob 
igualdade de manejo.

Tabela 3 – Percentagem anual de matrizes prenhas e vazias das raças Mediterrâneo e Murrah.
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Na média, as matrizes apresentaram índice de prenhez de 74,08% para as fêmeas 
Mediterrâneo e 79,01% para as Murrah. Desconsiderando o grupo racial, nos anos de 2009, 
2010, 2011, 2014, 2018 e 2019, a taxa de prenhez foi superior a 80%, aspecto importante 
na produção de bezerros, porém este índice sofreu oscilações negativas nos anos de 2016 
(40,25%) e 2017 (54,45%) com índices inferiores a 60%, consequência de períodos de forte 
déficit pluviométrico. Dentre os fatores que influenciam na taxa de prenhez do rebanho, 
estão a temperatura, a umidade relativa do ar, a precipitação pluviométrica, o fotoperíodo, 
a nutrição dos animais, a sanidade e o manejo (VALE; RIBEIRO, 2005; ROLIM FILHO et 
al., 2011).

Para as búfalas Mediterrâneo nos anos de 2010, 2011, 2018 e 2019, os índices de 
prenhez foram superiores a 90%, também é observado bons índices nos anos de 2009 
(80,90%) e 2014 (87%). Nos onze anos analisados, em somente três ocasiões o índice 
de prenhez dessa raça ficou abaixo de 60%: em 2013 (50,49%), 2015 (55,91%) e 2016 
(36,84%). Já na raça Murrah se destacam os anos de 2009, 2010, 2015 e 2019, nos quais 
os índices de prenhez foram acima de 90%. Nos anos de 2016 e 2017 este índice ficou 
abaixo de 60%, com valores observados de 43,66 e 46,58%, respectivamente. Durante o 
período analisado a raça Murrah apresentou menor fluxo de matrizes em seu rebanho, 96 
ventres, enquanto que as matrizes Mediterrâneo foram 131 búfalas.

As matrizes bubalinas embora apresentem período de gestação de 10 meses são 
capazes de recuperarem rapidamente o estado de condição corporal, este fato está ligado 
a maior capacidade de armazenamento de alimentos em seu sistema digestivo, bem como 
à maior população microbiana ruminal dos bubalinos quando comparado, por exemplo, 
aos bovinos, conferindo a esta espécie maior eficiência na degradação de substratos de 
alimentos mais fibrosos e de baixa qualidade (FRANZOLIN et al., 2002), melhorando as 
condições corporais e favorecendo a ocorrência de cio em um período de até 45 dias pós 
parto, garantindo a produção de um bezerro a cada 14 meses (CAMARGO JÚNIOR et al., 
2012). O ajuste do período da estação de monta para 45 a 60 dias após parição, com os 
bezerros ao pé da mãe até o desaleitamento, é possível às características fisiológicas das 
búfalas uma vez que a involução uterina e o primeiro cio pós-parto, ocorrem aos 28,6 ± 6,6 
e 42,0 ± 8,8 dias, respectivamente (VALE; RIBEIRO, 2005).

A oscilação da taxa de prenhez observada na Tabela 3, é causada por matrizes 
que pariram no final da estação, ocasionando um retorno ao cio fora do período de monta 
pré-estabelecido. As búfalas apresentam sazonalidade reprodutiva à medida que são 
criadas mais longe da linha do Equador (TORRES JUNIOR et al., 2016), se tornando um 
animal poliéstrico sazonal de dias curtos, com expressividade do cio mais intenso e os 
sinais clínicos mais evidentes durante o outono e inverno (VALE; RIBEIRO, 2005). No 
rebanho, normalmete, aumento do diagnóstico de gestação negativa decorre das seguintes 
situações: inserção das novilhas no sistema reprodutivo, matrizes falhadas sucessivamente 
e que estão sendo encaminhadas ao descarte e por falhas de matrizes que pariram no 
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fi nal do período de entoure e não voltaram a ciclar. De acordo com Vale e Ribeiro (2005) 
o surgimento de novo ciclo estral pós-parto está diretamente ligado a involução uterina e 
a recuperação da atividade ovariana, sendo relacionada diretamente com o desempenho 
produtivo e reprodutivo da matriz. 

A taxa de reposição e descarte de fêmeas (Tabela 4) nos bubalinos é baixa quando 
comparada ao mencionado por Pires (2010) para bovinos, ocorrendo, na maioria dos 
anos analisados índices inferiores a 15%, exceto em 2016 e 2017. Para bovinos as taxas 
de reposição e descarte anual recomendadas são de 20 a 30% ao ano devido à idade 
reprodutiva das vacas (AGUIAR, 2019), mas este fator não é observado nas búfalas, pela 
alta prolifi cidade e longevidade, visto que não há justifi cativa de substituição para um animal 
que está deixando retorno a propriedade. 

Na propriedade estudada, não existe programação dos percentuais de descarte de 
substituição de matrizes, visto que o critério de descarte é o diagnóstico de prenhez negativo 
por dois anos consecutivos, logo, não se pode controlar se a matriz fi cará prenha ou não, 
havendo também possibilidade de aborto, retenção de placenta ou demais imprevistos 
que acarretem negatividade no diagnóstico de gestação. Devido à alta prolifi cidade das 
matrizes as taxas de descarte e reposição são muito variáveis, assim como a quantidade 
de matrizes do rebanho por ano.

 Na Tabela 4 consta a reposição do rebanho de matrizes da propriedade, de acordo 
com o fl uxo de resposta das matrizes ao diagnóstico de gestação.

Tabela 4 - Taxas de reposição e descarte de matrizes das raças Mediterrâneo e Murrah.
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Durante os anos analisados, não houve descarte de matrizes da raça Mediterrâneo 
em 2009, 2011 e 2018. Sendo os anos de 2016 (28,42%), 2017 (21,74%) e 2013 (15,53%) 
os de maior descarte, enquanto no restante a taxa foi inferior a 7,0%. Nas matrizes da 
raça Murrah as maiores taxas de descarte foram em 2017 (37,50%) e 2013 (11,11%), não 
ocorrendo descartes em 2009 e 2010 e nos demais anos a taxa foi inferior a 5%. Esses 
índices são influenciados pelo manejo adotado na propriedade, em que búfalas vazias por 
dois anos consecutivos são descartadas, sendo vendidas de acordo com o estado corporal 
do diagnóstico de prenhez.

A reposição das matrizes Mediterrâneo foi maior no ano de 2018 com 31,51%, 
seguido por 29,92% em 2017 e 15,08% em 2014. Nos anos de 2009, 2010, 2012 e 2019 
não houve reposição de matrizes Mediterrâneo e nos outros anos a taxa de reposição foi 
inferior a 7,0%. A maior taxa de reposição para as matrizes Murrah ocorreu em 2010, com 
74,07%, seguido por 2012 (34,04%), 2015 (20,97%) e 2019 (12,00%). Com exceção aos 
anos de 2009, 2011 e 2016 a taxa de reposição foi inferior a 10%. 

Foram observados 666 bezerros da raça Mediterrâneo e 483 da raça Murrah, 
nascidos na propriedade entre a safra 2008/2009 até a safra 2019/2020 (Tabela 5), com 
peso padrão ao nascer para fêmeas de 39 kg e para os machos de 41 kg. O peso ao 
desaleitamento é impactado por uma série de fatores, dentre esses se destaca a ordem 
de parição, o ano de nascimento do bezerro, uma vez que sofre influência direta das 
condições forrageiras via qualidade e quantidade de insolação, temperatura máximas e 
mínimas registradas e distribuição da precipitação. Desta forma tem-se meses com altas 
temperaturas e precipitações, havendo a possibilidade de longos períodos de chuva ou de 
estiagem e baixas temperaturas, assim como a presença de vento, fatores que atingem 
diretamente a produção de alimento, tanto em qualidade como em quantidade (SOUZA et 
al., 2000). 
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Tabela 5 - Peso médio ao desaleitamento de bezerros das raças Mediterrâneo e Murrah, 
considerando o sexo e de acordo com cada ano.

* Médias da raça Murrah diferiram estatisticamente pelo teste T (P<0,05) quanto ao sexo.

Como os bezerros ainda dependem da alimentação das matrizes sofrem 
consequências indiretas quando ocorre a redução na produção de leite, por diminuição 
na disponibilidade de forragem por exemplo. O ano do nascimento também irá infl uenciar, 
pois é de acordo com as condições climáticas de cada ano que há o desenvolvimento de 
cada lote ligado diretamente a oferta e a qualidade das forragens, causando impacto no 
desenvolvimento dos animais (CONCEIÇÃO et al. 2005).

Não houve diferença signifi cativa (P>0,05) entre machos e fêmeas da raça 
Mediterrâneo para o peso ao desaleitamento, com a menor média em 2014, sendo 167,34 
e 175,67 kg para fêmeas e machos, respectivamente. Nos anos de 2011, 2015 e 2017 os 
bezerros apresentaram peso médio superior a 200 kg no desaleitamento, (202,74; 207,73 
e 210,54 kg para fêmeas e 205,05; 219 e 210,45 kg para machos). Os machos foram mais 
pesados que as fêmeas, exceto nos anos de 2009, 2010 e 2017 (P>0,05). 

Já para os bezerros da raça Murrah, as fêmeas foram superiores aos machos para 
o peso ao desaleitamento nos anos de 2011 (P=0,001) e 2013 (P=0,030). Os bezerros 
obtiveram peso médio superior a 200 kg nos anos de 2009, 2012, 2016, 2017 e 2018, 
embora não haja diferença signifi cativa (P>0,05) entre os anos. 

A idade da búfala também é fator que infl uencia diretamente no desenvolvimento 
do bezerro, pois a búfala que inicia sua vida reprodutiva com 2 anos ainda pode estar 
se desenvolvendo, visto que uma matriz que está com seu pico de produção de leite irá 
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fornecer maior quantidade de colostro e leite para sua cria que, por consequência, espera-
se que se apresente superior ao de uma novilha recém inserida no sistema reprodutivo, 
assim como espera-se que seja superior ao da matriz que esteja em queda de produção 
leiteira (BALDUINO et al. 2018). 

De acordo com Souza et al. (2002) o sexo do bezerro pode influenciar no peso, 
geralmente os machos são mais pesados que as fêmeas por terem maior capacidade de 
ganho, indicando dimorfismo sexual. Cardoso et al. (2001) relatam que machos tendem 
a expressar maior potencial de crescimento do que as fêmeas, mesmo em condições 
igualitárias. Para a raça Mediterrâneo, o peso de desaleitamento médio geral foi de 200,01 
e 196,66 kg para machos e fêmeas, respectivamente, porém para bezerros da raça Murrah 
as fêmeas apresentaram maior média de peso ao desaleitamento que os machos, 203,32 
e 199,58 kg, respectivamente. 

No peso ao sobreano os animais sofrem influencias indiretas das condições 
edafoclimáticas, principalmente quando sua alimentação é exclusivamente a pasto, e 
afetando diretamente as características produtivas (SOUZA et al., 2018), pois animais que 
encontram-se em estresse térmico procuram meios de regular sua temperatura corporal 
seja com o auxílio de sombras ou de aguadas reduzindo com isso seu temo de pastejo. 

Na Tabela 6 estão as médias dos pesos ao sobreano das fêmeas e dos machos do 
rebanho bubalino durante os onze anos analisados.

Ano

Peso ao sobreano (kg)

Mediterrâneo Murrah

Fêmeas Machos Média Fêmeas Machos Média

2009 263,54±31,76* 280,78±34,09* 272,16 283,54±37,86 271,23±39,77 277,38

2010 296,11±60,79 297,06±49,21 296,58 300,84±40,08 326,20±50,58 313,71

2011 307,68±43,31 321,30±45,99 314,49 333,90±52,86* 295,06±52,77* 314,48

2012 294,97±45,72 300,54±63,40 297,76 330,56±42,47 336,72±48,08 333,64

2013 331,27±31,03* 304,37±44,17* 317,82 323,67±52,95* 356,19±36,47* 339,93

2014 296,02±36,11 300,07±35,14 298,02 290,50±45,31 292,42±41,01 291,46

2015 329,75±33,04* 299,31±42,46* 314,53 326,41±30,59* 292,91±34,36* 309,66

2016 335,24±26,90 344,67±51,83 339,95 336,09±39,99 348,00±35,37 342,05

2017 295,83±39,08 291,30±50,92 293,56 286,26±29,33 293,64±44,83 289,95

2018 283,50±52,74 300,98±71,13 292,24 288,43±33,65 269,17±61,05 278,80

2019 323,63±43,63 316,20±39,75 319,91 307,59±50,29 330,71±49,81 319,15

Média 305,23 305,14 305,18 309,80 310,24 310,02

 Tabela 6 - Peso ao sobreano de bezerros das raças Mediterrâneo e Murrah, considerando o 
sexo e de acordo com cada ano.

* Médias nas raças Mediterrâneo e Murrah diferiram pelo teste T (P<0,05) quanto ao sexo.
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Ao sobreano os animais da raça Mediterrâneo apresentaram peso superior aos 
300kg nos anos de 2011, 2013, 2016 e 2019. No ano de 2009 foi observado peso de 
280,78 kg para os machos e de 263,54 kg as fêmeas (P=0,02), assim como, foi o ano que 
se obtiveram os menores pesos ao sobreano. Nos anos de 2013 e 2015 as fêmeas foram 
superiores aos machos (P=0,01), apresentando pesos ao sobreano de 331,27 e 329,75 kg 
e 304,37 e 299,31 kg, respectivamente.

As fêmeas da raça Murrah apresentaram médias superiores (P<0,05) aos machos 
nos anos de 2011 com pesos respectivos de 333,90 kg e 295,06 kg e, em 2015 com 326,41 
kg e 292,91 kg. Os machos foram superiores (P<0,05) às fêmeas em 2013 com pesos 
de 356,19 e 323,67 kg, respectivamente. Nos demais anos os pesos ao sobreano foram 
semelhantes (P>0,05) entre os machos e as fêmeas, apresentando pesos superiores a 300 
kg nos anos de 2010, 2012, 2013, 2016 e 2019. 

 Ao sobreano os animais colocam à prova sua capacidade de ganho de peso, pois 
estão sobre alimentação exclusiva de pastagens, sofrendo a infl uência do mês e do ano 
sob a oferta e qualidade da forragem, assim como da temperatura e da umidade que 
variam conforme cada estação do ano e ano à ano (CONCEIÇÃO et al., 2005). Cada ano 
apresentará condições diferentes para o animal e para a pastagem, alguns anos com 
menor pluviosidade o animal encontrará difi culdades para manter-se em conforto térmico 
semelhantemente as pastagens que não oferecerão qualidade e quantidade, ao contrário do 
que ocorre em anos que apresente condições propícias para o desenvolvimento forrageiro. 

 O ganho médio diário corresponde ao peso adquirido por cada animal desde seu 
desaleitamento até o sobreano e foi tomado em animais exclusivamente a pasto

Tabela 7 – Ganho médio diário de bezerros das raças Mediterrâneo e Murrah, considerando o 
sexo e de acordo com cada ano.

* Médias nas raças Mediterrâneo e Murrah diferiram pelo teste Tukey (P<0,05) quanto ao sexo.
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Para a raça Mediterrâneo o ganho médio diário no ano de 2009 foi superior (P=0,004) 
para os machos em relação as fêmeas, com ganhos de 0,41 e 0,32 kg, respectivamente. 
Já no ano de 2013 houve superioridade (P=0,007) das fêmeas em relação aos machos, 
com valores de 0,90 e 0,68 kg, respectivamente. Nos demais anos o ganho médio diário de 
machos e fêmeas foram semelhantes (P>0,05). 

 Nos anos de 2010, 2011, 2012, 2013, 2014 e 2019 o ganho médio diário dos animais 
da raça Murrah foi superior a 0,600 kg. Os machos apresentaram maior ganho de peso 
que as fêmeas, havendo diferença signifi cativa em 2013 (P=0,00008), atingindo ganhos 
de 1,30 e 0,91 kg, respectivamente. As fêmeas apresentaram superioridade aos machos 
estatisticamente (P=0,0001) em 2015, com ganhos de 0,530 e 0,400 kg, respectivamente. 
Nos demais anos não houve diferença (P>0,05) no ganho médio diário entre machos e 
fêmeas. 

 Durante os onze anos de análise nasceram 666 bezerros da raça Mediterrâneo e 
483 bezerros da raça Murrah, com taxa de mortalidade do rebanho de bezerros de 1,80% 
e 3,72%, respectivamente (Tabela 8).

Tabela 8 - Taxa de mortalidade de bezerros das raças Mediterrâneo e Murrah considerando os 
sexos e de acordo com cada ano.

A taxa de mortalidade verifi cada nos machos foi de 1,20 e 2,27% e as fêmeas de 
0,6 e 1,45%, para as raças Mediterrâneo e Murrah, respectivamente. Todas as mortes 
de bezerros ocorreram antes do desaleitamento, nas safras 2010/2011, 2017/2018 e 
2018/2019, com incidência entre as sextas e segundas-feiras, decorrente de nascimentos 
ocorridos durante os fi nais de semanas, quando não são percorridos os campos. A morte 
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dos bezerros neste período é ligada a fatores como o afastamento do bezerro do rebanho 
em áreas de banhado, parto distócico e a não ingestão de colostro. Nos anos de maior 
mortalidade, especificamente ocorreu a troca dos responsáveis pela recorrida de campo, 
indicando que estes não tinham conhecimento prévio do setor e não realizaram as rondas 
de forma adequada nos finais de semana.

4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
No acompanhamento do rebanho desde a safra 2008/2009 até a safra 2019/2020, 

foi observado a alta prolificidade das matrizes, com superioridade da raça Murrah à 
Mediterrâneo, com índices de 23,95% e 19,85%, respectivamente, durante os onze anos 
analisados. A amplitude de idade do rebanho das matrizes aptas a reprodução variou de 2 a 
27 anos de idade, com existência de matrizes que durante os anos analisados deixaram um 
bezerro por ano, meta preconizada em qualquer tipo de sistema pecuário, comprovando 
o alto desempenho no sistema reprodutivo das matrizes bubalinas. O número de búfalas 
com idade superior a 10 anos e produzindo bezerros representou 72,25% do rebanho. 
Também se comprovou a grande capacidade de ganho de peso dos bezerros, e o seu 
desenvolvimento favorável desde o nascimento até o sobreano, tendo os animais da raça 
Mediterrâneo um ganho médio diário de 0,60 kg enquanto os da Murrah 0,65 kg.
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RESUMO: A fenação é uma das técnicas de 
conservação de forragem de fácil aplicação, 
podendo ser usada em pequenas ou grandes 
propriedades. Sendo assim, objetivou-se 
descrever neste capítulo as principais forrageiras 
utilizadas para o processo de fenação, as etapas do 
processo e sua utilização na alimentação animal. 
A técnica de fenação consiste na desidratação 
da planta forrageira até níveis de umidade entre 
15 a 18%, permitindo seu armazenamento 
por longos períodos. A escolha da forrageira é 
um ponto importante, as principais gramíneas 
utilizadas são as cultivares do gênero Cynodon 
spp., devido apresentarem alta relação folha/
colmo, bom valor nutricional, alta produtividade 
e colmos finos que favorecem o processo de 
desidratação. O ponto chave para uma rápida 
desidratação da forragem são as condições 
climáticas no dia do corte, devendo-se optar por 
dias com temperaturas elevadas, baixa umidade 
relativa do ar, ausência ou pouca nebulosidade 
e boa velocidade do vento, características essas 
que favorecem o processo de desidratação. O 
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teor final de umidade é o ponto chave do processo, garantindo a adequada conservação da 
forragem, visto que em quantidade adequada interrompe a respiração celular, bem como o 
crescimento de fungos, bactérias e leveduras. Por ser um material estável, o feno pode ser 
ofertado de diferentes formas aos animais e com objetivos distintos. Na criação de cavalos e 
muares, o feno é a principal fonte de volumoso da dieta, enquanto em dietas ruminantes, em 
muitos casos o feno atua como fonte de fibra fisicamente efetiva, ou como suplementação 
volumosa na época de escassez de forragem. A adoção de todas as medidas mencionadas 
acima torna possível a produção de fenos de alta qualidade, com o intuito de integrar a dieta 
dos animais de forma eficiente, rentável e produtiva, minimizando o efeito da sazonalidade 
produtiva de forragem.
PALAVRAS - CHAVE: conservação, desidratação, produção animal, sazonalidade.

PRODUCTION SYSTEMS OF FORAGE CULTURE FOR HAY
ABSTRACT: Haymaking is one of the easy application of forage conservation techniques, it 
can be used on small or large properties. Thus, the objective was to describe in this chapter 
the forages used for haymaking, the process steps and their use in animal feed. Haymaking 
technique consists in dehydration of forage plant until it reaches a moisture level between 15 
to 18%, allowing its storage for long periods. The choice of forage is an important point, the 
main grasses used are cultivars of the genus Cynodon spp. for presenting a high leaf / stem 
ratio, good nutritional value and high productivity and stems thin that favor the dehydration 
process. Key points for a quick dehydration of the forage are the climatic conditions on the day 
of the cut, opting for days with high temperatures, low relative moisture of the air, absence or 
low cloudiness and wind speed, characteristics that favor the dehydration process. The final 
moisture content is the key point of the process, ensuring efficient conservation of forage, 
interrupting cellular respiration, as well as the growth of fungi, bacteria and yeasts. Because it 
is a stable material, hay can be offered in different ways to animals and for different purposes. 
In the breeding of horses and mules, hay is the main source of roughage in the diet, while 
in ruminant diets, in many cases the hay enters as a source of physically effective fiber, or 
as a roughage supplement in times of forage shortage in pastures. The adoption of all these 
measures will enable the production of high quality hay in order to integrate the diet of animals 
in an efficient, cost effective and productive by minimizing the effect of forage production 
seasonality.
KEYWORDS: animal production, conservation, dehydration, seasonality.

1 | INTRODUÇÃO
A estacionalidade climática interfere diretamente sobre a produção de forragem, 

acarretando em quedas na produção de carne, leite e seus derivados. Isso ocorre em 
função da sazonalidade produtiva de forragem ao longo do ano, com picos de produção 
de forragem em determinados períodos e escassez de forragem em outros, podendo em 
determinadas situações ocorrer a morte de animais. Esse fato consequentemente resultará 
em perdas, e no comprometimento do processo produtivo, evidenciando, portanto, a 
importância do planejamento forrageiro alimentar para as propriedades rurais.
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Dentre os métodos de conservação de forragem têm-se como opção a fenação, 
processo que consiste na desidratação da planta forrageira até que esta atinja níveis 
de umidade que não acarretem na deterioração ou perdas elevadas durante seu 
armazenamento. Segundo Li & Kim (2017) o mínimo de matéria seca (MS) necessário 
para armazenamento do feno por longos períodos de tempo, sem a ocorrência de perdas 
adicionais de nutrientes é de 800 g kg-1, ou em termos práticos, em torno de 15 a 18% de 
umidade.

A técnica de fenação se destaca em relação a produção de silagem devido à maior 
facilidade de comercialização, além do feno tratar-se de um alimento estável, com a não 
deterioração durante o transporte e fornecimento aos animais (AMES et al., 2014). Além 
disso, o feno ao contrário da silagem pode ser imediatamente fornecido aos animais após 
sua confecção, visto que não necessita de um tempo mínimo de armazenamento para sua 
estabilidade, além de sua composição variar pouco ao longo do tempo (LI & KIM, 2017).

O feno pode ser utilizado de diferentes maneiras dentro do processo produtivo e seu 
uso dependerá de sua qualidade nutricional, categoria animal, disponibilidade e objetivo a 
ser alcançado. Feno de menor valor nutritivo que a planta in natura ou a silagem, podem 
ser utilizado como forma de reduzir a produção de leite facilitando a secagem das vacas 
(ZANIN et al., 2019), ou efeito contrário, quando se utiliza um feno de bom valor nutricional, 
aumentando a produção de leite como também melhorar a eficiência de síntese de proteína 
microbiana (BABIKER et al., 2016), e no caso de bovinos de corte confinados, aumentando 
o consumo e ganho de peso (MADRUGA et al., 2019). Outro propósito do uso do feno 
e atuar como fonte de fibra efetiva na dieta ou até mesmo como cama para animais em 
exposições. Embora também utilizado na alimentação de ruminantes, o feno constitui o 
principal alimento para equinos (NERES & AMES, 2015).

No processo de produção de feno pode ocorrer diminuição no valor nutricional da 
planta, principalmente devido às perdas de carboidratos solúveis. Estas perdas, ocorrem 
devido a exposição aeróbia após o corte, fazendo com que o valor nutricional dos fenos seja 
inferior ao da silagem (FLUCK et al., 2016). Por este motivo, o processo de desidratação 
deve ser o mais rápido possível, adotando a técnica correta para obtenção de resultados 
satisfatórios, isso permite que partes dos carboidratos solúveis sejam preservados, o que 
pode acelerar a taxa de colonização das partículas do feno pelas bactérias do rúmen, 
melhorando a degradação da MS (KLEVENHUSEN et al., 2017)

Sendo assim, este capítulo objetivou descrever as forrageiras que podem ser 
utilizadas para fenação, as etapas do processo de confecção de feno, o embasamento dos 
diferentes sistemas de produção e sua utilização na alimentação animal.
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2 | PRINCIPAIS CULTURAS FORRAGEIRAS DESTINADAS PARA PRODUÇÃO 
DE FENO

Na escolha de espécies forrageiras para produção de feno de alta qualidade, 
características como elevada relação folha/colmo, bom rendimento e alta qualidade 
nutricional devem ser considerados. As folhas possuem maior valor nutritivo e os colmos 
maior concentração de componentes estruturas (LI & KIM, 2017). Segundo Domingues 
(2016), qualquer planta pode ser fenada, no entanto, deve-se ter atenção na escolha de 
espécies adequadas ao processo, idade e ponto de corte, processamento e armazenamento.

Cultivares do gênero Cynodon spp. como capim Tifton 85, Coast Cross e Capim 
Vaquero se destacam para produção de feno devido a sua boa produtividade e elevado 
valor nutritivo (Tabela 1). O capim Tifton 85 (Cynodon dactylon cv. Tifton 85), se destaca 
devido às suas características favoráveis para uma rápida desidratação, como colmos fi nos 
e alta relação folha/colmo, sendo esta relação de 1,3 (SANCHES et al., 2016).

Além destas gramíneas, algumas leguminosas tropicais e temperadas, com 
destaque para a Medicago sativa “alfafa”, têm se apresentado propícia para ser inserida na 
dieta animal sob a forma de feno. Outros capins menos utilizados são os capins do gênero 
Urochloa e Megathyrsus (NERES & AMES, 2015). Os mesmos autores destacam que a 
limitação destes dois gêneros na produção de fenos deve-se a sua maior espessura de 
colmo, difi cultando a desidratação, sendo que algumas espécies de Urochloa, apresentam 
ainda valor nutricional inferior.

Tabela 1. Valor nutritivo de fenos de diferentes gramíneas e leguminosas.

Fonte: Adaptado de 1Zanin et al. (2019); 2Reffati (2018); 3Martínez et al. (2018); 4Li & Kim (2017); 5Cintra 
(2016); 6Valadares Filho et al. (2006).
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O gênero Cynodon possui alta exigência nutricional, propagação vegetativa (exceto 
o Capim Vaquero, que pode se propagar via semente), não se desenvolve bem quando 
sombreado, necessita de adequadas condições pluviométricas e pH próximo a neutro 
(CINTRA, 2016). No entanto, o plantio por mudas pode trazer benefícios como fechamento 
rápido do estande e adiantamento do primeiro corte. O capim Tifton 85 (Cynodon dactylon 
cv. Tifton 85), se destaca devido às suas características favoráveis para uma rápida 
desidratação, como colmos finos e alta relação folha/colmo, sendo esta relação de 1,3 
(SANCHES et al., 2016). Vale ressaltar que o feno de Tifton 85 mesmo apresentando FDN 
alto (Tabela 1), pode proporcionar maior consumo, devido a sua melhor digestibilidade 
(DOMINGUES, 2016).

Dentre outras opções, destaca-se a aveia branca e preta e as leguminosas como 
a alfafa, ervilha e ervilhaca (NERES & AMES, 2015). Entre as espécies de aveia branca, 
deve-se escolher cultivares com ciclo vegetativo longo. No entanto, a aveia preta é mais 
vantajosa para utilização, destacando a cultivar Iapar 61, por sua resistência à ferrugem, 
comum na aveia branca (NERES & AMES, 2015).

Entre as leguminosas, a alfafa se destaca por apresentar ótimo valor nutricional 
e palatabilidade (CINTRA, 2016). No entanto, existem certas limitações no seu 
estabelecimento como vulnerabilidade das plântulas às ervas daninhas, assim como a falta 
de herbicidas seletivos e seguros para uso na cultura (RHODES JUNIOR & PHILLIPS 
JUNIOR, 2019), e a possibilidade de causar fotossensibilização em equinos (PUSCHNER 
et al., 2016). Por se tratar de uma leguminosa de clima temperado, o seu cultivo no Brasil 
se limita a certas regiões de temperaturas mais amenas, como na região Sul do Brasil ou 
em certas áreas semiáridas com o uso intensivo de irrigação (CINTRA, 2016). O mesmo 
autor destaca que a forrageira é rica em minerais, em especial cálcio e magnésio, cujo 
fornecimento para equinos a longo prazo com livre acesso pode causar a síndrome cólica.

3 | O PROCESSO DE FENAÇÃO E SUAS ETAPAS
O processo de desidratação da forragem pode ser subdividido em três fases, que 

diferem no tempo de duração, na taxa de desidratação e na resistência à perda de água. 
Durante a primeira fase de secagem os estômatos permanecem abertos e o elevado 
déficit de pressão de vapor entre a forragem e o ar promove uma rápida perda de água, 
chegando a perder 1 g de água/g de MS/hora. Embora o fechamento dos estômatos ocorra 
aproximadamente uma hora após o corte, ou quando o teor de umidade se aproxima de 
65%, as perdas de água podem chegar a 30% nessa fase (McDONALD & CLARK, 1987).

Na segunda fase de secagem a perda de água se dá através de evaporação cuticular. 
Assim, fatores relacionados às características da cutícula, à estrutura foliar e à estrutura 
das leiras podem afetar a duração dessa fase (REIS & MOREIRA, 2017). A cutícula tem por 
função prevenir a perda de compostos por lixiviação, bem como proteção contra a abrasão 
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e o efeito de geadas ou da radiação. Durante essa fase as perdas de água via cutícula são 
de 70 a 80%.

Na terceira e última fase, a membrana celular perde a permeabilidade seletiva devido 
a plasmólise, propiciando rápida perda de água (SULLIVAN, 1973; HARRIS & TULLBERG, 
1980). Durante essa fase, as perdas de água são mais sensíveis às condições climáticas 
que às práticas de manejo, sobretudo à umidade relativa do ar (REIS, BERNARDES & 
SIQUEIRA, 2013). O revolvimento das leiras não é indicado nessa fase, pois pode promover 
elevada perda de folhas. Essa fase chega ao fim quando a planta atinge teor de umidade 
inferior a 20%, possibilitando o armazenamento do feno (LI & KIM, 2017).

O desenvolvimento das plantas forrageiras é acompanhado de significativas 
perdas no seu valor nutritivo, sendo estas perdas intensificadas pela ação dos fatores 
de crescimento, umidade e temperatura. Assim, cortes feitos ainda na fase vegetativa 
de desenvolvimento apresentam maior teor de umidade e menor rendimento forrageiro, 
enquanto forrageiras cortadas durante sua fase reprodutiva apesar de apresentarem maior 
rendimento podem apresentar maiores teores de compostos estruturais em detrimento 
daqueles do conteúdo celular, acarretando em menor digestibilidade da matéria seca, 
sendo necessário a determinação de um ponto de equilíbrio entre produção de biomassa e 
valor nutricional da planta a ser fenada (CAVALCANTI et al., 2016).

Gramíneas com o mecanismo C4 apresentam alongamento dos colmos ainda durante 
o estágio vegetativo, reduzindo assim a relação folha/colmo precocemente (CÂNDIDO et 
al., 2005). Tendo em vista as diferenças observadas entre lâmina foliar e colmo no que se 
refere à digestibilidade, altas digestibilidades estão associadas à dosséis manejados com 
elevada relação folha/colmo. Logo, o momento ideal para o corte da forragem objetivando 
a produção de feno deve ser definido com base nos aspectos qualiquantitativos da planta, 
que são dependentes não só do intervalo de cortes/idade da planta, mas também das 
condições edafoclimáticas da região e manejo adotado.

O nível tecnológico empregado na colheita da forragem para fenação deve ser 
compatível com a escala de produção de feno da propriedade e a disponibilidade de mão-de-
obra, podendo ser um processo manual ou inteiramente mecanizado. Processos manuais 
podem ser realizados utilizando ferramentas como foice ou facão, roçadeira mecanizada 
ou cutelo. Em sistemas de produção em larga escala, o corte da forragem deve ser feito 
com o auxílio de implementos agrícolas, tais como segadora de barra, segadora rotativa 
ou segadora-condicionadora, que ceifam a planta forrageira e a lançam no solo expondo a 
forragem para desidratação.

Andrade et al. (2018) avaliando o feno de capim Tifton 85 adubado com 300 kg 
de N ha-1 ano e colhido em diferentes idades, obtiveram maior produção e melhor valor 
nutricional em fenos produzidos aos 37 dias de rebrota. É possível ainda determinar o 
momento de corte aliando a altura a outros fatores. Para o capim Tifton 85, preconiza-
se uma altura no momento do corte entre 45 e 50 cm para que se obtenha rendimentos 
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satisfatórios (CÂNDIDO et al., 2008).
Em estudo avaliando feno de Capim Andropogon (Andropogon gayanus) colhido 

em diferentes idades, Cavalcanti et al. (2016) observaram melhor consumo voluntário 
e digestibilidade aparente em fenos com idade de corte entre 56 e 84 dias. Ao avaliar 
diferentes épocas de corte do Capim-elefante (Pennisetum purpureum cv. BRS Canará) 
para produção de feno picado, Ferreira et al. (2018) observaram maior relação folha/colmo 
e melhor valor nutritivo para os fenos produzidos aos 60 e 76 dias de idade da planta. Para 
o Capim-elefante adubado com 600 kg de N ha-1 ano, a recomendação para o corte é de 
1,80 m, o que corresponde a plantas que apresentem entre 8 e 10 entrenós (CÂNDIDO et 
al., 2008).

Ao ser cortada, a forragem pode conter cerca de 70 a 80% de umidade (ROTZ, 
2001). Após o corte, a forragem permanece na superfície do solo para que sofra o processo 
de desidratação promovido pela ação do sol e do vento. Para que esse processo seja 
eficiente, condições climáticas como: temperaturas elevadas, baixa umidade relativa do ar, 
ausência ou pouca nebulosidade e velocidade do vento são fundamentais (EVANGELISTA 
& LIMA, 2013). Para sistemas de secagem da forragem a campo, a observação destas 
condições climáticas é de suma importância, uma vez que períodos de secagem 
prolongados comprometem o valor nutritivo, o consumo animal e reduzem a relação folha/
colmo (AMES et al., 2014).

A medida que as camadas mais superficiais de forragem forem perdendo umidade, 
o material deve ser revolvido quantas vezes forem possíveis ao longo do dia. A massa 
de forragem deve ser distribuída de maneira uniforme no solo, para que os raios solares 
e a ação do vento atinjam as camadas ainda úmidas, acelerando assim o processo de 
perda de umidade de forma rápida e uniforme. Quanto mais rápida a perda de água 
durante esse processo, menores serão as perdas no campo devido a paralisação das 
atividades fisiológicas da planta (REES, 1982; MUCK & SHINNERS, 2001), e ao menor 
desenvolvimento de microrganismos que possam alterar a composição química dos fenos 
(SILVA et al., 2014).

Durante a secagem, a forragem que ainda não atingiu o ponto de feno deve ser 
enleirada ao final do dia, a fim de reduzir a superfície de contato do material com o ar 
atmosférico e evitar que o material adquira umidade durante a noite. No dia seguinte a 
forragem deve ser novamente espalhada no solo dando continuidade ao processo.

O ponto de feno pode ser verificado através do tato, pela determinação do teor de 
matéria seca no qual a forragem se encontra, pela consistência farinácea dos nós, com uso 
de forno micro-ondas, por meio da torção de um feixe da forragem ou utilizando aparelhos 
medidores de umidade. Após atingir o ponto de feno, este deve ser enleirado (Figura 1A) 
para posterior enfardamento (EVANGELISTA & LIMA, 2013).

O enleiramento e o enfardamento de fenos produzidos em pequena escala podem 
ser feitos manualmente e com o auxílio de uma enfardadeira manual. Dentre os implementos 
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utilizados no processo de fenação mecanizado, estão o ancinho enleirador – implemento 
que é acoplado ao trator que tem por função formar as leiras, e a enfardadora, que forma 
os fardos de feno para posterior armazenamento.

Apesar de serem mais comumente encontrados na forma de fardos, os fenos podem 
ser produzidos com diferentes formas e tamanhos, isso vai ser influenciado pelo tipo de 
enfardadora utilizada, sendo encontrados em forma de fardos quadrados, retangulares 
ou rolo/rolão, ensacado, a granel, desintegrado ou peletizados (KÖPP, 2013). Contudo, o 
enfardamento (Figura 1B) torna mais eficiente os processos de armazenamento, transporte, 
comercialização e utilização desse material (OLIVEIRA et al., 2017).

Em muitos casos, o produtor deixa os fardos de feno espalhados no campo 
durante determinado período para depois proceder com o seu transporte para o local 
de armazenamento, utilizando carroças ou carretas agrícolas, a depender do nível de 
produção. Esse período é considerado crítico, uma vez que o material exposto se encontra 
susceptível a variações climáticas (CYRINEU, 2015).

O armazenamento do feno com teor adequado de umidade garante uma conservação 
eficiente da forragem, evitando perdas de matéria seca devido a não interrupção da 
respiração celular, bem como o crescimento de fungos, bactérias e leveduras (REIS & 
MOREIRA, 2017). O feno deve ser armazenado em local arejado e protegido da umidade, 
que pode ser construções já existentes ou galpões construídos para este fim (Figura 1C), 
ou ainda a campo, cobertos com lona ou sapé. Na forma de fardos o feno ocupa menor 
espaço, o que facilita o transporte e o armazenamento em maiores quantidades (CÂNDIDO 
et al., 2008).

Figura 1. Etapas do processo de fenação, (A) Enleiramento, (B) Enfardamento e (C) 
Armazenamento.

Fonte: Felipe Evangelista Pimentel.

Ainda que o feno seja armazenado em galpões e com teor de umidade adequado 
(inferior a 20%), as perdas podem chegar a 10% da matéria seca. Quando armazenados 
a campo, as perdas podem chegar a 40% da matéria seca (CÂNDIDO et al., 2008; REIS, 
RUGGIERI & ROTH, 2008). Assim, como as demais etapas do processo, o armazenamento 
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do feno requer planejamento e atenção do produtor para que as perdas sejam minimizadas.

4 | UTILIZAÇÃO DE FENO NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL
O feno como um alimento conservado deve ser utilizado como parte da dieta dos 

animais, sendo considerado um volumoso suplementar e devendo-se evitar oferecê-lo como 
alimento único. Pois, por mais nutritiva que a planta que o deu origem seja, dificilmente o 
feno ofertado como alimento exclusivo atenderá os requerimentos nutricionais dos animais 
de produção.

Ao oferecer feno na dieta animal almeja-se atender à necessidade alimentar destes, 
principalmente como fonte de energia, seja para mantença, produção (carne/leite) ou 
reprodução. O feno também é uma importante fonte de fibra para os ruminantes, pois 
estimula os movimentos peristálticos a nível ruminal promovendo o adequado funcionamento 
e manutenção do mesmo.

Em relação a forma de oferta do feno aos animais, esta varia bastante em função 
da versatilidade do alimento, do objetivo do produtor e da disponibilidade de mão-de-obra 
e maquinários. Por ser um alimento estável em temperatura ambiente e com baixo teor de 
umidade, conforme relatado por Landblom et al. (2007) e Evangelista & Lima (2013), o feno 
pode ser ofertado de várias formas, com destaque para as quatro seguintes:

1. Ofertado em rolos: Rolos de feno são comuns de serem usados em grandes 
propriedades, em que o custo operacional e necessidade de infraestrutura para 
alimentar grandes rebanhos seriam vultuosos. Ao se ofertar o rolo de feno no campo, 
cada rolo de feno pode pesar de 100 a 500 kg em formato cilíndrico, que depende 
do tipo de maquinário que o processou. Os animais regulam seu próprio consumo, 
sendo necessário menos trabalho por parte do tratador, como desvantagem essa 
forma de oferta apresenta perdas elevadas e baixo aproveitamento por parte dos 
animais;

2. Ofertado em fardos: Neste caso, semelhante aos rolos de feno, os fardos 
geralmente são confeccionados em formatos quadriculados ou retangulares com 
uma menor prensagem do material, podendo variar de 20 a 50 kg o peso de cada 
fardo, a depender do tipo de maquinário utilizado em seu processamento. Tanto 
na forma de rolo como também na forma de fardo, o feno pode ser facilmente 
transportado e comercializado (Figura 2A);

3. Ofertado em fenil: O feno pode também ser ofertado em estruturas circulares 
ou cônicas, com o objetivo de reduzir as perdas por pisoteamento, evitando 
contaminação com fezes e urinas. Comparado ao ofertado diretamente no solo, 
essas estruturas podem ser utilizadas de forma prática e versátil e o feno pode ser 
colocado em forma de rolo, fardo ou desintegrado para que os animais tenham livre 
acesso (Figura 2C);
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4. Ofertado desintegrado: O feno também pode ser processado em máquina 
forrageira, visando diminuir o tamanho de partícula da forragem, situação muito 
comum quando o feno entra como parte da dieta total, em vagões misturadores 
ou na própria fábrica de ração, em que o feno é misturado aos demais alimentos 
concentrados, inclusive com silagem ou produtos derivados da agroindústria. Para 
facilitar a homogeneização com os demais alimentos da dieta é interessante que o 
feno seja processado em tamanhos de partículas que possam variar de 2 a 4 cm 
(Figura 2B);

Figura 2. Formas de ofertar feno aos animais de produção, (A) Fardos de feno em pronta 
utilização, (B) Bovino leiteiro sendo suplementado com feno desintegrado ao cocho e (C) 

Equino sendo suplementado com feno disposto em fenil de corda.

Fonte: Alberto Jefferson da Silva Macêdo.

Conforme observado por Oliveira et al. (2016), estudando o efeito da suplementação 
de fenos do gênero Cynodon spp. (Jiggs, Vaquero, Tifton 68, Coast-Cross, Tifton 85 e 
Russel) na dieta de cordeiros em confi namento, verifi caram que não houve diferenças 
(P>0,05) entre os tipos de feno para peso inicial e peso fi nal. Entretanto o feno de Jiggs se 
mostrou ligeiramente superior (P<0,05) aos demais em relação ao ganho de peso diário, 
ganho de peso total e conversão alimentar (Tabela 2).

Tabela 2. Valores médios de peso inicial (PI), peso fi nal (PF), ganho de peso diário (GPD), 
ganho de peso total (GPT) e conversão alimentar (CA) de cordeiros confi nados recebendo 

dietas a base de fenos de gramíneas do gênero Cynodon spp.

Fonte: Oliveira et al. (2016).



Docência, Pesquisa e Liderança em Zootecnia 2 Capítulo 5 63

Ainda sobre o estudo de Oliveira et al. (2016), ao testarem os dois métodos de 
digestibilidade total da matéria seca (DTMS) das dietas através da coleta total de fezes 
(CTF) e óxido de cromo, verifi caram que os dois métodos foram efi cientes em predizer 
a digestibilidade dos fenos, como também não houveram diferenças (P>0,05) da 
digestibilidade entre a CTF e óxido de cromo dos fenos avaliados. Os autores justifi cam tais 
resultados pelo fato de a qualidade nutricional dos fenos ser semelhante entre si. Apesar 
das diferenças observadas em ganho de peso dos animais alimentados com os diferentes 
tipos de fenos de capins do gênero Cynodon, estes apresentam ótimas digestibilidade total 
da matéria seca o que implica em dizer que o produtor poderá escolher um destes fenos 
para alimentar seus animais (Figura 3).

Figura 3. Coefi ciente de digestibilidade total da matéria seca (DTMS) de dietas para cordeiros 
terminados em confi namento utilizando dois métodos: coleta total de fezes (CTF) e indicador 

externo “Óxido de cromo”.

Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2016).

Aboagye et al. (2015) avaliando o desempenho produtivo de ovinos alimentados 
com feno de alfafa aditivados com: controle, enzima fi brolítica, inoculante microbiano 
produtor de esterase de ácido ferúlico e enzimas fi brolíticas para controlar a ingestão da 
dieta, verifi caram que não houve efeito das enzimas sobre o consumo, digestibilidade e 
desempenho animal. Houveram apenas tendências em relação ao consumo e digestibilidade 
da proteína bruta. Os animais alimentados com o feno tratado com inoculante microbiano 
tiveram um incremento no peso corporal fi nal de 18% em relação ao tratamento controle.

Alhidary et al. (2016) avaliando o desempenho de cordeiros confi nados recebendo 
rações totalmente misturadas (RTM) com ausência (RTM-controle) ou presença de feno 
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de alfafa (RTM+100 g feno alfafa/dia; RTM+200 g feno alfafa/ a cada 2 dias; RTM+300 g 
feno alfafa/a cada 3 dias), verifi caram que os animais suplementados com feno obtiveram 
peso corporal fi nal, mudança de peso vivo, consumo de matéria seca, conversão alimentar 
e peso de carcaça quente superiores em relação ao grupo controle (Figura 4). Apesar 
dos animais suplementados com feno terem apresentado aumento de consumo total da 
dieta e piora na conversão alimentar, como aspecto positivo expressaram menores teores 
de gordura mesentérica e corporal, produzindo uma carne magra. Além disso, os animais 
suplementados com feno apresentaram melhor textura, cor e diminuição da força de 
cisalhamento da carne.

Figura 5. Efeitos de ração totalmente misturada (RTM-controle) ou com diferentes protocolos de 
suplementação de feno de alfafa (RTM+100 g feno alfafa/dia; RTM+200 g feno alfafa/ a cada 
2 dias; RTM+300 g feno alfafa/ a cada 3 dias) em relação a mudança de peso vivo (Mudança 

PV), ingestão de matéria seca total (IMS total) e conversão alimentar (CA) de cordeiros em fase 
de crescimento. Médias com letras diferentes diferem entre si pelo Teste Tukey (P<0,05).

Fonte: Adaptado de Alhidary et al. (2016).

Ampapon, Wanapat & Kang (2016) estudando os efeitos da suplementação de 
búfalos recebendo dietas a base de feno de mandioca (FM) e níveis de inclusão de ureia 
(U) sobre o consumo, digestibilidade e parâmetros ruminais, avaliaram os seguintes 
tratamentos: T1= FM 400 g/cabeça/dia + U 0 g/cabeça/dia, T2= FM+U 30 g/cabeça/dia, 
T3= FM+U 60 g/cabeça/dia e T4= FM+U 90 g/cabeça/dia. Verifi caram que entre os níveis 
de inclusão de U entre 60 e 90 g apresentou resultados positivos em relação a melhorias 
na digestibilidade dos nutrientes da dieta (P<0,05), como também aumentou a síntese de 
propionato no rúmen, nitrogênio amoniacal (NH3-N) e nitrogênio ureico no plasma (NUP). 
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Inversamente proporcional ocorreu diminuição de protozoários, menor produção de metano 
e maior eficiência da síntese de proteína microbiana (P<0,05) (Tabela 3).

Itens Ureia, g/cabeça/dia EPM P-valor
0 30 60 90

Ingestão total de matéria seca
kg/dia 6,9 6,9 6,9 7,1 0,53 0,91
Digestibilidade aparente, %
Matéria seca 50,8 54,8 53,5 55,7 1,88 0,06
Proteína bruta 53,0b 62,6ab 67,6a 72,8a 3,15 0,02
Fibra em detergente neutro 38,3b 42,3ab 45,8ab 50,5a 2,87 0,02
Parâmetros ruminais, AGV, mol/100 mol
Ácido acético 74,5a 73,4a 67,5b 66,1b 0,75 0,02
Ácido butírico 11,8 12,3 8,3 12,8 1,02 0,21
Ácido propiônico 13,7c 17,4b 21,0a 22,5a 0,68 0,04
Metano, mmol/L 34,5a 33,2b 28,0c 28,7c 0,15 0,01
NH3-N (mg/dL) 5,5d 8,4c 12,3b 16,8a 0,31 0,01
Síntese de proteína microbiana, g/dia 398,0c 441,0bc 531,0b 602,0a 10,2 0,01
Parâmetros sanguíneos
NUP, mg/dL 8,0c 11,1b 15,2b 18,4a 0,82 0,02

Médias na mesma linha seguidas com letras diferentes diferem (P<0,05); Suplementação de feno de 
mandioca a 400 g/cabeça/dia; Erro padrão da média= EPM;

Tabela 3. Efeitos da suplementação por ureia e feno de mandioca sobre o consumo, 
digestibilidade, parâmetros ruminais e metabólicos em búfalos.

Fonte: Adaptado de Ampapon et al. (2016).

Conforme relatado por Babiker et al. (2016) avaliando a resposta animal de ovelhas 
leiteiras da raça Najdi e o ganho de peso de suas crias ao serem suplementadas com três 
tipos de feno [Moringa oleifera (FMO), Moringa peregrina (FMP) e Medicago sativa (FMS)] 
com 25% de inclusão com base na dieta total, verificaram que a produção de leite, ganho 
de peso diário dos cordeiros foram superiores para os animais suplementados com FMO 
em relação aos demais, como também não foram detectadas alterações na composição 
química do leite. Os autores atribuíram tais resultados à qualidade nutricional do FMO 
(Figura 5).
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Figura 6. Rendimento médio da produção de leite (kg) de ovelhas lactantes da raça Najdi sendo 
suplementadas com três tipos de feno [Feno de Moringa oleifera (FMO), Feno de Moringa 

peregrina (FMP) e Feno de Medicago sativa (FMS)]. Médias com letras diferentes diferem entre 
si (P<0,05).

Fonte: Adaptado de Babiker et al. (2016).

As informações apresentadas sobre o uso de feno na alimentação animal demostram 
a grande versatilidade deste alimento conservado, como também seu potencial de utilização. 
Evidentemente que o feno como fonte exclusiva na dieta dos animais não poderá atender 
com resposta positiva, logo que é apenas um alimento, e que sua constituição não atenderá 
a todos os nutrientes requeridos pelo animal.

Para sua correta utilização deve-se priorizar produzir fenos de qualidade e respeitar 
as características dos animais, como a espécie, categoria animal, sexo e requerimentos 
dietéticos, pois independente de qualquer alimento que seja utilizado, para que os 
animais de produção obtenham desempenho desejado, a dieta deverá ser balanceada, 
confeccionada por um conjunto de alimentos que irão atender a todos os requerimentos 
dietéticos requeridos pelo animal.

5 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
O feno apresenta-se como um alimento conservado de elevado potencial de 

utilização na alimentação animal. Porém, antes de sua utilização é imprescindível que o 
produtor ou técnico disponha de informações básicas a respeito das plantas forrageiras 
aptas para sua produção, infraestrutura, maquinário condizente com seu sistema produtivo,
formas de utilização e demais fatores inerentes ao processo de fenação.

A adoção de todas estas medidas tornará possível a produção de fenos de alta 
qualidade, com o intuito de integrar a dieta dos animais de forma efi ciente, rentável e 
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produtiva.
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RESUMO: A atividade da apicultura pode ser 
desenvolvida tanto por grandes quanto pequenos 
produtores, pois há um retorno financeiro que 
possibilita a geração de renda, além de reduzir 
o êxodo rural. A produção de mel é considerada 
sustentável, pois não gera desmatamento e 
a criação de abelhas favorece a polinização, 
gerando alimentos para o sustento humano. 
A presente pesquisa tem como o objetivo 
caracterizar a atividade de apicultura em uma 
associação de apicultores na região serrana do 
Espírito Santo com base em aspectos sociais, 
econômicos e produtivos. Foi realizado um 
levantamento bibliográfico de quais seriam as 
variáveis sociais, econômicas e produtivas. 
Posteriormente foram realizadas observações 
de campo através de um roteiro elaborado com 

base levantamento bibliográfico das variáveis. 
A caracterização da estrutura organizacional e 
o diagnóstico será restrito apenas a associação 
do distrito de Paraju, Domingos Martins (ES). A 
associação possui 12 apicultores, que possuem 
de 60 a 160 colmeias, considerados produtores 
de médio porte e tem como característica a mão 
de obra familiar. A comercialização é realizada 
através de atravessadores pois a casa do 
mel ainda não tem o certificado do Serviço de 
Inspeção Federal (S.I.F), uma vez que ainda 
precisa atender a critérios estabelecidos no 
Decreto Lei nº 9.013, de 29 de março de 2017. 
A apicultura é atividade principal dos apicultores 
pesquisados, os quais entendem a importância 
da associação, porém com reduzida adesão, não 
possibilitando o fortalecimento da associação. 
Portanto, esta caracterização da estrutura 
organizacional subsidia propostas futuras a 
fim de propor melhorias que possibilitem o 
fortalecimento da mesma e elaboração de ações 
voltadas para responsabilidade socioambiental. 
PALAVRAS - CHAVE: Apicultura; Gestão 
Ambiental; Associações

BEEKEEPING CHARACTERIZATION 
IN THE MOUNTAIN REGION OF 
ES: DIAGNOSIS AND ACTIVITY 

MANAGEMENT
ABSTRACT: Beekeeping can be carried out 
by both large and small producers, as there is 
a financial return that enables the generation of 
income, in addition to reducing the rural exodus. 
Honey production is considered sustainable, as it 
does not generate deforestation and the creation 
of bees favors pollination, generating food for 
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human sustenance. This research aims to characterize the activity of beekeeping in an 
association of beekeepers in the mountain region of Espírito Santo based on social, economic 
and productive aspects. A bibliographic survey of the social, economic and productive 
variables was carried out. Subsequently, field observations were made through a script based 
on a bibliographic survey of the variables. The characterization of the organizational structure 
and the diagnosis will be restricted only to the association of the district of Paraju, Domingos 
Martins (ES). The association has 12 beekeepers, who have 60 to 160 hives, considered 
medium-sized producers and is characterized by family labor. Marketing is carried out 
through middlemen because the honey house does not yet have the certificate of the Federal 
Inspection Service (SIF), since it still needs to meet the criteria established in Decree Law 
No. 9,013, of March 29, 2017. Beekeeping it is the main activity of the beekeepers surveyed, 
who understand the importance of the association, but with reduced adherence, not allowing 
the strengthening of the association. Therefore, this characterization of the organizational 
structure supports future proposals in order to propose improvements that make it possible to 
strengthen it and develop actions aimed at socio-environmental responsibility.
KEYWORDS: Beekeeping; Environmental management; Associations.

1 | INTRODUÇÃO
A apicultura é uma atividade sustentável, pois não gera desmatamento e a criação 

de abelhas favorece a polinização, o que possibilita o aumento da quantidade de frutas e 
sementes no meio ambiente, gerando alimentos para o sustento humano (LENGLER, LAGO 
e CORONEL, 2007). A atividade é desenvolvida tanto por grandes quanto por pequenos 
produtores e possibilita a geração de renda, aspecto importante para economia, além de 
diminuir o êxodo rural (OLIVEIRA et al., 2010).

No Brasil, no ano de 2016, de acordo com o IBGE, a produção de mel foi superior 
a 5,1%, em relação ao ano de 2015, resultando em, aproximadamente, 40 mil toneladas 
de mel, o que gerou uma receita de 471 milhões de reais. O Sudeste é a terceira região do 
Brasil que mais produz mel, com uma produção, em média, de 10 mil toneladas por ano. O 
estado de Minas Gerais lidera a produção no Sudeste com de cerca de cinco mil toneladas 
de mel (IBGE, 2016). Já o estado do Espírito Santo representa 1% de toda a produção 
anual do da região Sudeste.

Os apicultores com pequena ou média produção buscam se unir através de 
associações para ter acesso à informação sobre a atividade bem como tecnologias 
disponíveis para melhorar a produção do mel. Para Lengler, Lago e Coronel (2007) uma 
associação pode ser definida como ato de organizar-se pela dificuldade de resolver 
problemas de maneira individual que parecem ser superiores às habilidades ou aptidões 
dos indivíduos. Desta forma, os apicultores buscam na associação assistência e recursos 
que não poderiam adquirir com o orçamento que possuem.

Desde a década de 80, o terceiro setor vem contribuindo para o Produto Interno 
Bruto (PIB), índice que mede os valores monetários da produção de bens e serviços 
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finais de uma determinada região. Este aporte feito pelas associações contribui para o 
desenvolvimento da atividade na região. Desta maneira, os produtores e trabalhadores se 
unem em formato de associação como opção para fomento do negócio (LENGLER, LAGO 
e CORONEL, 2007).

 O acesso e investimento em tecnologias, capacitações e informações de mercado 
possibilita que os apicultores sejam mais competitivos. Neste sentido, as associações 
e cooperativas surgiram como uma alternativa para atrair a capacitação, trazer novas 
tecnologias e informações suficientes para todos os produtores associados (COSTA, 2007).

No Espírito Santo, há aproximadamente 250 apicultores organizados em 19 
associações e 1.200 apicultores recebendo assistência do Instituto Capixaba de Pesquisa, 
Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER). Para realizar a caracterização da 
atividade na região serrana do Espírito Santo foi selecionada, como objeto de estudo, a 
Associação de Apicultores situada no distrito de Paraju, no município de Domingos Martins, 
Espírito Santo.

Os estudos publicados sobre a caracterização das associações de apicultores no 
estado são escassos. Portanto, o objetivo deste estudo foi realizar o diagnóstico para 
caracterizar as variáveis produtivas, econômicas e sociais da Associação de Apicultores do 
distrito de Paraju, em Domingos Martins (ES), visando compreender a atividade realizada 
na região serrana, observando os pontos positivos e as dificuldades encontradas na 
exploração desta pesquisa.

2 | METODOLOGIA
Com a finalidade de realizar um diagnóstico da atividade, esta pesquisa é 

caracterizada por meio de uma abordagem qualitativa, pois os dados coletados para 
pesquisa viabilizam descrições, interpretações e análise (LIMA, 2008). 

Inicialmente, para caracterização do perfil da atividade da apicultura, foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica visando o levantamento de variáveis que indicavam as 
características da Associação de Apicultores de Paraju (ES). Em seguida, as variáveis 
foram classificadas em três grupos: sociais, econômicas e produtivas. Após o agrupamento, 
foi elaborado o roteiro estruturado de observação de campo para a coleta de dados, que foi 
realizada por meio de visita in loco na base do INCAPER e na Associação de Apicultores 
do distrito de Paraju (ES). 

Além da observação de campo, a coleta de dados foi complementada através de 
pesquisa documental por meio de consulta a documentos da associação, base de dados do 
Incaper e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A discussão dos resultados 
foi realizada comparando-se com dados de outros estudos realizados no Brasil.
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3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
Através da pesquisa bibliográfica foram identificadas 93 variáveis de caracterização 

da apicultura, conforme a descrição das Tabelas 1, 2 e 3, relacionadas ao agrupamento 
das informações em variáveis sociais, econômicas e produtivas. Cada variável identificada 
na pesquisa bibliográfica foi representada pela frequência de vezes que se repetia nos 
trabalhos consultados no levantamento bibliográfico. As variáveis sociais representam as 
que caracterizam o apicultor e suas particularidades relacionadas à apicultura. As variáveis 
econômicas compreendem as ações para obtenção de retorno financeiro, desde a mão de 
obra utilizada até a forma de comercialização do produto. Por fim, as variáveis produtivas 
que englobam as práticas de manejo de criação das abelhas a forma de envazar o produto 
para comercialização. Assim, após classificar e agrupar as variáveis, identificou-se que 96% 
dos trabalhos citavam variáveis sociais, 88% variáveis econômicas e 100% dos trabalhos 
abordavam variáveis produtivas.

Caracterização social da apicultura em Paraju (ES)
Durante a observação de campo identificou-se, com base nas variáveis sociais, 

descritas na Tabela 1, as características dos apicultores residentes na região serrana do 
Espírito Santo. 

Os apicultores de Paraju (ES) têm entre 30 a 60 anos e 75% possuem o ensino 
fundamental completo. A atividade é exercida preponderantemente pelo gênero masculino. 
As mulheres inseridas na atividade colaboram na coleta do mel e/ou na prática da migração 
das colmeias, que consiste em deslocar a colmeia para outro local com mais alimentos para 
as abelhas. De acordo com Silva (2004) o mesmo ocorre nas regiões de Urubici (SC) e 
Joinville (SC) onde a prática de manejo é realizada predominantemente pelos homens e as 
mulheres participam ativamente do beneficiamento do mel e de outros produtos apícolas.

Os apicultores nasceram na região serrana do Espírito Santo e moram em suas 
propriedades localizadas próximas à casa do mel e à associação. A região possui acesso 
à água potável, fornecida pela Cesan, energia elétrica, através da EDP, bem como acesso 
à telefonia e internet. Os apicultores têm aproximadamente 35 anos de experiência na 
atividade. Contudo, mesmo com toda a experiência, os 12 apicultores associados realizam 
treinamentos e capacitações. Os cursos são realizados através do Programa Colmeias, 
promovido por empresas privadas, bem como o Sebrae e até mesmo a Vigilância Sanitária. 
Silva (2004) cita que nas cidades de Urubici (SC) e Joinville (SC) os apicultores são 
conscientizados da importância dos cursos e treinamentos oferecidos, principalmente, 
os cursos básicos profissionalizantes com objetivo de obter mais informações sobre a 
apicultura.

No caso da associação de Paraju, para associar-se, os ingressantes precisam realizar 
o curso básico sobre a apicultura, que aborda a importância do conhecimento sobre a 
atividade e demonstra ao apicultor a relevância da associação para o seu desenvolvimento.
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Para utilizar a casa do mel, além do treinamento obrigatório, é necessário o 
pagamento de uma taxa única, equivalente a um terço do salário-mínimo, residir na região 
próxima a Paraju (ES) e participar das reuniões realizadas pela Associação de Apicultores 
de Paraju (ES) na região serrana do Espírito Santo. Após vincular-se, o apicultor continua 
investindo na casa do mel e na associação, por meio da anuidade proporcional a 25 quilos 
de mel e com a contribuição 3% da produção realizada pelo mesmo. Contudo, verificou-se, 
nos apicultores que produzem em grande escala, a preferência em criar o seu próprio local 
para beneficiamento de mel e desligamento da associação, identificando um declínio no 
nível confiança e perda do poder de decisão do apicultor com associação.

Na casa do mel, o próprio apicultor faz o registro da quantidade do mel extraído e 
beneficiado, em arquivos físicos disponíveis na recepção. O apicultor é responsável desde 
a criação das abelhas até a extração do mel para destinação final. A associação realiza 
o seu planejamento e controle por meio de registro digitais, sendo estas informações 
disponibilizadas no Incaper sediado em Paraju (ES).

Observou-se também que a associação não possui ações voltadas a responsabilidade 
socioambiental. Balbino, Binotto e Siqueira (2015) relatam que os apicultores em Caarapó 
(MS) realizam ações socioambientais através de plantação de mudas de árvores em suas 
propriedades e práticas para diminuir o uso de agrotóxico.

Variável Social %

Acesso a água encanada 10%

Acesso a energia elétrica 5%

Acesso a telefonia 5%

Casa própria 10%

Composição Familiar 35%

Conhecimento pela atividade 10%

Dependente menores 18 anos 10%

Dependentes maiores 18 anos 5%

Estado Civil 10%

Faixa etária 55%

Gênero 35%

Grau de escolaridade 80%

Grau de especialização 10%

Importância da associação 5%

Investimento na Associação 5%

Momentos de Lazer 10%

Motivação pela atividade 5%
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Naturalidade 10%

Nível de confiança - apicultura 5%

Nº de apicultores 25%

Participação em Associação 65%

Participação em sindicato 15%

Planejamento e controle 30%

Poder de decisão na Associação 20%

Possuir bens duráveis 5%

Responsabilidade social 5%

Tempo de experiência 45%

Tempo de residência 5%

Treinamento e Capacitação 35%

Tabela 1: Descrição das variáveis sociais e percentual da ocorrência levantados na pesquisa 
bibliográfica. 

Fonte: Autores

Caracterização econômica da apicultura em Paraju (ES)
Com base nas variáveis econômicas disponibilizadas na Tabela 2, constatou-se 

que os apicultores da Associação de Apicultores de Paraju (ES) têm acesso ao crédito, 
assistência técnica e incentivo do governo. O acesso ao crédito é realizado através do 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), recurso repassado 
pelo Banco do Brasil. Este financiamento disponível para investimento na apicultura é um 
incentivo do governo aos apicultores, contudo, os mesmos destacam que as condições 
apresentadas para a utilização do financiamento são limitadas.

O distrito de Paraju (ES) recebe recursos da Prefeitura de Domingos Martins (ES) 
que promove o incentivo por meio do pagamento do aluguel da casa do mel, o que gera 
uma dependência da prefeitura. Observou-se que o INCAPER situado em Paraju (ES) não 
dá suporte técnico aos apicultores, contudo, eles cedem um espaço para a associação 
realizar suas reuniões. A associação possui incentivos voltados à assistência técnica feita 
por um consultor disponibilizado pelo Programa Colmeias (projeto de iniciativas privadas) 
bem como já obtiveram assistência por parte do Sebrae. As associações recebem o apoio 
da Federação dos Apicultores, a Rede de Apicultura do Espírito Santo, que tem o papel de 
auxiliar e representar os participantes junto ao governo.

Como meio de obtenção de representatividade, os apicultores, por também 
realizarem outras atividades rurais, se filiam a sindicatos rurais. Entretanto, observou-se 
que os apicultores existentes na associação em Paraju (ES) têm como principal fonte de 
renda a apicultura, sendo a agricultura e pecuária atividades complementares. Em outras 
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cidades a apicultura é uma atividade complementar, mas de acordo com Oliveira et al. 
(2010) para obter boas safras é necessário a profissionalização e dedicação à apicultura.

A atividade tem como característica a utilização da mão de obra familiar, que 
envolve a participação de toda a família. A apicultura também permite, através da sua 
cadeia produtiva, a geração de empregos indiretos, pois envolve desde o marceneiro, que 
confecciona as telas das colmeias, ao comerciante que comercializará a produção. Arruda, 
Botelho e Carvalho (2011) descrevem a importância cadeia produtiva em Aracati (CE) e 
Fortim (CE), citando a contribuição da atividade na diminuição da pobreza e desigualdade 
social na região, através da geração de empregos.

Variável Econômica %

Acesso ao Crédito 19%

Assistência técnica 33%

Atividade complementar 10%

Cadeia produtiva 19%

Canais de distribuição 10%

Comercialização 48%

Consumidor de mel 10%

Estrutura de negócio 24%

Incentivo do governo 19%

Mão de obra       43%

Desenvolvimento de marketing 14%

Obtenção de informação de mercado 10%

Preço do mel 14%

Principal fonte de renda 24%

Renda familiar 5%

Rentabilidade da apicultura 19%

Tipos de fonte de renda 33%

Tabela 2: Descrição e percentual de ocorrência das varáveis econômicas levantadas na 
pesquisa bibliográfica. 

Fonte: Autores

A comercialização do mel produzido pelos apicultores de Paraju (ES) é realizada por 
atravessadores que revendem a produção para indústrias de beneficiamento. A negociação 
da venda junto ao atravessador é realizada diretamente com o apicultor. Essa relação de 
dependência justifica-se pelo fato de a associação não ter certificação necessária para 
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comercializar os seus produtos fora do município de Domingos Martins (ES).
Consequentemente, há uma limitação aos canais de distribuição da produção 

realizada na região serrana. Desta forma, o consumo de mel envasado pelo apicultor 
da região é destinado a turistas ou aos próprios moradores de Domingos Martins (ES), 
contudo, esse mercado é limitado e sazonal. Desta forma, grande parte da produção é 
destinada aos atravessadores.

Observou-se que, mesmo com acesso à internet e com assistência do Incaper 
e do Sebrae, a associação não possui nenhum plano de marketing. Não há placa de 
identificação da casa do mel, não há perfil em redes sociais, nem sites, entre outros canais 
de comunicação e divulgação da produção. A não utilização desses recursos diminui a 
visibilidade do negócio junto à comunidade.

Mesmo existindo um mercado limitado, há uma produção significativa, o que 
possibilita classificar os apicultores da associação como de médio porte, pois os associados 
possuem entre 60 a 160 colmeias. Esta caracterização tem como referência Fachini et al. 
(2008) que utilizam o número de colmeias para determinar a estrutura de negócio. Estes 
mesmos autores citam que apicultores com menos de 60 colmeias são considerados de 
pequeno porte e acima de 160 colmeias classificam-se como apicultores de grande porte. 
Segundo dados do IBGE (2016), a apicultura em Domingos Martins (ES) gerou uma receita 
de 700 mil reais.

Caracterização produtiva da apicultura em Paraju (ES)
As variáveis produtivas descritas na Tabela 3 possibilitaram a caracterização de 

acordo com a produção do mel. Observou-se que cada apicultor precisa atender as normas 
estabelecidas no curso básico de apicultura, de caráter obrigatório e que contempla 
informações desde o conhecimento sobre as abelhas à extração do mel na casa de 
beneficiamento.
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Variável Produtiva %

Acidentes com as abelhas africanizadas 4%
Alimentação 33%
Arrendamento 8%
Calendário da florada 8%
Capacidade de produção 8%
Casa do mel 8%
Certificação 21%
Clima 21%
Controle de qualidade 4%
Custo da produção 25%
Destinação do mel 4%
Distância do apiários 21%
Diversificação da produção 38%
Embalagem 13%
Extração do mel 17%
Fltragem do mel 4%
Higiene 25%
Local de armazenamento do mel 8%
Local de extração 13%
Material utilizado (Equipamentos e Utensílios) 38%
Método de controle de Pragas 29%
Nível técnológico 8%
Nº de melgueiras por colmeia 4%
Nº total de caixas de iscas 4%
Número de colmeias 58%
Obtenção das colmeias 4%
Obtenção de rainhas 17%
Perda das abelhas 4%
Prática de manejo 33%
Prática migratória 13%
Práticas conservacionistas 17%
Problemas com a Vigilância Sanitária 4%
Processo de Produção 17%
Produção de mel 63%
Produtividade 33%
Projeto de reflorestamento 4%
Registro 13%
Tamanho da área 4%
Técnica de coleta de mel 8%
Transporte das melgueiras 25%
Transporte do mel envasado 8%
Troca de cera 13%
Uso de agrotóxico na plantação 8%
Uso de fogo na atividade agropecuária 17%
Vegetação 46%
Utilização de EPI 13%
Visita ao apiário 8%

Tabela 3 – Descrição e percentual de ocorrência das varáveis produtivas levantadas na 
pesquisa bibliográfica.

O curso também apresenta os cuidados básicos para o desenvolvimento da atividade 
com segurança, como distância necessária entre os apiários das residências e animais 
domésticos, assim como a correta utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 
O resultado do processo realizado de forma adequada é a inexistência de ocorrência de 
acidentes, observado entre os apicultores da associação da região serrana.

Identificou-se que os apicultores têm aproximadamente três caixas de melgueiras e 
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a obtenção das colmeias é feita através da seleção de abelhas rainhas, por meio de divisão 
de enxames ou de compra de caixas prontas para produção. Os apicultores também 
preferem comprar a abelha rainha de produtor especializado em criar este tipo de abelha, 
visto que a abelha rainha é determinante para produtividade do apiário. Para Drumond e 
Souza (2010) a produtividade dos apiários depende de o apicultor encontrar colônias com 
características desejáveis como capacidade de estocagem de mel e resistência a pragas 
e doenças.

Observou-se que a técnica de coleta de mel está relacionada com a experiência 
do apicultor e as informações adquiridas nas capacitações. As reuniões na associação 
possibilitam a troca de experiência sobre a atividade, o que permite criar e desenvolver 
tecnologias para melhorar o desempenho da atividade e locar recursos para transporte dos 
apiários, uma vez que essa atividade possui a necessidade de migração dos apiários para 
locais distantes.

A prática migratória dos apiários revela o nível tecnológico do apicultor. Ela é feita 
para obter uma boa alimentação para as abelhas e consequentemente, proporcionar maior 
qualidade do produto. Identificou-se que a prática migratória é realizada constantemente 
pelos apicultores da associação em Paraju (ES). O resultado é a produção de diversos 
tipos e texturas de mel.

Corroborando com este resultado obtido, Oliveira e Costa Júnior (2008) evidenciaram, 
em Santana do Cariri (CE), que o nível tecnológico de produção se elevava quando os 
apicultores realizavam a prática migratória, pois compartilhavam informações entre si, 
permitindo troca de conhecimento sobre novas técnicas.

Além do conhecimento técnico adquirido é necessário o conhecimento sobre 
os períodos de floração das espécies vegetais da região. Neste sentido, os apicultores 
da associação em Paraju (ES), utilizam o conhecimento etnobotânico e o emprega na 
prática migratória das colmeias. Assim, iniciam o processo migratório durante a florada 
de capixingui, seguida da florada de camará. Assim que termina a florada desta planta, 
buscam locais onde há a florada de eucalipto e, em seguida, mamoninha ou canudo-de-
pito.

O clima também influencia na alimentação das abelhas. A região serrana do 
Espírito Santo apresenta clima tropical com temperatura média anual máxima de 28ºC 
e mínima de 8ºC (IJSN, 2018), considerado, portanto, favorável para a apicultura. O 
inverno é desfavorável para as abelhas, pois nesse período as floradas são reduzidas, 
limitando a disponibilidade de alimentos para as abelhas, sendo necessária a introdução 
de alimentação artificial, visando a manutenção das colmeias. Este recurso é apenas para 
sobrevivência das abelhas durante o período limitante, uma vez que a alimentação caseira 
não contribui para a produção de mel.

Tanto nas práticas migratórias quanto em apiários fixos, as colmeias estão 
vulneráveis ao ataque de pragas e condições desfavoráveis. Isto foi observado com relação 
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à preocupação dos apicultores com formigas, utilização, pelas abelhas, do pólen da planta 
barbatimão e envenenamento por agrotóxicos. 

Observou-se que a região apresenta trechos florestais degradados e não há projetos 
de reflorestamento em desenvolvimento, pois os apicultores temem que o reflorestamento 
local pode tornar a área de preservação, inviabilizando a apicultura.  Os apicultores buscam 
cuidar do solo e não utilizam fogo, pois o método pode ocasionar a perda das abelhas 
e, consequentemente, um prejuízo ao apicultor. Um diagnóstico realizado por Henrique 
et al. (2008) em Serra do Mel (RN) mostrou que 55% dos produtores utilizavam fogo no 
processo de derrubada de árvores e os outros 45% para queima de lixo. Almeida (2008 
apud Henrique et al., 2008) destaca que tal prática pode degastar o solo de forma muito 
rápida e a recuperação pode levar até 10 anos para se restabelecer.

A extração e beneficiamento do mel são duas atividades realizadas pelo apicultor 
na casa do mel, que está de acordo com as normas estabelecidas pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), através da Portaria Nº 006/986, uma vez 
que o espaço físico da casa do mel foi adaptado conforme solicitação do MAPA. Porém, 
o local ainda não possui o certificado do Serviço de Inspeção Federal (S.I.F), pois não 
atendem requisitos estabelecidos no Decreto-lei Nº 9.013, de 29 de março de 2017. O fato 
de não ter o S.I.F dificulta a ampla comercialização. Arruda, Botelho e Carvalho (2011) 
destacam que os pequenos produtores de mel têm dificuldades de negociar diretamente 
com as empresas processadoras, seja por não produzirem em grandes escalas ou por não 
terem certificações necessárias, rendendo-se aos preços impostos pelos atravessadores 
ou intermediários. Atualmente, a casa do mel da Associação de Paraju possui apenas o 
Serviço de Inspeção Municipal (S.I.M.) e o alvará de funcionamento.

Constatou-se que o mel já beneficiado é envasado em garrafas plásticas ou toneis, 
sendo armazenado na residência de cada apicultor, para não prejudicar ou limitar o trabalho 
de outros produtores na casa do mel, visto que, o local não possui espaço suficiente para 
armazenar a produção de mel de todos os associados. O mel beneficiado representa uma 
produção, em média, de 60 toneladas ao ano. Os apicultores também fazem a produção de 
outros produtos como própolis e pólen, mas em menor escala. A fabricação destes produtos 
é mais onerosa e requer mais cuidados para realizar a coleta.

4 | CONCLUSÕES
O resultado desta pesquisa mostrou que a apicultura no distrito de Paraju (ES) é 

realizada por apicultores de médio porte.
A produção na casa do mel gera anualmente, em média, 60 toneladas de mel. Este 

volume é comercializado localmente ou por meio de atravessadores, uma vez que a casa do 
mel demanda certificação, dificultando os apicultores de comercializarem seus produtos em 
outras cidades, diminuindo a sua competitividade. Os apicultores com maior produtividade 
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desligam-se da associação e investem em suas próprias casas do mel. A atividade local 
demanda estratégias de marketing para alavancar a comercialização

Assim, como considerações finais, a caracterização da apicultura na região 
serrana do ES, neste caso a associação de Paraju, apresenta fragilidades, mas muitas 
potencialidades, principalmente relacionadas à experiência e conhecimento das práticas 
necessárias para o desenvolvimento da atividade. Possivelmente, tais fragilidades estejam 
associados à dificuldade gerada pela falta de estrutura organizacional, sugerindo-se, a partir 
deste diagnóstico, uma avaliação estratégica para melhoria do desempenho, produtividade 
e competitividade no mercado apícola.
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RESUMO: Ao visitarem as flores na coleta 
de néctar e pólen, as abelhas contribuem na 
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polinização de diversas espécies vegetais, porém, o uso inadequado de defensivos agrícolas 
tem ocasionado perdas de enxames. É fundamental que o agricultor conheça o aumento 
produtivo das lavouras agrícolas devido à presença das abelhas e assim contribua para 
a sua conservação. Para isso são indispensáveis estudos que quantifiquem e avaliem o 
efeito da polinização em diferentes culturas. A soja (Glycine max (L). Merril.) é uma planta 
autógama e cleistogâmica, porém, estudos indicam que a presença de abelhas favorece a 
produtividade. O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da polinização de espécies Apis 
mellifera na produtividade das tecnologias Roundup Ready (RR) e Intacta. O experimento 
foi realizado no IFRS Campus Ibirubá na safra 2019/2020 e o delineamento utilizado foi 
o inteiramente casualizado. Em cada tecnologia foram realizados três tratamentos, livre 
visitação de polinizadores (LP), exclusão de agentes polinizadores (EP), e com Apis (CA), 
com cinco repetições. Foram avaliados a produtividade em kg por hectare e os componentes 
da produtividade. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey (P<0,05). Na variável produtividade os tratamentos não diferiram. Porém, 
a Intacta produziu 2720,97 kg/ha, 2608,37 kg/ha e 2804,98 kg/ha, respectivos LP, EP e CA, 
obtendo os melhores resultados em relação à RR. O número de legumes por planta não teve 
diferença entre os tratamentos na cultivar RR e foi superior na Intacta, 36,74 grãos/planta em 
média. O número de grãos por vagem obteve diferença significativa entre tecnologias para 
2, 3 e 4 grãos e na Intacta o número de 2 grãos por vagem apresentou diferença significativa 
entre os tratamentos. É fundamental o incentivo a pesquisas na área de polinização para que 
formas mais sustentáveis de produzir sejam adotadas. 
PALAVRAS - CHAVE: Apicultura. Polinizadores. Produção de grãos.

POLLINATION OF BEES APIS MELLIFERA IN TWO SOYBEAN TECHNOLOGIES 
ABSTRACT: When visiting the flowers to collect nectar and pollen, bees contribute to the 
pollination of several plant species, however, the inappropriate use of pesticides has caused 
losses of swarms. It is essential that the farmer knows the productive increase in agricultural 
crops due to the presence of bees and thus contributes to their conservation. For that, studies 
that quantify and evaluate the effect of pollination on different cultures are indispensable. Soy 
(Glycine max (L). Merril.) Is an autogamous and cleistogamic plant, however, studies indicate 
that the presence of bees favors productivity. The objective of the work was to evaluate the 
effects of pollination of Apis mellifera species on the productivity of Roundup Ready (RR) 
and Intacta technologies. The experiment was carried out at IFRS Campus Ibirubá in the 
2019/2020 harvest and the design used was completely randomized. In each technology, 
three treatments were carried out, free visitation of pollinators (LP), exclusion of pollinating 
agents (EP), and with Apis (CA), with five repetitions. The productivity in kg per hectare and the 
productivity components were evaluated. The data were subjected to analysis of variance and 
the means compared by the Tukey test (P<0,05). In the productivity variable, the treatments 
did not differ. However, Intacta produced 2720,97 kg/ha, 2608,37 kg/ha and 2804,98 kg/ 
ha, respective LP, EP and CA, obtaining the best results in relation to RR. The number of 
vegetables per plant had no difference between treatments in cultivar RR and was higher in 
Intacta, 36,74 grains/plant on average. The number of grains per pod showed a significant 
difference between technologies for 2, 3 and 4 grains and at Intacta the number of 2 grains per 
pod showed a significant difference between treatments. It is essential to encourage research 
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in the pollination area so that more sustainable ways of producing are adopted. 
KEYWORDS: Beekeeping. Pollinators. Grain production. 

1 | INTRODUÇÃO
A soja é uma cultura anual de verão que atualmente encontra-se amplamente 

distribuída, sendo uma das commodities mais importantes do mundo pela sua aplicabilidade. 
Sua utilização como matéria-prima é principalmente para produção de óleos e farelo, mas 
ainda pode ser utilizada para a produção de biodiesel, produtos alimentícios, nutrição 
animal, dentre outros. No caso da soja o Brasil é atualmente o maior produtor do mundo, 
tendo na última safra alcançado a produção de 122,1 milhões de toneladas (CONAB, 2020). 

A apicultura é um ramo da zootecnia que corresponde à criação racional de abelhas 
com ferrão, abrangendo todas as espécies do gênero Apis spp. A criação de abelhas 
proporciona a produção de diversos produtos, como mel, pólen apícola, própolis, geleia 
real, apitoxina, cera e resulta na polinização de diversas culturas melhorando a quantidade 
e qualidade da produção vegetal. O mercado apícola apresenta significativa participação 
na economia brasileira, principalmente pela exportação de mel, tendo o país produzido 
27,512 toneladas no ano de 2006, de acordo com dados do IBGE. 

A importância dos agentes polinizadores e principalmente das abelhas no meio 
ambiente começou a ter uma atenção especial. Ao visitar as flores, as abelhas coletam o 
pólen e o néctar para manutenção da colmeia e atuam na reprodução das plantas. Gazzoni 
(2017) considera que, embora a soja seja uma planta cleistogâmica, com baixa taxa de 
polinização cruzada, estudos apontam para benefícios quando as abelhas visitam suas 
flores de forma consistente, um aspecto que deve ser definitivamente esclarecido. 

O serviço de polinização no Brasil ainda é pouco utilizado, faltam conhecimentos 
sobre os polinizadores e sua relação com diferentes cultivos e tecnologias adotadas, 
destacando a importância de estudos no tema. A maioria dos sojicultores e técnicos da área 
consideram apenas o mecanismo de autopolinização na soja e desconhecem os benefícios 
da polinização na cultura. 

Compreender sobre os polinizadores, em especial sobre as abelhas em diferentes 
tecnologias da soja, pode contribuir com o agricultor na produtividade de grãos, com o 
apicultor na produção de produtos apícolas e com as abelhas na sua conservação pelo 
conhecimento da sua importância. O objetivo do trabalho foi verificar a influência que a 
polinização apícola teve sobre a produtividade das diferentes cultivares de soja e avaliar 
os componentes da produtividade, determinando os impactos que a polinização teve sobre 
eles. 
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2 | MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Sul, no Campus Ibirubá, na área experimental e no Laboratório de 
ensino, pesquisa e extensão em apicultura e meliponicultura (LApis). O município encontra-
se situado na região fisiográfica do Planalto Médio, Rio Grande do Sul, apresenta clima 
subtropical úmido (MORENO, 1961) e o solo do local de instalação do experimento 
classifica-se como Latossolo Vermelho Distroférrico Típico (EMBRAPA, 2018). 

A soja cultivada é uma planta herbácea inclusa na classe das Magnoliopsidas 
(dicotiledôneas), ordem Fabales, família Fabaceae, subfamília Faboideae e gênero Glycine 
L. De modo geral, as cultivares disponíveis no mercado brasileiro tem ciclo entre 100 e 160 
dias, e são classificadas em grupos de maturação precoce, semiprecoce, médio, semitardio 
e tardio, dependendo da região (NUNES, 2016). 

Para a realização do experimento foram utilizadas duas cultivares transgênicas. A 
cultivar com tecnologia Roundup Ready® (RR), que apresenta resistência ao Glifosato; 
tem ciclo super-precoce, com alto potencial produtivo; hábito de crescimento determinado; 
e porte baixo. Pelaez (2004), afirma que a modificação genética da soja tem por objetivo 
conferir resistência a planta ao herbicida glifosato, no caso das cultivares RR, o que traria 
como consequência a facilidade no manejo da cultura por permitir um menor número de 
aplicações do defensivo, resultando em menores custos de produção. A cultivar INTACTA 
RR2 PRO®, que confere certa resistência ao ataque de algumas espécies de lagartas; 
apresenta ciclo super-precoce, hábito de crescimento indeterminado; e porte médio. 
Costa (2015), considera que as lagartas podem danificar grande parte da lavoura de soja, 
podendo chegar até a 100% de desfolha em casos muito severos.

A semeadura foi realizada no final de outubro de 2019. A densidade de semeadura 
na cultivar RR foi de 18,2 sementes/m e na cultivar Intacta de 14,2 sementes/m em um 
espaçamento entre linhas de 0,45 m. 

O delineamento utilizado para o experimento foi o inteiramente casualizado (DIC), 
consistindo em três tratamentos e cinco repetições. Na Figura 1 estão representados a 
disposição dos tratamentos, o sentido da semeadura e a indicação do norte geográfico. 
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Figura 1: Croqui experimental.

Fonte: SILVA, 2020

Os tratamentos realizados foram: (A) testemunha definida como área aberta para 
livre visitação de agentes polinizadores, (B) área protegida com gaiola para exclusão de 
agentes polinizadores e (C) área protegida com gaiola para a polinização exclusiva de 
abelhas (Figura 2). 

Figura 2: Tratamentos realizados: (A) Testemunha, (B) Área de exclusão (C) Área com abelhas.

Fonte: SILVA, 2020

No tratamento com abelhas foram utilizados núcleos homogêneos com rainha, 
abelhas campeiras, dois caixilhos de cria e alimento e um alimentador do tipo Dolittle para 
alimentação artificial para fornecimento de açúcar invertido. Para a formação dos núcleos 
experimentais foram utilizados os enxames do apiário do Campus (Figura 3). 
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Figura 3: Momento de avaliação das colmeias para divisão de enxames.

Fonte: SILVA, 2020

As gaiolas e os enxames foram instalados na área experimental no momento em 
que fora constatado o florescimento da cultura. Nas gaiolas os enxames foram dispostos 
em cima de suportes e para suprir a demanda de água das abelhas, utilizamos bebedouros 
do tipo copo sob pressão, que eram reabastecidos semanalmente.

O controle fitossanitário na área experimental foi realizado de acordo com as 
recomendações do engenheiro agrônomo do Campus. Para não prejudicar os enxames, 
esses eram removidos das gaiolas um dia antes da aplicação, mantidos fechados com 
tela e em sala escura. Posteriormente a aplicação os núcleos retornavam para a gaiola 
experimental. Os enxames foram removidos no final da floração da cultura. 

A colheita do experimento foi realizada manualmente, em duas partes. Para 
avaliação dos componentes da produtividade as plantas de um metro linear de cada 
repetição foram cortadas perpendicularmente ao solo, com o auxílio de uma tesoura de 
poda, desconsiderando as raízes. Após coletadas, as amostras foram identificadas e 
avaliadas.

Já na segunda parte da colheita foram considerados 2 metros lineares, que foram 
removidos apenas os legumes das plantas, visando reduzir as perdas. Após o processo, 
os legumes foram debulhados e os grãos foram pesados junto aos obtidos na primeira 
parte da colheita, depois de concluída a avaliação dos componentes da produtividade, 
totalizando a produtividade dos 3 metros lineares por repetição.

Na avaliação dos componentes da produtividade as plantas de um metro linear 
forma medidas desde sua base até o ápice com o auxílio de uma fita métrica fixada em 
uma mesa para determinar a altura da planta. Foram contabilizados o número de vagens 
por planta, considerando os grãos cheios e aqueles que se formaram, mas não chegaram a 
encher. As vagens de cada planta foram separadas em vagens de 1 grão, 2 grãos, 3 grãos 
e 4 grãos e após contadas, conforme mostra a Figura 4.
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Figura 4: Vagens de 1, 2, 3 e 4 grãos.

Fonte: SILVA, 2020

Os dados foram tabulados, realizou-se a análise de variância e então comparou-se 
as médias pelo teste de Tukey (P<0,05).

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme observado na Figura 5, houve um contato bastante expressivo das 

abelhas com as flores de soja, o que refuta o argumento popular de que essa cultura não é 
atrativa para esses visitantes florais.

Figura 5: Abelhas em flor de soja

Fonte: SILVA, 2020.

Chiari et al., (2008) observou que o gene transgênico não interferiu na produção de 
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grãos e na viabilidade das sementes e considera importante que os órgãos responsáveis 
pelo desenvolvimento de cultivares de soja realizem testes de polinização, visando informar 
aos produtores o potencial de ganho produtivo com o uso de insetos polinizadores.

As maiores diferenças observadas foram no comparativo entre as duas cultivares. 
Na Tabela 1 estão apresentados os resultados referentes a produtividade, como pode-
se observar não houve diferença estatística entre tratamentos nas duas cultivares. 
Provavelmente, a reduzida precipitação no período experimental interferiu nos resultados. 

Tabela 1. Produtividade (kg/ha) nas cultivares Roundup Ready (RR) e Intacta em área aberta 
para polinizadores (testemunha), em área de exclusão de polinizadores e área com abelhas 

Apis no município de Ibirubá, safra 2019/2020. 

Letras maiúsculas diferem signifi cativamente nas colunas (P<0,05).

Comparando as cultivares é possível concluir que a maior produtividade foi obtida 
em todos os tratamentos pela Intacta que atingiu, em média, um acréscimo de 11,86 sacas/
ha em relação a cultivar RR. Esse resultado pode ter relacão a cultivar Intacta apresentar 
mais ramifi cações e ser mais alta que a RR, e como consequência ter um número superior 
de legumes por planta e por m2, além de sofrer menos ataques de lagartas ao longo do 
ciclo. Não foi signifi cativa a diferença estatística da produtividade na Intacta, porém, o 
tratamento com abelhas teve um aumento que representa 7% a mais de produção de grãos 
de soja por hectare em relação a área de exclusão de polinizadores. 

Segundo Gazzoni (2017), existem resultados confl itantes na literatura quando 
se trata da polinização na cultura da soja, alguns autores relataram aumentos de 10 a 
50% na produtividade quando as condições de polinização foram adequadas. Segundo o 
autor ocorre principalmente pelo aumento no número de vagens cheias e no número de 
sementes por vagem. Milfont (2012), constatou um aumento médio de 6,3% em áreas onde 
visitantes fl orais tiveram acesso às fl ores, isso mostrou que autopolinização da soja pode 
ser maximizada por fatores bióticos.

Chiari et al., (2008), constatou que em comparação às áreas cobertas sem a 
presença de abelhas, houve um aumento médio de 37,84% na produção nas áreas com a 
presença de abelhas e 41,39% em média nas áreas abertas para a visitação de agentes 
polinizadores. Chiari et al., (2008) considera ainda que a maior produção na área livre à 
visitação por insetos indica que além da A. mellifera, possivelmente, outros polinizadores 
atuaram no aumento da produtividade da soja, justifi cando a diferença de 2,57% entre os 
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tratamentos.
Milfont et al. (2013), observou que dois terços a três quartos das vagens fi xadas 

por uma planta de soja têm duas sementes e não dependem de visitantes fl orais, porém, 
as plantas abertas aos visitantes fl orais ou que receberam visitas de abelhas produziram 
signifi cantemente mais do que aquelas não visitadas.

Outra variável avaliada no trabalho foram os componentes da produtividade que são 
defi nidos pela altura de plantas, número de legumes por planta, número de legumes por m2

e número de grãos por legume. 
Avaliando a altura de plantas (Tabela 2), na soja com tecnologia Intacta, a 

testemunha apresentou resultado superior ao tratamento com abelhas sendo de 53,85 cm 
de altura, mas não diferiu do tratamento de exclusão que fi cou com 50,4 cm de altura. Já 
na tecnologia RR pode-se observar que a área de exclusão apresentou plantas mais altas 
que os demais tratamentos, atingindo 49,91 cm de altura, diferindo da testemunha que teve 
altura média de 41,56 cm. 

Uma pequena redução na radiação promovida pela malha nylon das gaiolas pode 
ter ocasionado diferentes comportamentos no crescimento das diferentes tecnologias, 
considerando que o regime hídrico e adubação foi o mesmo para todas as repetições do 
experimento. Avaliando a altura das plantas na área aberta é possível identifi car que RR 
apresentou a menor altura, enquanto na Intacta apresentou a maior, diferença de 12,29 cm 
de altura entre as tecnologias. 

Essa diferença de altura provavelmente está relacionada ao fato de as cultivares 
apresentarem hábito de crescimentos distintos, ou seja, determinado no caso da cultivar RR 
e indeterminado na cultivar Intacta. De acordo com Nunes (2016), a terminação do caule da 
cultura da soja apresenta racemo em variedades de crescimento determinado, enquanto em 
variedades de crescimento indeterminado ele é ausente. Para Ritchie et al. (1985), o hábito 
de crescimento indeterminado é caracterizado pela continuação do crescimento vegetativo 
após o início do fl orescimento, já o hábito de crescimento determinado caracteriza-se pela 
fi nalização do crescimento vegetativo a partir do início do fl orescimento.

Tabela 2. Altura de plantas (cm) nas cultivares Roundup Ready (RR) e Intacta em área aberta 
para polinizadores (testemunha), em área de exclusão de polinizadores e área com abelhas 

Apis no município de Ibirubá, safra 2019/2020.

Letras minúsculas diferem signifi cativamente na linha (P<0,05). Letras maiúsculas diferem 
signifi cativamente nas colunas (P < 0,05).
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Na tabela 3 constam os resultados do número de legumes por planta, não houve 
diferença entre os tratamentos na cultivar RR. O número de legumes produzidos por plantas 
foi superior na Cultivar Intacta, o que justifi ca a maior produtividade dessa tecnologia 
conforme observado na Tabela 1. Na cultivar Intacta a área de exclusão de agentes 
polinizadores obteve maior resultado, porém, não diferiu da área com polinizadores. 

Tabela 3. Número de legumes por planta nas cultivares Roundup Ready (RR) e Intacta em área 
aberta para polinizadores (testemunha), em área de exclusão de polinizadores e área com 

abelhas Apis no município de Ibirubá, safra 2019/2020. 

Letras minúsculas diferem signifi cativamente nas linha (P<0,05). Letras maiúsculas diferem 
signifi cativamente nas colunas (P < 0,05).

Freitas & Fonseca (2005) cita em seu trabalho dados de alguns estudos    conduzidos 
no exterior, e poucos realizados no Brasil sobre aumento de produtividade pela visita as 
fl ores da soja de polinizadores bióticos, sendo de 31,7 a 58,6% no número de vagens, 
40,13% no peso da vagem, 29,4 a 82,3% no número de sementes, 95,5% na viabilidade das 
sementes e 9 a 81% no peso das sementes (JULIANO, 1977; ISSA et al., 1984; VILLA et 
al., 1992; NOGUEIRA-COUTO, 1994; RIBEIRO, 2000; FÁVERO e COUTO, 2000; RIBEIRO 
e COUTO, 2002). 

Na tabela 4 observa-se que não houve diferença entre os tratamentos na variável 
de legumes/m2. A cultivar Intacta na área aberta aos polinizadores (testemunha) superou 
a cultivar RR, pois enquanto a Intacta contabilizou 914,22 legumes/m2 a RR teve 731,11 
legumes/m2. Esse resultado pode indicar que a cultivar pode interferir na preferência dos 
polinizadores, o que indica que mais pesquisas são necessárias no tema.
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Tabela 4. Legumes/m2 nas cultivares Roundup Ready (RR) e Intacta em área aberta para 
polinizadores (testemunha), em área de exclusão de polinizadores e área com abelhas Apis no 

município de Ibirubá, safra 2019/2020.

Letras maiúsculas diferem signifi cativamente nas colunas (P < 0,05).

Tratando-se do número de grãos por vagem, um ponto importante a ser observado 
foi a diferença signifi cativa entre as cultivares, principalmente quando consideradas as 
vagens com 3 e 4 grãos. Não houve diferença entre os tratamentos na cultivar Intacta 
para vagens com 3 grãos, na área com polinizadores foram 22,05 vagens com 3 grãos, 
enquanto na RR foram 6,96. 

Conforme cita Milfont et al. (2013), parece que as abelhas foram capazes de defi nir 
um maior número de vagens de três grãos do que os visitantes nativos, selvagens ou as 
fl ores de soja autopolinizadas em seu trabalho. Ainda de acordo com o autor, em algumas 
ocasiões o mecanismo de autopolinização pode falhar em entregar grãos de pólen viáveis 
na superfície receptiva do estigma, fazendo com que a fl or defi na apenas uma ou duas 
sementes, o que acontece na maior parte do tempo, porque para ele as vagens com duas 
sementes representaram mais de 66% de todas as vagens produzidas por planta. 



Docência, Pesquisa e Liderança em Zootecnia 2 Capítulo 7 95

Tabela 5. Número de grãos por vagem nas cultivares Roundup Ready (RR) e Intacta em área 
aberta para polinizadores (testemunha), em área de exclusão de polinizadores e área com 

abelhas Apis no município de Ibirubá, safra 2019/2020. 

Letras minúsculas diferem signifi cativamente na linha (P<0,05). Letras maiúsculas diferem 
signifi cativamente nas colunas (P < 0,05).

Para Milfont et al. (2013), alguns visitantes fl orais são capazes de distribuir melhor 
os grãos de pólen nas estruturas reprodutivas das fl ores, como é o caso das abelhas ao 
forçarem o abdômen contra o estigma, contribuindo para defi nir a terceira semente e uma 
primeira em algumas fl ores que caso contrário, não dariam fruto. Milfont et al. (2013), 
afi rma também que embora apenas polinizadores selvagens tenham produzido rendimento 
signifi cativo em seu trabalho, a polinização complementar realizada por A. mellifera defi niu 
mais vagens por planta e mais sementes por vagem, reduzindo o défi cit de polinização e 
produzindo maior rendimento, tornando sua associação uma prática mais efi ciente.

4 | CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cultivar Intacta apresentou maior produtividade de grãos por hectare, altura de 

plantas, número de legumes por planta, legumes por m2 e número de grãos por vagem. 
Apresentou ainda destaque na produtividade no tratamento com presença de abelhas Apis 
mellifera, que alcançou 2804,98 kg/ha o que signifi ca um aumento 7% maior de produção 
de grãos de soja por hectare em relação ao tratamento de exclusão de polinizadores.

A principal difi culdade encontrada foi a falta de literatura sobre o assunto, tendo 
pouco material para consultar principalmente metodologias para a realização da 
pesquisa. Levando em consideração a crescente demanda por formas de produção mais 
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sustentáveis, e a ênfase que os agentes polinizadores vem tendo nos últimos anos devido 
a sua importância no equilíbrio ecológico, torna-se necessária a realização de pesquisas 
científicas nessa área.
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RESUMO: Este trabalho foi realizado na 
Universidade Estadual do Centro Oeste – 
UNICENTRO, no ano de 2019, teve como objetivo 
realizar revisão sobre métodos de anestesia 
mais aplicadas em peixes de produção no Brasil, 
com o uso de diferentes drogas anestésicas, 
tanto drogas sintéticas como naturais. E portanto 
concluiu-se a importância da utilização do 

anestésico antes do manuseio desses animais, 
bem como suas formas de utilização. 
PALAVRAS - CHAVE: Manejo, Piscicultura, 
Bem-estar animal

THE IMPORTANCE OF ANESTHESIA ON 
HANDLING CULTIVATED FISHES

ABSTRACT: This article was accomplished 
at Universidade Estadual do Centro Oeste - 
UNICENTRO, in 2019, aimed to conduct a 
review on methods of anesthesia most applied 
to production fishes in Brazil, with the use of 
diferente anesthetic drugs, both synthetic and 
natural drugs. And so concluding the importance 
of using the anesthetic before handling these 
animals, as well as their forms of use.
KEYWORDS: Handling, Pisciculture, Animal 
Well-welfare.

1 | INTRODUÇÃO 
Segundo a Organização das Nações 

Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), 

a aquicultura é a mais rápida das atividades 

agropecuárias em termos de resultados 

produtivos e uma das poucas capazes 

de responder com folga ao crescimento 

populacional, o que pode contribuir para o 

combate à fome em todo o mundo (EMBRAPA, 

2019).

Porém o Brasil possui grande potencial 

produtivo de espécies nativas, uma vez que 

apresenta uma grande diversidade. Nas bacias 
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hidrográficas brasileiras destacam-se 52 espécies nativas como: tambaqui, pacu, mantrixã, 

surubins, cachara, entre outras. Poucas delas possuem tecnologia de produção totalmente 

desenvolvida e consolidada para as diferentes fases de cultivo, além de não possuir  

informações científicas e tecnológicas que permitam a estruturação da cadeia produtiva. 

Daí surge o grande desafio da pesquisa nacional: gerar conhecimento e tecnologia para o 

setor (EMBRAPA, 2019).

Na piscicultura os peixes estão sujeitos a muitos agentes estressores que, em 

situações extremas, podem afetar a saúde e o bem-estar dos animais. Como alternativa 

para redução do estresse tem-se utilizado anestésicos que reduz a atividade do sistema 

nervoso central e, consequentemente a atividade locomotora, o que facilita manejos que 

exija exposição ao ar como biometrias, deslocamento dos peixes para outras estruturas 

de criação ou aquários, e avaliação do estado sanitário dos peixes (SILVA-SOUZA et al., 

2015).

Tendo em vista a rentabilidade e a importância da produção de pescados no Brasil, 

este trabalho objetiva revisar os principais protocolos anestésicos utilizados para manejo de 

peixes de produção e mostrar a importância da implantação visando o Bem Estar Animal.

2 | REVISÃO DE LITERATURA
Peixes são vertebrados adaptados unicamente ao ambiente aquático. Mesmo não 

possuindo pulmões, eles respiram e necessitam de oxigênio para o metabolismo. Os 
peixes usam as brânquias para as trocas gasosas respiratórias. São capazes de remover 
o oxigênio da água e transferir o dióxido de carbono e outros produtos do seu metabolismo 
para a água. Por essa razão, níveis adequados de oxigênio no ambiente aquático são 
exigidos para a respiração normal e segurança da anestesia. Ao longo da respiração, a 
água entra na boca passa sobre os filamentos branquiais e sai pela abertura opercular. 
O movimento desse opérculo é bom método para avaliar a respiração de maneira geral. 
Os filamentos branquiais são desenhados anatomicamente para que o fluxo de água 
ocorra na direção craniocaudal. Portanto, recomenda-se que os sistemas de administração 
anestésica forneçam fluxo de água na mesma direção (TRANQUILLI, 2007). Assim sendo 
utilizada para facilitar o manejo, evitar a possibilidade de ferimentos e, possivelmente, 
reduzir o estresse dos peixes (SIMÕES et al., 2010). 

O primeiro relato do uso de anestésicos em peixes foi em 1930, para facilitar o 
manejo e reduzir o estresse. Os anestésicos são administrados via imersão dos peixes 
em solução anestésica, que é captada pelas brânquias, que é a principal rota de absorção 
e eliminação de anestésicos, difundindo-se para o sangue, que o conduz até o sistema 
nervoso central (WEINERT, 2014 apud MELLO et al., 2012).

Atualmente a anestesia é administrada de duas formas: por imersão (inalação) e por 
via injetável. Neste trabalho discutiu-se ao uso de anestésicos por inalação, por ser a forma 
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mais utilizada no Brasil (ROUBACH e GOMES, 2001). 
Peixes são ectotérmicos e sua temperatura corpórea é diretamente influenciada 

pelo ambiente externo. É importante que se tenha conhecimento das faixas de temperatura 
da água para as diferentes espécies, para se manter a solução anestésica em faixa de 
temperatura adequada (TRANQUILLI, 2007).

Os anestésicos atuam no sistema nervoso central de maneira a colocar o peixe em 
uma solução anestésica que é absorvida pelas brânquias e entra no sangue arterial; depois, 
com o retorno do peixe anestesiado à água doce, os anestésicos ou seus metabólitos são 
excretada pelas brânquias (GHOLIPOURKANANI apud Ross e Ross, 2013).

O peixe sedado dentro do processo de captura, antes do abate, evita o estresse 
que supostamente ocorreria durante o manejo e abate, consequentemente, melhorando 
a qualidade da carne. Entretanto, existe preocupação de que resíduos anestésicos 
possivelmente deixados na carne possam alterar as características organolépticas – aroma 
e sabor – naturais do peixe, a ponto de resultar na rejeição do produto pelos consumidores 
(SIMÕES ET AL., 2010). 

Dependendo do procedimento, o peixe pode permanecer no seu ambiente aquático 
ou ser removido por longos períodos. Em geral, os peixes podem ser removidos da água 
com segurança por períodos de 1 a 4 min, para procedimentos diagnósticos de rotina 
(por exemplo, colheita de sangue, biópsias, radiografias, etc.). O animal pode ser mantido 
fora da água por períodos maiores, para a realização de procedimentos de longa duração 
(isto é, intervenções cirúrgicas), mantendo-o úmido para evitar o ressecamento. Pode-se 
colocar o peixe em bacia rasa com água, bloco de espuma úmido ou borrifá-lo com água 
intermitentemente. As brânquias devem ser mantidas úmidas para que a troca de oxigênio 
seja adequada. Se o peixe for colocado em bacia rasa, o nível da água dever ser ajustado 
para cobrir as brânquias. Se o animal for mantido em bloco de espuma úmido, deve-se 
manter fluxo de água através da boca e sobre as brânquias (TRANQUILLI, 2007).

O estágio normalmente utilizado para o manejo adequado dos peixes é a anestesia 
cirúrgica (estágio IV) e para o transporte, seria ideal a obtenção da anestesia profunda 
(estágio III). O tempo ideal para atingir este estágio deve ser de um a três minutos e a 
recuperação de até cinco minutos (VICENTE 2014). 

Inicialmente a natação é comprometida de forma a se tornar irregular e desorientada 
até cessar e o peixe perde totalmente o equilíbrio. Após a perda de equilíbrio o peixe 
perde os movimentos, os batimentos operculares se tornam mínimos e, caso a sedação 
seja continuada, o peixe pode morrer. Da mesma forma que a sedação, a recuperação 
também ocorre em estágios sequenciais, iniciando com a regularização dos batimentos 
operculares, posteriormente iniciam-se os movimentos corporais, início de recuperação da 
natação e recuperação de natação normal (SILVA-SOUZA, et al., 2015).

A escolha de um anestésico deve ser baseada, além dos tempos necessários 
para indução e recuperação anestésicas, em critérios como o valor do produto, eficácia, 
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disponibilidade no mercado, facilidade de obtenção, segurança durante a utilização e os 
possíveis efeitos colaterais aos peixes, ao manipulador e também ao meio ambiente. Entre 
os produtos sintéticos mais utilizados na anestesia de peixes no Brasil, estão o MS-222, 
a benzocaína e o 2-fenoxietanol. Produtos naturais, derivados de plantas como os óleos 
essenciais de cravo e menta caracterizam-se como uma alternativa viável em relação a 
dificuldade de obtenção e o valor dos anestésicos sintéticos (VICENTE, 2014).

A benzocaína é um dos principais anestésicos utilizados para a imobilização de 
peixes durante o manejo. Além de ser o produto mais disponível no Brasil para tal prática 
e seu uso ser ecologicamente correto, pode ser utilizado frequentemente sem causar 
problemas reprodutivos ou diminuição do crescimento (ROUBACH e GOMES 2001).

Já quanto aos produtos naturais, o eugenol (C10H12O2), um óleo essencial extraído 
das gemas florais do cravo-da-índia, vem sendo utilizado principalmente como antisséptico 
e anestésico local. Existem experiências positivas da sua utilização como anestésico para 
muitas espécies de peixes, como o lambari, esturjão, tilápia e a piraputanga. Por ser um 
composto de baixa solubilidade em água, para utilizar o eugenol é comum que seja feita 
a diluição em etanol, as proporções de diluição variam, é comum encontrar na literatura 
recomendações de 1:20 ou de 1:10 na proporção de eugenol: etanol (SILVA-SOUZA et al., 
2015).

O MS-222 é o agente anestésico mais utilizado em peixes, sendo o único produto 
aprovado pelo Centro para Medicina Veterinária da Food and Drug Administration (FDA) 
para uso em peixes destinados ao consumo humano. Ele é um composto ácido que pode 
mudar o pH da água após ter sido adicionado, em especial em água doce com capacidade 
baixa de tamponamento. Por essa razão, é fundamental tamponar o pH da água usada para 
a anestesia com bicabornato de sódio. Soluções adequadamente tamponadas manterão o 
pH neutro (7 a 7,5) após a adição do MS-222 (MARANHO E BALDASSIN, 2014).

A concentração empregada de MS-222 depende de profundidade anestésica 
desejada, as doses já publicadas variam muito para peixes e estão entre 25 e 300mg/L. 
As concentrações entre 75 e 125mg/L são utilizadas para indução e cerca de 50 a 75mg/L 
empregadas para a manutenção de maneira efetiva. Pode-se realizar a eutanásia expondo 
o animal à concentração de 1g/L durante 5 a 10 min (MARANHO E BALDASSIN, 2014).

3 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
É muito importante a utilização de anestesia em peixes no uso de procedimentos 

rotineiros tanto de produção quanto de clínica médica, prevenindo que o animal possa 
sofrer algum estresse com os procedimentos a serem realizados. Além disso, destacou-se 
que cada fármaco pode ser utilizado com uma especificidade e finalidade no procedimento 
a ser realizado no animal, assim como os parâmetros de avaliação do animal de acordo 
com os estágios anestésicos:  profundo, anestesia cirúrgica ou sedação.
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Há necessidade de realização de mais pesquisas e conhecimento na área de 
anestesiologia em peixes, ainda possui pouco conhecimento, comparado a outras áreas 
da anestesiologia.
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RESUMO: A  avicultura no Brasil teve uma 
evolução por diversos aspectos tais eles como 
introdução de novas tecnologias, melhorias 
genética e nutrição. Sua produção e tendência 

no  Brasil e no mundo foram que contribuiram 
para o espaço ocupado pelo Brasil atualmente, 
devido a intensificação no seu processo de 
produção,  posibilitaram a produção de aves com 
mais pesos, em menos tempo, menor consumo 
de ração, melhorando a produção e deu um 
impulso para o consumo no Brasil. Assim, esse 
estudo teve como objetivo relatar a evoluçao das 
aves no Brasil. A revisão foi realizada em artigos 
escritos entre os anos de 1993 até 2019, por 
meio de buscas e embasamentos em trabalhos 
científicos. Conclui-se que o novo sistema de 
produção, considerado mais verticalizado e 
intensivo, contribuiu para o desenvolvimento da 
avicultura nacional.
PALAVRAS - CHAVE: Aves; Brasil; Consumo; 
Produção; Evolução.

THE EVOLUTION OF POULTRY FARMING 
IN BRAZIL

ABSTRACT: The poultry farming in Brazil had 
an evolution in several aspects such as the 
introduction of many technologies, improvements 
in genetics and nutrition. Its production and trend 
are still continues in a space currently occupied by 
Brazil, due to its intensified production progress, 
this makes it possible to produce birds with higher 
weight, in less time, lower food consumption per 
animal, improving production, all this gave an 
impulse for consumption in Brazil. The objective 
of this study was to talk about the evolution of 
poultry in Brazil. The review was conducted 
in articles written from 1993 to 2019, through 
searches in scientific works, it is concluded in 
a new system of production, considering more 
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intensive issues, contributing to the national poultry farming.
KEYWORDS: Poultry; Brazil; Consumption; Production; Evolution.

1 | INTRODUÇÃO
Iniciou-se a avicultura brasileira através de produtores familiares, foram eles que 

começaram a produzir e a criar as primeiras aves existentes até hoje. Composta até 
então principalmente por animais rústicos, como os das linhagens “caipiras”, a produção 
de aves juntamente de outras atividades (como leite, ovos, carnes bovina e suína) eram 
responsáveis pela geração de renda das propriedades (SERGIO DE ZEN, 2014; MARCOS 
DEBATIN IGUMA et al., ORTELAN, DOS SANTOS et al,  FELLI).

Inicialmente voltada à subsistência, prevendo a comercialização apenas dos 
excedentes, a avicultura tornou-se rapidamente comercial pouco antes de 1930. Nesse 
período, o setor já se fortalecia com iniciativas privadas originadas principalmente da região 
Sudeste, com destaque para a aceleração do desenvolvimento da atividade no estado 
de São Paulo, durante a chegada dos imigrantes japoneses (SERGIO DE ZEN, 2014; 
MARCOS DEBATIN IGUMA et al., ORTELAN, DOS SANTOS et al,  FELLI).

O desenvolvimento da avicultura se efetivou na década de 70, com a entrada de 
empresas processadoras no mercado e especialistas no processo de produção do frango. 
Ainda em 1970, no estado de Santa Catarina, surgiu o sistema de Integração Vertical na 
Avicultura, uma parceria entre a indústria (frigoríficos) e os produtores (CARNEVER et al., 
1997; FRANÇA, 2000; VIEIRA E DIAS, 2005; ALBINO E TAVERNARI, 2008; ESPINDOLA, 
2012).

Caracterizada com abertura da economia latino americana, onde favoreceu os setores 
agroindustriais, obrigando as agroindustrias redefinirem suas estratégias empresariais, 
restauração e reorganização da base agroindustrial da cadeia produtiva de frango. Essas 
são as três fases características da evolução da avicultura no Brasil (SERGIO DE ZEN, 
2014; MARCOS DEBATIN IGUMA et al., ORTELAN, DOS SANTOS et al,  FELLI).

Historicamente, o Sul é uma das regiões mais tradicionais para a criação de aves 
no país, com grande presença de cooperativas no que se refere à organização e apoio 
aos produtores. Por outro lado, granjas dessa região, assim como do Sudeste, dependem 
fortemente de grãos provenientes do Centro-Oeste. Além disso, apresentam elevado custo 
de terra e mão de obra, que vem se tornando limitada pela descontinuidade das gerações 
de granjeiros (SERGIO DE ZEN, 2014; MARCOS DEBATIN IGUMA et al., ORTELAN, DOS 
SANTOS et al,  FELLI).

O Brasil é o maior exportador, seguido de perto pelos Estados Unidos na segunda 
posição. Estes dois países respondem por mais de 60% das exportações mundiais. 
Somando-se a estes os volumes exportados por União Europeia e a China, os quatro 
países atingem 80% das vendas externas (OLIVEIRA, 2012).
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A eficiência desta cadeia está relacionada a vários fatores, como: melhoramento de 
linhagens e insumos, investimentos em tecnologias de automatização do sistema produtivo, 
controle das condições sanitárias de criação, aperfeiçoamento de pessoal quanto ao manejo 
das aves, além do sistema de produção integrado (MAPA, 2012; OLIVEIRA e NÄÄS, 2012). 
No entanto, esta cadeia é muito competitiva e possui uma margem estreita de lucro, além 
de ser vulnerável a condições sanitárias.

Portanto o objetivo desta revisão é de caracterizar as ocorrências e fases da 
evolução da avicultura no Brasil que levaram aos dias de hoje.

2 | METODOLOGIA
O estudo foi realizado através de buscas em artigos relacionados ao tema, foram 

selecionados alguns trabalhos após uma leitura prévia e análise dos mesmos com diferentes 
autores e o assunto abordado neles foram discutidos em forma de revisão bibliográfica.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Brasil é um importante player na avicultura e os números demonstram o espetacular 

desenvolvimento da atividade e o sucesso alcançado tanto na produção como no acesso 
aos mercados nacioanis e internacionais. 

Segundo Rocha (2000), o ritmo da expansão e da consolidação da atividade avícola 
podem ser explicados, principalmente, pela difusão da avançada tecnologia nas áreas de 
manejo, nutrição, genética, equipamentos e sanidade porque ajudam a diminuir o tamanho 
do ciclo produtivo, reduz os preços, aumenta a oferta do produto e como consequência 
influência a mudanças nos hábitos alimentares.

Os principais avanços tecnológicos no setor avícola, mencionados por Coelho e 
Borges (1999) são na área de genética por meio do cruzamento e a obtenção de híbridos, 
na área sanitária através do uso da vacinas, gerando profilaxia; na área da nutrição com 
o aperfeiçoamento e 25 redução dos custos das rações e a criação de um meio ambiente 
favorável ao crescimento das aves, por meio da instalação de equipamentos desenhados 
especificamente para atender as novas exigências da produção em larga escala. 

De acordo com Dalla Costa (1997), a queda do preço da carne de frango juntamente 
com o aumento da renda média das pessoas fez com que houvesse um aumento constante 
do consumo de carne de frango no mundo. Ainda mais com as mudanças no estilo de 
vida e nos hábitos alimentares da população mundial também são fatores muito relevantes 
para o aumento do consumo da carne frango. As pessoas passaram a consumir maiores 
quantidades de carnes brancas, como a do frango, em busca de uma dieta mais saudável 
e equilibrada, o crescimento da produção da carne de frango foi mais modesto em relação 
a década anterior porque na última década ocorria um avanço tecnológico nas áreas de 
genética, nutrição e equipamentos, os tornando cada vez mais modernos e sofisticados, 



 
Docência, Pesquisa e Liderança em Zootecnia 2 Capítulo 9 106

que levaram a grandes níveis de produção, aumento de produtividade e redução dos custos 
de produção, os tornando mais competitivos.

Uma das razões para o bom desempenho produtivo do setor avícola no Brasil é 
a presença de terras e clima favorável para o cultivo de grãos, milho e soja, que são 
fundamentais para alimentação do frango. Segundo Rizzi (1993), 80% dos insumos 
utilizados na avicultura de corte estão associados ao milho e ao farelo de soja, representando 
os principais componentes desta cadeia produtiva que possibilitam a transformação de 
proteína vegetal em proteína animal.

Esses avanços proporcionaram ganhos de produtividade e eficiência, (ZILLI, 2003) 
e (GARCIA, 2004). Já de acordo com Tupy e Yamaguchi (1998), eficiência e a produtividade 
são indicadores de desempenho das unidades produtivas. Por isso, avaliar a eficiência 
operacional de uma organização pode ajudar a aperfeiçoar seu desempenho atual ou 
incorporar novas tecnologias a fim de incrementar a competitividade (COELHO e BORGES, 
2002).

4 | CONCLUSÃO
Com o referente estudo, observa-se que um dos principais fatores que fundamentaram 

a evolução e consequentemente o desenvolvimento da avicultura nacional é a integração 
dos diversos elos da cadeia de produção, formando portanto, um complexo agroindustrial 
altamente interligado que permite o planejamento da atividade e a diminuição dos custos 
de produção.
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RESUMO: A indústria avícola brasileira tem 
registrado expressivos números junto ao mercado 
internacional da carne nos últimos anos. Dessa 
forma, foi realizado uma pesquisa descritiva a fim 
de levantar os índices mais recentes relacionados 
ao consumo, produção e exportação da carne de 
frango no país. Em 2019, com consumo de 42,84 
kg/hab/ano, o Brasil produziu 13,690 milhões 
de toneladas de carne de frango, o equivalente 
a 13,8% do total produzido mundialmente, 
ocupando o terceiro lugar entre os maiores 
produtores mundiais da carne de frango. Nesse 
mesmo ano, 68% de sua produção foi destinada 
ao mercado interno e 32% às exportações, com 
3,830 milhões de toneladas exportadas, sendo 
considerado o maior exportador mundial. As 
expectativas para 2020 se mostraram otimistas, 
com produção esperada de 13,915 milhões de 
toneladas e aumento de 5% nas exportações em 
relação à 2019. Entretanto, tais projeções foram 
impactadas pela propagação do coronavírus 
SARS-CoV-2 e pelas medidas adotadas para 
sua contenção. O consumo interno da carne de 
frango recuou 2,7% entre as projeções realizadas 
ao início e ao final do primeiro quadrimestre de 
2020, com uma diferença de 272 mil toneladas. 
Ainda assim, foi observado aumento de 5,4% nas 
exportações no primeiro semestre de 2020, com 
decréscimo de 7,3% no preço pago por tonelada, 
em relação ao mesmo período de 2019. Portanto, 
concluímos que apesar da redução na demanda 
interna e das oscilações nas taxas de exportação, 
o Brasil tende a continuar entre os três maiores 
produtores e líder mundial na exportação da 
carne de frango ao final de 2020, mesmo em 
meio à pandemia da COVID-19. 
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PALAVRAS - CHAVE: Avicultura; coronavírus; frango de corte; pandemia.

THE IMPACT OF COVID-19 PANDEMIC ON CONSUMPTION, PRODUCTION 
AND EXPORT OF BRAZILIAN CHICKEN MEAT IN 2020

ABSTRACT: The Brazilian poultry industry has registered significant numbers in the 
international meat market in recent years. Thus, a descriptive research was carried out in 
order to describe the most recent indexes related to the consumption, production and export 
of chicken meat in the country. In 2019, with consumption of 42.84 kg / inhab / year, Brazil 
produced 13.690 million tons of chicken meat, equivalent to 13.8% of the total produced 
worldwide, occupying the third place among the world’s largest meat producers of chicken. That 
same year, 68% of its production was destined for the domestic market and 32% for exports, 
with 3.830 million tons exported, being considered the largest world exporter. Expectations 
for 2020 were optimistic, with expected production of 13.915 million tons and a 5% increase 
in exports compared to 2019. However, such projections were impacted by the spread of 
SARS-CoV-2 coronavirus and the measures adopted to contain it. The internal consumption 
of chicken meat decreased 2.7%, between the projections made at the beginning and at the 
end of the first quarter of 2020, with a difference of 272 thousand tons. Even so, there was a 
5.4% increase in exports in the first half of 2020, with a 7.3% decrease in the price paid per 
ton, compared to the same period in 2019. Therefore, we conclude that despite the reduction 
in domestic demand and the fluctuations in export rates, Brazil tends to remain among the 
three largest producers and the world leader in the export of chicken meat at the end of 2020, 
even in the midst of the COVID-19 pandemic.
KEYWORDS: Coronavirus; broiler chicken; pandemic; poultry production

1 | INTRODUÇÃO
De acordo com os dados da Food and Agriculture Organization of the United Nations 

(FAO, 2019), nos últimos dez anos, o Brasil vem se destacando mundialmente como o maior 
consumidor da carne de frango, com consumo médio de 60,1 kg/hab/ano ao longo desse 
período, além de ter se estabelecido como o maior exportador mundial desde 2015. Para 
atender essa crescente demanda, a produção da carne de frango brasileira se intensificou, 
com expressivo aumento de 145,6%, entre os anos 2001 e 2019. Os dados emitidos pelo 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) apontam os Estados Unidos, 
como o maior produtor mundial, enquanto o Brasil e a China seguem pela disputa do 
segundo lugar nesse ranking. 

Entretanto, devido às medidas restritivas impostas globalmente, visando o 
enfrentamento da pandemia da COVID-19, as projeções para a comercialização da carne 
de frango em 2020, bem como toda sua cadeia produtiva, perceberam grande instabilidade 
e incertezas, tanto no mercado avícola nacional, quanto a nível internacional. 

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo realizar um levantamento descritivo 
dos mais recentes dados relacionados à produção, consumo e exportação da carne de 
frango brasileira, comparando os índices de 2019 às perspectivas para 2020.
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2 | PERFIL DAS EXPORTAÇÕES DA CARNE DE FRANGO BRASILEIRA EM 
2019

Em 2019, a maioria das exportações brasileiras da carne de frango correspondeu a 
produtos de baixo valor agregado, ou seja, cortes e peças inteiras. Segundo a Associação 
Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 2020), os cortes responderam a 67% do total de 
produtos exportados à base de carne de frango, seguido pelas peças inteiras (26%), 
salgados (3%), embutidos (2%) e produtos industrializados (2%), respectivamente.

Entretanto, houve uma diferença no perfil dos produtos exportados entre 2018 e 
2019 pelo Brasil. Com base nos dados disponibilizados pela ABPA para esse período, 
observamos uma redução nas exportações do frango inteiro em 1,1% e dos industrializados 
em 5,3%, enquanto foi observado aumento dos cortes em 3,4%, dos embutidos em 8,5% 
e dos salgados em 33,8%, representando um aumento total em 2,79% das exportações. 
Diferentemente de 2018, ano em que as exportações aumentaram em 5%. Esses produtos 
foram distribuídos em sua maioria para a Ásia (37,53%), Oriente Médio (34,39%), África 
(12,84%), América (6,42%), União Europeia (UE) (6,11%), Europa (não UE) (2,65%) e 
Oceania (0,06%).

O aumento no número de unidades processadoras habilitadas para a exportação 
desse mix de produtos, estimulou sua comercialização no mercado externo. Com destaque 
para a região Sul do país, onde concentram-se os maiores estados exportadores da carne 
de frango: Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, detendo 39,13%, 30,53% e 14,07%, 
da exportação total do país, respectivamente (ABPA,2020). 

3 | NOVAS PERSPECTIVAS DE CONSUMO E PRODUÇÃO DA CARNE DE 
FRANGO BRASILEIRA EM 2020

Porém, frente às medidas sanitárias adotadas mundialmente, em meados de 
fevereiro-março de 2020, para combater a propagação da infecção COVID-19 causada 
pelo novo coronavírus SARS-CoV-2, a USDA refez sua projeção referente aos índices de 
produção esperados para 2020 (Tabela 1). 
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Tabela 1. Produção mundial da carnede frango (mil t) nos últimos 4 anos.

Fonte: USDA/ ForeignAgricultural Service(2020).Adaptado pelosautores.

A projeção realizada em abril de 2020, estimou uma diferença de menos 140 mil ton 
de carne de frango produzida no Brasil em 2020, quando comparado ao cálculo realizado 
em janeiro do mesmo ano, correspondendo a um recuo de 1%. Em relação ao consumo 
interno da carne de frango, houve um recuo de 2,7% entre as duas previsões, com uma 
diferença de menos 272 mil toneladas, conforme os dados da USDA (2020). Contudo, seja 
baseado nos cálculos de janeiro ou de abril, as projeções para consumo total e para a 
produção da carne de frango em 2020, apresentaram índices semelhantes ou superiores 
àqueles obtidos em 2019. 

4 | PERFIL DAS EXPORTAÇÕES DA CARNE DE FRANGO BRASILEIRA NO 1º 
SEMESTRE DE 2020

No primeiro quadrimestre de 2020, segundo os dados disponibilizados pela SECEX/
MDIC (2020), o volume de produtos à base de carne de frango exportados pelo Brasil 
correspondeu a um total de 1.337,342 mil ton, uma variação de 5,1% em relação ao 
mesmo  período  do  ano passado.  Para  esse  aumento,  contribuíram  o  frango inteiro 
( 0,5%), os cortes ( 7,76%) e a carne salgada ( 2,15%), o equivalente a 26,4%, 68,3% 
e 3,1% do volume total exportado, respectivamente; com redução apenas dos produtos 
industrializados ( 11,20%). Pode-se notar, ainda, que o preço médio de todos os produtos 
sofreu uma queda, entretanto, a receita cambial brasileira total registrou um aumento tênue 
de 0,52% entre os períodos avaliados.

Para 2020, a ABPA esperava que a receita cambial seguisse em ascensão, sobretudo, 
devido ao aumento do fl uxo das exportações para a Ásia e Oriente Médio no fi nal de 2019, 
especialmente para a China. Estimava-se em janeiro de 2020, uma elevação de 6-7% nas 
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exportações da carne de frango brasileira em relação ao ano anterior, o que corresponderia 
cerca de 4,5 milhões de toneladas (294 mil toneladas a mais do que o exportado em 2019). 
Mas assim como ocorreu com os índices de produção e consumo, as projeções para as 
taxas de exportações para 2020 também foram impactadas pela pandemia da COVID-19, 
com recuo de 3,7% no Brasil (Tabela 2). O mesmo foi percebido para o total da carne de 
frango exportada mundialmente, com um recuo de 3,86%.

Tabela 2. Exportação mundial da carne de frango (mil t) nos últimos 4 anos.

Fonte: USDA/ Foreign Agricultural Service(2020).Adaptado pelosautores.

Ao que pudemos obervar, estas novas projeções são muito fl utuantes, dependendo 
da expansão da COVID-19 em nosso país e no mundo. Segundo o boletim divulgado em 
junho pela SECEX/MDIC (2020), mesmo em meio à pandemia, o Brasil já havia exportado 
1.636,124 milhões de toneladas de carne de frango no primeiro semestre de 2020. Esse 
valor correspondeu a uma variação de Î 5,4 % em relação ao mesmo semestre de 2019, 
com um aumento da participação majoritária da China e Singapura em 29,4% e 28,7%, 
respectivamente, sobre o faturamento obtido com a exportações da carne de frango 
brasileira, mas, também, uma queda de 7,21% no preço pago pela tonelada dessa carne. 

5 | A COVID-19 E A INDÚSTRIA DA CARNE DE FRANGO
O fato é que a adoção de ações para controlar a propagação do coronavírus 

SARS-CoV-2, como o estímulo do isolamento social, o fechamento temporário de 
frigorífi cos e atividades comerciais consideradas não essenciais, a diminuição das frotas 
de ônibus municipais, interurbanas e interestaduais, os cancelamentos de voos nacionais 
e internacionais, entre outras medidas, fez com que houvesse uma queda da demanda 
interna por proteína animal, motivada pela mudança no perfi l de compra e consumo da 
carne, migrando de restaurantes e lanchonetes para o mercado varejista.

É importante ressaltar que o número de funcionários acometidos  pela COVID-19, 
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em diversas das 148 plantas frigoríficas de aves distribuídas pelo Brasil, tem aumentando 
significativamente, o que faz com que a indústria repense sua estratégia de produção e 
processamento da carne de frango continuamente, com ajuste de novos turnos, adequação 
do quantitativo de colaboradores ativos e uma nova logística de abastecimento do mercado 
interno, o que certamente tem comprometido a dinâmica de toda a cadeia produtiva de 
frango no país. 

Segundo a Reuters (2020), 25,7% dos casos confirmados de COVID-19 no Rio 
Grande do Sul, deveu-se à contaminação de profissionais que trabalham em plantas 
frigoríficas. Cerca de 2399 funcionários dos 24 abatedouros atuantes em 18 municípios 
gaúchos já foram infectados. Mediante esses números, as maiores empresas frigoríficas do 
país tiveram suas atividades suspensas por curto intervalo de tempo, até se adaptarem à 
nova realidade de produção. Houve, também, surtos do novo coronavírus no estado de Santa 
Catarina, onde a indústria de aves e suínos emprega diretamente 60.000 trabalhadores, 
ocasionando também uma interrupção das atividades no setor; por outro lado, a justiça 
determinou a volta do funcionamento desses frigoríficos, desde que atendida as normas 
de biossegurança. Como trata-se de uma situação sem precedentes, a suspensão das 
atividades em mais unidades se faz iminente caso os números de infectados e óbitos sigam 
aumentando vertiginosamente, o que também pode impactar os índices do setor, bem como 
futuras projeções.

6 | CONCLUSÕES
Apesar das oscilações nas exportações, no consumo interno e na produção 

ocasionadas pela pandemia da COVID-19, o Brasil tende a seguir entre os três maiores 
países produtores e líder mundial na exportação da carne de frango ao final de 2020.
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RESUMO: O leite é um alimento de amplo 
consumo na nutrição humana. Contudo, ao 
lado da indiscutível qualidade intrínseca, há 
o permanente risco de o leite veicular micro-
organismos patogênicos. Selecionou-se uma 
propriedade rural no município de Iporã/PR com 

rebanho leiteiro de 28 animais e foram coletadas 
amostras de leite de cada vaca para o isolamento 
de Staphylococcus spp. e Contagem de Células 
Somáticas (CCS). A partir das linhagens 
microbianas isoladas de amostras com CCS 
que evidenciavam mastite clínica e subclínica 
foi realizado o teste de antibiograma. Em todas 
as amostras houve o crescimento de colônias 
características de estafilococos em Baird Parker 
Agar. Das 28 amostras de leite, foram detectadas 
mastite clínica e subclínica em 3 e 7 amostras, 
respectivamente, sendo realizado o antibiograma 
para as linhagens isoladas dessas amostras. 
Em 50% dessas linhagens isoladas detectou-se 
a resistência à apenas um antibiótico testado. 
Além do monitoramento da incidência da mastite 
no rebanho deste estudo, fossem aplicadas as 
medidas preventivas e a terapêutica adequada 
com base no antibiograma realizado, poderia 
ser uma estratégia eficiente para o controle da 
doença nos animais acometidos e contribuiria 
para limitar a disseminação da doença entre o 
rebanho.
PALAVRAS - CHAVE: mastite bovina, resistência 
antimicrobiana, Staphylococcus spp.

MASTITIS PREVALENCE IN A DAIRY 
CATTLE HERD IN NORTHWEST PARANÁ 
AND THE SUSCEPTIBILITY OF ISOLATED 

BACTERIA TO THE ANTIMICROBIALS
ABSTRACT: Milk is a widely consumed food 
in human nutrition. However, alongside the 
indisputable intrinsic quality, there is a permanent 
risk of milk carrying pathogenic microorganisms. 
Rural property in the municipality of Iporã / PR 
was selected with a dairy herd of 28 animals and 
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milk samples were collected from each cow for the isolation of Staphylococcus spp. and 
Somatic Cell Counting (CCS). From the microbial strains isolated from samples with CCS that 
showed clinical and subclinical mastitis, the antibiogram test was performed. In all samples, 
there was the growth of colonies characteristic of staphylococci on Baird Parker Agar. Of the 28 
milk samples, clinical and subclinical mastitis were detected in 3 and 7 samples, respectively, 
and the antibiogram was performed for the strains isolated from these samples. In 50% of 
these isolated strains, resistance to only one tested antibiotic was detected. In addition to 
monitoring the incidence of mastitis in the herd in this study, if preventive measures and 
appropriate therapy based on the antibiogram were applied, it could be an efficient strategy 
for controlling the disease in the affected animals and would contribute to limit the spread of 
the disease among the herd.
KEYWORDS: bovine mastitis, antimicrobial resistance, Staphylococcus spp.

1 | INTRODUÇÃO
Da grande variedade de alimentos disponíveis à população, o leite destaca-se 

pela sua rica constituição, sendo em muitos casos utilizado como o principal alimento 
na dieta infantil. Dessa maneira, espera-se que o leite a ser consumido apresente boas 
características microbiológicas (REZENDE et al., 2000).

A composição química do leite torna-o um alimento altamente perecível, com 
características intrínsecas ideais para o desenvolvimento de micro-organismos, como 
elevado valor nutricional, alta atividade de água e pH próximo à neutralidade. O leite obtido 
de animais sadios e com cuidados higiênico-sanitários adequados, durante a ordenha e 
na manipulação posterior, apresenta uma quantidade relativamente pequena de micro-
organismos contaminantes e menor probabilidade da presença de patógenos. No entanto, 
quando o animal apresenta um quadro clínico de infecção, pode ocorrer a contaminação 
do leite pelo agente infeccioso, como o que ocorre nos animais acometidos por mastite.

Além da contaminação do leite pelo agente patogênico, a mastite bovina é uma 
doença onerosa que afeta a rentabilidade da indústria do leite, devido à redução da 
produção de leite pelo animal acometido (VILLA-ARCILA et al., 2017), além de aumentar 
a contagem de células somáticas e provocar danos nos tecidos secretores das glândulas 
mamárias, ocasionados por micro-organismos presentes (FORSBACK et al., 2009).

A mastite é considerada uma doença complexa, ocasionada por uma variedade de 
patógenos que diferem na malignidade, além das diversas interações, tais como hospedeiro, 
ambiente e micro-organismos (FONTANA et al., 2012). Todavia, Staphylococcus aureus é 
um dos agentes mais importantes causadores de mastite clínica, subclínica, recorrente e 
crônica em bovinos leiteiros (MELCHIOR et al., 2006). Sendo o gênero Staphylococcus 
sp. persistente nos casos de mastite, o mesmo é dividido em dois grupos: estafilococos 
coagulase positivo e estafilococos coagulase negativo. Esse último grupo é mais comumente 
isolado em diversos países, uma vez que são descritos como patógenos emergentes e 



 
Docência, Pesquisa e Liderança em Zootecnia 2 Capítulo 11 117

principal causador de mastite subclínica persistente (PYÖRÄLÄ; TAPONEN, 2009).
Cerqueira e Almeida (2013) destacaram a importância em demonstrar a presença 

de Methicillin-resistant Staphylococcus aureus MRSA em alimentos de origem animal com 
o objetivo de despertar o alerta às autoridades de saúde pública e da agropecuária sobre 
a necessidade de acompanhamento da adoção de práticas e medidas de controle, tanto 
no manejo de animais, como em toda a cadeia produtiva de alimentos. Desse modo, é 
possível diminuir o risco de transmissão de microrganismos multirresistentes à espécie 
humana e bovina.

Desse modo, a mastite que acomete o gado leiteiro brasileiro torna-se preocupante, 
pois se constitui um fator limitante na produtividade das propriedades rurais, além de 
ser um risco de contaminação patogênica no leite proveniente de animais com mastite 
clínica ou subclínica. O objetivo deste trabalho foi identificar a incidência de mastite clínica 
e subclínica em um rebanho bovino do Noroeste do Paraná e determinar a susceptibilidade aos 
antimicrobianos de isolados de Staphylococcus spp. do leite.

2 | MATERIAL E MÉTODOS
Foi selecionada uma propriedade rural na região Noroeste do Estado do Paraná – 

Brasil, com rebanho leiteiro de 28 animais. Foram retiradas amostras de leite de cada vaca 
em frascos estéreis com volume aproximado de 70 mL, sendo descartados os primeiros 
jatos de leite de cada teto e a coleta realizada logo a seguir.

Uma alíquota de 25 mL foi retirada para o preparo de diluições seriadas (até 10-3) 
para o isolamento de Staphylococcus spp. a partir da semeadura em Baird Park Agar (BP). 
As placas foram incubadas a 35ºC por 48 horas, sendo então as colônias diferenciadas pela 
morfologia e repicadas em Brain Heart Broth (BHI) para a diferenciação de estafilococos 
coagulase positiva e negativa (teste de coagulase), além dos testes de coloração de Gram, 
catalase e DNAase para a confirmação do gênero (DOWNES, 2001).

Para o diagnóstico de leite mastítico foi utilizado o analisador de Contagem de 
Células Somáticas (CCS) que faz a correlação da viscosidade do leite após adição de 
um reagente específico, conforme o método de Wisconsin Mastitis Test (WMT). A faixa de 
medição foi de 90.000 a 1.500.000 células.mL-1.

Foram utilizados os seguintes limites para a CCS: animal saudável: até 200.000 
células.mL-1; animal com mastite subclínica: entre 200.000 e 500.000 células.mL-1; animal 
com mastite clínica: acima de 500.000 células.mL-1.

As linhagens isoladas em BP, provenientes de vacas consideradas com mastite 
clínica e subclínica pela CCS, foram repicadas em 3 mL de Tryptic Soy Broth (TSB) e 
incubação a 35ºC por 24 horas para a determinação da susceptibilidade aos antimicrobianos 
pelo método de disco-difusão (CLINICAL AND LABORATORY STANDARDS INSTITUTE, 
2015).

http://www.mbiolog.com.br/site/wp-content/uploads/2013/12/Bula-Caldo-Soja-Tripticaseina-vs02.pdf
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A padronização da concentração celular das culturas foi realizada em solução salina 
a 0,85% na escala 0,5 de MacFarland (1,0x108 UFC.mL-1) utilizando espectrofotômetro com 
comprimento de onda de 625nm.

A partir das culturas padronizadas realizou-se a semeadura com auxílio de swab 
em placas de Petri para antibiograma contendo Muller Hinton Agar (MHA). Prosseguiu-
se então a aplicação dos discos dos antibióticos: Ampicilina 10 mcg (AMP), Azitromicina 
15 mcg (AZI), Cefazolina 30 mcg (CFZ), Ciprofloxacina 5 mcg (CIP), Clindamicina 2 mcg 
(CLI), Cloranfenicol 30 mcg (CLO), Gentamicina 10 mcg (GEN), Tetraciclina 30 mcg (TET) 
e Vancomicina 30 mcg (VAN). As medidas de halo de inibição foram avaliadas para a 
resistência conforme: AMP ≤ 28; AZI ≤ 13; CFZ ≤ 14; CIP ≤ 15; CLI ≤ 14; CLO ≤ 12; GEN ≤ 
12; TET ≤ 14; e VAN = 6.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na Tabela 1 são apresentados os resultados referentes ao crescimento microbiano e 

CCS (incidência de mastite) nas amostras de leite coletadas do rebanho leiteiro em estudo. 
Foram selecionadas todas as colônias identificadas como Gram positivas.

Para todas as amostras de leite houve crescimento de colônias no meio BP. As 
colônias foram diferenciadas quanto as suas características fenotípicas, como Tipo 
I (pequena, regular, negra e brilhante) e Tipo II (grande, irregular, cor marrom escuro e 
opaca). De um total de 43 colônias isoladas, 26 (60,5%) colônias foram classificadas como 
Tipo 1 e 17 (39,5%) colônias como Tipo 2.

Das 43 colônias isoladas, 10 (23,3%) colônias eram coagulase positiva e 33 (76,7%) 
colônias eram coagulase negativa. A incidência de estafilococos coagulase negativa neste 
estudo é maior que a encontrada por Khazandia et al. (2018) em um rebanho australiano. 
Os autores isolaram 57 linhagens bacterianas consideradas patogênicas de 320 amostras 
de leite provenientes de 87 animais, sendo 37 isolados patogênicos eram de estafilococos 
coagulase negativa.

Na região sudeste do Brazil, estado do Rio de Janeiro, Marques et al. (2013) 
encontraram linhagens de estafilococos coagulase negativos em 58% dos casos de mastite 
bovina. Os autores ressaltaram uma atenção que deve ser dada para esse grupo bacteriano 
causador de mastite. Mendonça et al. (2012) detectaram a presença de Staphylococcus 
aureus em 36,2% das amostras de leite positivas para mastite em estudo realizado no 
Estado do Rio de Janeiro – Brazil.
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Código do animal CCS  (cells. 
mL-1)

Código da 
amostra

Tipo de 
colônia1 Catalase2 Coagulase2 DNAse2

1 <90.000 K01 I - - -
K02 II - - -

2 938.000 K03 I - + +
K04 II - + +

3 <90.000 K05 I + - +

4 <90.000 K06 I + - +
K07 II + - +

5 266.000 K08 I - - -
K09 II - - +

6 <90.000 K10 I - - +

7 <90.000 K11 I - - -
K12 II - - +

8 320.000 K13 I + - +

9 <90.000 K14 I - - -
K15 II - - +

10 340.000 K16 I - - +

11 <90.000 K17 I - - -
K18 II + + +

12 132.000 K19 I + - +
K20 II + - +

13 375.000 K21 II - - +

14 >1.500.000 K22 I - - -
K23 II - - -

15 <90.000 K24 I + - +
K25 II + - +

16 355.000 K26 I - - -

17 157.000 K27 I - - -
K28 II + - -

18 <90.000 K29 I - - +

19 220.000 K30 I + + +
K31 II + + -

20 325.000 K32 II + - +
21 140.000 K33 I + - +
22 777.000 K34 I + + +

23 <90.000 K35 I + + +
K36 II + + +

24 174.000 K37 I + - +
25 <90.000 K38 I + + +
26 178.000 K39 I + + +

27 111.000 K40 I + - +
K41 II + - +

28 94.000 K42 I + - +
K43 II + - +

1(I): pequena, regular, negra e brilhante; (II): grande, irregular, cor marrom escuro e opaca.
2 Resultados dos testes: (-):  negativo; (+) positivo.

Tabela 1. Contagem de células somáticas (CCS) de amostras de leites coletadas por animal de 
um rebanho leiteiro bovino no Noroeste do Parná.
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Conforme a contagem de CCS foi possível observar a incidência de mastite dentro 
do rebanho estudado, diferenciando os animais não afetados com mastite (18) e os quadros 
de mastite clínica (3) ou subclínica (7), totalizando 10 animais afetados (35,7%) em um 
rebanho de 28 animais. Comparativamente, Isaac et al. (2017) obtiveram um porcentual 
maior de animais afetados com mastite em um rebanho estudado na região de Córdoba, 
Argentina, sendo 42,65% e 2,69% do rebanho apresentava sintomas de mastite subclínica 
e clínica, respectivamente.

No entanto, a relação da incidência de casos de mastite clínica e subclínica 
encontrada neste estudo difere dos dados apresentados por Jamaran e Zarif (2016), 
que analisaram um total de 46 amostras de leite proveniente de animais com mastite no 
Irã, sendo 38 com mastite clínica e 8 com mastite subclínica. Um total de 20 amostras 
resultaram positivamente para Staphylococcus aureus.

As culturas puras isoladas em BP das amostras de leite dos animais que foram 
considerados com mastite clínica e subclínica, de acordo com a CCS, foram submetidas à 
coloração de Gram e teste de antibiograma, cujos resultados estão apresentados na Tabela 
2. Para todas as 10 culturas isoladas confi rmou-se a morfologia de estafi lococos positivos.

Tabela 1 – Antibiograma para as culturas puras isoladas das amostras de leite de animais 
possivelmente com mastite clínica e subclínica.

Apenas uma linhagem (10%) foi resistente a azitromicina 15 µg e quatro linhagens 
(40%) foram resistentes a ampicilina 15µg. Todas as linhagens foram sensíveis para os 
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demais antibióticos testados, sendo uma situação diferenciada em relação ao estudo de 
Raspanti et al. (2016), que selecionaram 219 linhagens de estafilococos coagulase negativa 
de um total de 441 isolados de amostra de leite em um rebanho argentino, com CCS 
≥200.000 células.mL-1. Os autores encontraram resistência à penicilina (51,6%), oxacilina 
(13,7%), eritromicina (29,2%) e tetraciclina (30,1%).

Já Ismail (2017) encontraram no Northern Jordan resistência a ampicilina em 
73,6% e 82% de linhagens de Staphylococcus aureus de vacas com mastite subclínica e 
clínica, respectivamente. Os autores detectaram elevado grau de resistência a antibióticos, 
sendo que todas as linhagens isoladas foram resistentes à eritromicina, penicilina G, 
estreptomicina, doxiciclina e trimetoprina/sulfa.

Oliver e Murinda (2012) apontaram que apesar das medidas de controle da mastite, 
como a desinfecção dos tetos pré e pós-ordenha e as boas práticas de ordenha, as vacas 
com mastite necessitam de intervenção antibiótica. Moritz e Moritz (2016) ressaltaram a 
importância da escolha de um antimicrobiano eficaz para o tratamento da mastite, evitando 
a possibilidade de resistência microbiana no rebanho.

Apesar da existência de antimicrobianos efetivos, há a possibilidade da eficácia 
tornar-se limitada em função do surgimento de linhagens bacterianas multirresistentes 
(LOWY, 2003). Desse modo, a associação dos fatores: (1) prevenção, (2) constante 
monitoramento da incidência de mastite dentro do rebanho leiteiro e (3) intervenção 
terapêutica aplicada baseada em dados de antibiograma, permitem a correta prescrição 
de antibióticos para o tratamento eficaz dos animais acometidos com mastite, evitando 
a disseminação da doença para todo o rebanho. Salienta-se que falhas em um desses 
fatores listados dificulta o controle da doença, a qual se estabelece de forma sistêmica 
dentro do rebanho.

Além do monitoramento da incidência da mastite no rebanho deste estudo fossem 
aplicadas as medidas preventivas e a terapêutica adequada com base no antibiograma 
realizado, poderia ser uma estratégia eficiente para o controle da doença nos animais 
acometidos e contribuiria para limitar a disseminação da doença entre o rebanho.

4 | CONCLUSÕES
Constatou-se que 35,7% do rebanho bovino leiteiro em estudo estava acometido por 

mastite clínica ou subclínica. Dos isolados microbianos a partir do leite coletado, foi possível 
averiguar a resistência à apenas um antibiótico testado em 50% das linhagens isoladas. 
A escolha de um antibiótico baseada em um antibiograma permite um tratamento eficaz 
da mastite e dificulta a possibilidade de multirresistência do micro-organismo patogênico, 
contribuindo para se evitar a disseminação da doença em todo o rebanho.
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https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Gaastra W%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=16930277
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